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Apresentação

O governo brasileiro tem despendido grandes esforços no assentamen-
to de famílias rurais, no desenvolvimento da agricultura familiar, no fo-
mento à produção agropecuária e no estímulo a agroindústria por meio 
dos mecanismos de crédito como Pronaf e Pronaf Agroindústria e atra-
vés da organização dos produtores em cooperativas, associações e re-
des de assistência técnica e extensão rural (Ater). 

Quando se foca em sistemas orgânicos, sabe-se que a agricultura orgâ-
nica tem se desenvolvido rapidamente em vários países do mundo, prin-
cipalmente na Europa. Mas, curiosamente no Brasil, país de grande po-
tencial agropecuário e de grande tradição na agricultura familiar, tal de-
senvolvimento é lento. Como consequência, não há em quantidades su-
ficientes produtos orgânicos de origem animal, como carne, leite e ovos 
de qualidade, a preços acessíveis para a população. Isto é um contras-
senso diante do grande potencial agropecuário e da tradição da agricul-
tura familiar brasileira. No entanto, além das iniciativas de produção or-
gânica, já existem algumas em produção alternativa em geral e outras 
em transição para base ecológica. 

Embora as dificuldades fora da porteira sejam enormes para os produto-
res não organizados, existem, contudo, iniciativas como organização de 
produtores, formação de escala, logística, processamento, embalagem 
e comercialização dos produtos pecuários provenientes da agricultura 
familiar em nichos regionais. Além disso, existe também uma grande 
procura pelos consumidores, especialmente em supermercados de gran-
des centros urbanos. 



Por outro lado, existe na Embrapa e nos demais institutos de ciência 
e tecnologia um conjunto robusto de informações tecnológicas para o 
desenvolvimento da agricultura familiar e suas nuances em termos de 
sistemas alternativos e orgânicos de produção, que necessitam serem 
repassados aos produtores, suas associações e suas redes de Ater. 

A Embrapa Suínos e Aves possui um conjunto de tecnologias para pro-
dução alternativa de ovos, frangos e suínos voltada para a produção 
profissional em escala comercial. Em outras Unidades da Embrapa tam-
bém existem soluções tecnológicas semelhantes para a produção de lei-
te, pastagens, silvicultura, horticultura etc..., produtos importantes para 
agregar renda na agricultura familiar. 

É neste sentido que o Projeto 04.11.10.020.00 – “Transferência de 
tecnologias para apoiar as redes de Ater que atuam na produção, pro-
cessamento e comercialização de carne, leite e ovos na agricultura fa-
miliar de base ecológica”, tem por objetivo apoiar a rede de Ater para o 
aperfeiçoamento dos sistemas produtivos alternativos de base ecológi-
ca e aos arranjos para a produção, processamento e comercialização de 
carne, leite, ovos e seus respectivos derivados, visando à sustentabili-
dade e agregação de renda à agricultura familiar. O Curso de Produção 
Orgânica de Leite, realizado em Erechim (RS), em parceria com a Ema-
ter (RS) e demais parceiros, conforme programação a seguir, demons-
tra um modelo exemplar para troca de experiências e transferência de 
tecnologia, o qual fica registrado neste documento como apoio a outras 
atividades desta natureza.

Valdir Silveira de Avila
Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves



Programação

1º dia - 16/12/2013

Módulo Conceitual

9h às 10h: Agroecologia e produção orgânica de leite, transição 
agroecológica - marco referencial
João Paulo Guimarães Soares (Zootecnista, doutor em Zootecnia) 
Embrapa Cerrados

10h às 10h30: Intervalo

10h30 às 12h: Normas técnicas para produção orgânica – IN46 Lei 1083 
João Paulo Guimarães Soares (Zootecnista, doutor em Zootec-
nia) Embrapa Cerrados

12h às 13h30: Almoço

Módulo Solos 

13h30 às 15h15: Manejo da microbiologia solo (solo elemento vivo) 
José Pereira da Silva Júnior (Engenheiro Agrônomo, doutor 
em Solos - Fertilidade e Nutrição de Plantas) Embrapa Trigo

15h15 às 15h30: Intervalo

15h30 às 17h30: Manejo da fertilidade solo (matéria orgânica, correção 
e adubação)
Juliano Corulli Corrêa (Engenheiro Agrícola, doutor em Ciên-
cia do Solo) Embrapa Suínos e Aves



2º dia - 17/12/2013

Módulo Pastagens e outros alimentos 

8h às 9h: Implantação de pastagens consorciadas de inverno verão 
(diversas espécies forrageiras e sobressemeadura)
Adriano Maxner (Engenheiro Agrônomo, doutor em Zootecnia) 
Universidade Federal de Santa Maria

9h às 10h: Manejo das pastagens (oferta x produção)  
Gustavo Martins Silva (Engenheiro Agrônomo, doutor em Ciência e 
Tecnologia de Sementes) Embrapa Pecuária Sul

10h às 10h30: Intervalo

10h30 às 11h30: Manejo de pastagens e volumosos consorciados na
fazendinha agroecológica e sistemas silvipastoris 
no sudeste e centro oeste
João Paulo Guimarães Soares (Zootecnista, doutor em 
Zootecnia) Embrapa Cerrados

11h30 às 12h15: Relato experiência silvipastoril – Cruzaltense 
Vilmar Fruscalso (Engenheiro Agrônomo, mestre em
Zootecnia)

12h15 às 13h30: Almoço

Módulo Econômico

13h30 às 14h30: Aspectos socioeconômicos e técnicos, viabilidade dos 
sistemas orgânicos de produção de leite e integração 
animal em sistemas de produção orgânica
João Paulo Guimarães Soares (Zootecnista, doutor em 
Zootecnia) Embrapa Cerrados



Módulo Manejo de rebanho

14h30 às 15h30: Bem-estar animal em sistemas agroecológicos
Maria Fátima Ávila Pires (Médica Veterinária, doutora em 
Ciência Animal) Embrapa Gado de Leite

15h30 às 16h: Intervalo

16h às 17h30: Controle da mastites em sistemas orgânicos de produção 
de leite
Maria Fátima Ávila Pires (Médica Veterinária, doutora em 
Ciência Animal) Embrapa Gado de Leite

3º dia - 18/12/2013

8h às 10h: A qualidade do leite agroecológico
Profa. Shirley Khunen (Engenheira Agrônoma, doutora em Recursos 
Genéticos Vegetais) UFSC

10h às 10h30: Intervalo

10h30 às 11h15: Experiência PRV
Olavo Guedini (Bacharel em Licenciatura e Sociologia, mes-
tre em Agroecologia) ASCOOPER

11h15 às 12h: Métodos de controle sanitário de ecto e endo parasitos 
em sistema orgânico de bovinos de leite 
João Paulo Guimarães Soares (Zootecnista, doutor em Zootec-
nia) Embrapa Cerrados

12h às 13h30: Almoço



13h30 às 14h30: Recomendações básicas para a alimentação e balan-
ceamento de dietas de vacas leiteiras
Cassio Andre Wilbert (Médico Veterinário, doutor em 
Zootecnia) Embrapa Suínos e Aves

14h30 às 15h30: Raças adaptadas para a produção orgânica e seleção
de animais na unidade de produção 
Ricardo Gutierrez Oliveira

15h30 às 16h: Encerramento
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AGROECOLOGIA E PRODUÇÃO ORGÂNICA DE 
LEITE: TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA - 

MARCO REFERENCIAL

João Paulo Guimarães Soares¹, Luiz Januário Magalhães 
Aroeira2  e Valdir Silveira de Avila³

¹Zootecnista, doutor, pesquisador da Embrapa Cerrados,
jp.soares@embrapa.br

2Médico Veterinário, doutor, professor da Ufersa,
ljmaroeira@yahoo.com.br

³Engenheiro Agrônomo, doutor, pesquisador da Embrapa Suínos e 
Aves, valdir.avila@embrapa.br

Introdução

Atualmente, o grande desafio das ciências agrárias é manter a produção 
agrícola em níveis tais que sustentem uma população em crescimento, 
sem com isto contribuir para aumentar ainda mais a degradação e 
agressão do meio ambiente. Existe um reconhecimento, não só da co-
munidade técnico-científica como também dos governos, sobre a ne-
cessidade de adoção de ações que promovam um redirecionamento das 
atividades agropecuárias, a fim de garantir a conservação dos recursos 
naturais para as gerações futuras. 

Os baixos índices técnicos do setor leiteiro, como, por exemplo, taxa 
de lotação média de 0,5 UA/ha de pastagem e produtividade aproxima-
da de 1.297 kg/vaca/ano de leite, evidenciam que aumentos da produ-
tividade são necessários para atender às necessidades de consumo no
Brasil. O potencial do Brasil para produzir leite tem como base, por 
exemplo, 22,435 milhões de vacas ordenhadas (ZOCCAL, 2012) e 80 
milhões de hectares disponíveis somente no Cerrado (ALVIM, 2003). 
Os índices apresentados sugerem que a intensificação da produção de 
leite seja urgente e imperiosa.
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Naturalmente, os processos dessa intensificação deverão levar em con-
ta a utilização de animais com bom potencial produtivo, provenientes 
de raças adaptadas às condições dos diferentes biomas a serem explo-
radas e forrageiras promissoras, adaptadas ao meio e que respondam 
aos insumos e água, levando-se em conta a preservação ambiental. 
Neste sentido, a produção orgânica de leite pode ser uma opção para o 
produtor que tem como desafio aumentar a produção sem degradar o 
meio ambiente. 

Produção orgânica de leite

Segundo a FAO (1999), define-se como agricultura orgânica a produção 
holística de um sistema de manejo, que promove e estimula a saúde do 
agrossistema, incluindo a biodiversidade, ciclos biológicos e a atividade 
biológica do solo. O sistema de produção orgânica preconiza, ainda, 
práticas de manejo em preferência ao uso de insumos externos à pro-
priedade, levando-se em conta a adaptação dos sistemas às condições 
regionais. Soma-se a esse pressuposto o uso, sempre que possível, de 
práticas agronômicas, métodos mecânicos e biológicos, em detrimento 
do uso de materiais sintéticos para realização das funções de um deter-
minado sistema. Enfim, pressupõe-se que, além de criar o animal de 
forma saudável, é necessário que o pecuarista esteja preocupado com a 
preservação ambiental, onde todos os princípios da agroecologia devem 
ser utilizados.

A produção orgânica de leite é uma demanda atual da sociedade. O 
consumidor deseja um produto de qualidade, a preço justo, saudável do 
ponto de vista de segurança alimentar, livre de perigos biológicos (cisti-
cercose, brucelose, tuberculose, príons, etc.), perigos químicos (carra-
paticidas, antibióticos, vermífugos, hormônios, etc.) e produzidos com 
menor uso de insumos artificiais e cuidados em relação ao bem-estar 
animal. Além do que, existe a preocupação atual com a preservação do 
meio ambiente e a biodiversidade e com o papel social da atividade 
agropecuária, com a geração de empregos no campo e diminuição do 
êxodo rural (SOARES, 2008; SOARES, et al., 2011).
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Marco referencial em agroecologia

Segundo Figueiredo e Soares, (2012), no meio científico existe um con-
fundimento entre sistemas orgânicos de produção e agroecologia.  
Altieri (2001) define agroecologia como ciência, que tem por objeto o 
estudo holístico dos agrossistemas buscando o manejo de processos e 
recursos naturais para condições específicas de propriedades, respon-
dendo pelas necessidades dos agricultores. Mas especificamente é a 
ciência que disponibiliza um conjunto de princípios gerais aplicáveis aos 
sistemas agropecuários sustentáveis. O sistema orgânico se enquadra 
nesse contexto, sendo definido como aquele que não permite o uso de
agrotóxicos, medicamentos químicos, hormônios sintéticos e de produ-
tos transgênicos, restringe a utilização de adubos químicos, inclui ações 
de conservação dos recursos naturais, e considera aspectos éticos nas
relações sociais internas da propriedade e no trato com os animais 
(KHATOUNIAN, 2001). Portanto, nos sistemas orgânicos todas as prá-
ticas e processos previstos pela ciência agroecologia podem e devem 
ser aplicados.

Altieri e Nichols (2000) mostram esquematicamente a relação dos tipos 
de agricultura alternativa com a agroecologia, sendo que tais tipos de 
agricultura se constituem em patamares, que são ultrapassados à medi-
da que se avança em relação a sustentabilidade por meio dos princípios 
da agroecologia como ciência. O processo se inicia com agricultura con-
vencional, evolui para manejo integrado de pragas, para substituição de 
insumos, para agricultura orgânica, para biodiversificação, até chegar à 
agricultura sustentável. 

Segundo o Marco Referencial de Agroecologia (EMBRAPA, 2006) e o
projeto componente de pesquisa e desenvolvimento sistemas orgânico 
de produção animal, conduzido na Embrapa, de 2003 até 2011, o 
esforço permitiu desenvolver, adaptar e validar os principais resultados 
de pesquisa ligados aos sistemas orgânicos de produção de leite e 
contribuiu para vários entendimentos técnicos.
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Caracterização da produção 
orgânica de leite no Brasil

Nas previsões feitas pela FAO, em 2001, foi previsto um crescimento 
na produção de leite convencional no Brasil, com um incremento de 9,5 
bilhões de litros, refletindo uma taxa de crescimento anual de 3,6 %. 
Pelas previsões, o Brasil deveria atingir a produção de 29,129 bilhões 
de litros e estar consumindo 30,961 bilhões de litros em 2010, um 
incremento de 9,2 bilhões de litros com taxa de crescimento anual de 
3,3 %. Ao contrario das previsões, o Brasil superou as expectativas 
produzindo, já em 2009, 29,105 bilhões de litros.

A produção de leite orgânico no Brasil até 2005 era de 0,01 % de 24 
bilhões de litros (AROEIRA et al., 2005) e cresceu para 0,02 % (6,8 mi-
lhões de litros em 2010) do total produzido no país (28 bilhões de litros
em 2010) conforme dados preliminares de levantamentos feitos pelo 
projeto Sistemas orgânicos de produção animal em 2011, junto a pro-
dutores e cooperativas em diferentes estados. 

Mesmo com a saída de alguns produtores isolados no Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, este pequeno crescimento se deu em função do estabele-
cimento de projetos de algumas cooperativas e ampliação de outras, 
sobretudo no Sul do Brasil e no Triângulo Mineiro, respectivamente, 
sendo implantadas com vários produtores que em parte estão em 
transição e outros já receberam a certificação.

Produzir leite orgânico no Brasil compensa, pois em pesquisas desenvol-
vidas identificou-se que a remuneração do capital é de 5 % ao ano, 
maior do que aquela obtida no sistema convencional, de 2 % ao ano, 
mesmo ocorrendo uma redução de produtividade por vaca (33 %); da 
terra (63 %); da mão de obra (47 %) e aumento do custo total por litro 
de leite em 50 %. Porém o valor agregado do produto dependendo da 
região varia de 50 a 70 % a mais do que o valor do leite convencional. 
Para que seja economicamente viável é necessário um preço ao produ-
tor seja 70 % superior ao praticado para o leite convencional (AROEIRA 
et al., 2006).
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Foram feitos levantamentos e caracterização de sistemas de produção 
orgânica de leite nas regiões Sudeste, Sul, Nordeste, Centro-Oeste e 
Norte, observando-se que ambas ainda são pequenas com relação a 
produção convencional. A propriedade com produção orgânica de leite,
por exemplo, pôde ser caracterizada por possuir em média 325ha de 
área total, sendo destes, 138 ha dedicados à atividade leiteira. O reba-
nho é em média constituído de 41 vacas em lactação e 35 vacas secas.
Cerca de 60 % dos animais são mestiços (Europeu x Zebu) e 40 % Ze-
bu. A média da produção por vaca oscila em torno dos 9,2 kg/dia du-
rante a época das chuvas e cai para 8,2 kg/dia na seca. Estes valores
se apresentaram mais elevados do que o esperado para área das pro-
priedades e na produção média de leite, uma vez que foram considera-
das na pesquisa regiões como centro-oeste/norte e sudeste/sul, respec-
tivamente. Por outro lado, o leite orgânico produzido (certificado) alcan-
çou como previsto até três vezes o valor do produto convencional, se 
vendido diretamente ao consumidor (AROEIRA et al., 2005) atingindo 
apenas a nichos de mercado. 

Com relação a alguns números também se pode, através das pesquisas 
mais recentes, observar que hoje no Brasil são 239 produtores que 
mantêm a produção nacional em torno de 6,8 milhões L/ano, produto 
de 2070 vacas ordenhadas com produção de 3,313 L/vaca/ano e uma 
média de 11 litros/vaca/dia (SOARES, et al., 2011).

O número total de vacas ordenhadas no Brasil pode ser distribuído, 
sendo:

•	 Sul: 1.010 vacas. 
•	 Sudeste: 630 vacas.
•	 Centro-Oeste: 130 vacas.
•	 Nordeste: 200 vacas.

•	 Norte: nenhuma. 

Considerando os dados obtidos na pesquisa para a percentagem de 
vacas em lactação em relação ao rebanho no sistema orgânico serem 
de 64 %, o número do rebanho na atividade é de 3.234 cabeças. As 
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propriedades estão concentradas na região Sul, sobretudo nos Estados 
do Paraná, Santa Catarina e no Sudeste, Minas Gerais (sul de Minas e 
Triângulo Mineiro), São Paulo e Rio de Janeiro.

A caracterização completa da produção orgânica de leite em diferentes 
regiões brasileiras se torna determinante para a sugestão de políticas 
para orientação da cadeia e que se tornam um grande desafio pela falta 
de recursos e mão de obra para fazê-lo, uma vez que não foi possível a 
inclusão desta demanda nos levantamentos do IBGE (2006). Iniciativas 
de produção orgânica de leite nas regiões Nordeste, Norte e Centro-
Oeste ainda não foram mensuradas e que com exceção da região Cen-
tro-Oeste, por aspectos como a baixa ou nenhuma utilização de insu-
mos, aproxima muito o produtor destas regiões da conversão para 
sistema de produção orgânica (SOARES et al., 2004).

Mercado do leite orgânico

Além da necessidade de aumento da produção para redução do preço 
no mercado, a lei da oferta e da procura precisa funcionar e isto depen-
de de outros fatores. Para haver maior regularidade de produção e os 
preços se tornarem mais acessíveis às diferentes classes é necessária 
também a disponibilização de tecnologias para que isto possa ocorrer. 
No entanto, o sobrepreço é necessário uma vez que o produto é dife-
renciado e tem um custo de produção maior.

Com relação à logística, a maioria dos produtores de leite orgânico não
ligados a cooperativas faz a industrialização e empacotamento na pró-
pria unidade produtiva também tendo que distribuir o produto, o que 
onera o custo de produção. Ainda há limitação sobretudo na difusão e 
transferência de tecnologias, onde o treinamento da extensão é neces-
sária para fazer as diferentes tecnologias disponíveis chegarem aos pro-
dutores que podem estar tendo problemas e não terem soluções dis-
poníveis por desconhecimento.
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O leite orgânico é comercializado em pequena escala, principalmente os 
derivados (padarias, minimercados, feiras-livres, lojas e cestas a domicí-
lio) face às exigências de legislação sanitária para serem colocados num
grande canal varejista. As legislações estaduais e municipais vêm facili-
tando as ações de pequenos agricultores e agroindústrias de pequeno 
porte (FONSECA, 2000). Embora, iniciativas de grande escala como 
cooperativas na região oeste de Santa Catarina e Triângulo Mineiro têm 
se desenvolvido e apresentam grande potencial. Assim como grandes 
produtores se encontram no interior de São Paulo, Paraná e Goiás.

Quando vendido a cooperativas/laticínios, o leite orgânico foi comercia-
lizado com 50 % de acréscimo. Estudo desenvolvido através de um 
levantamento pela Embrapa Gado de Leite com consumidores em Mi-
nas Gerais mostrou que há disposição para se pagar até 60 % de sobre-
preço para o leite e seus derivados produzidos de forma orgânica, po-
rém o mesmo estudo mostrou que este valor não é suficiente. Para 
que o mesmo seja economicamente viável conforme já descrito, é ne-
cessário que seu preço seja 70 % maior que o convencional (AROEIRA, 
et al., 2005). Conclui-se que o ajuste entre a demanda e a oferta do lei-
te orgânico no mercado futuro poderá ajustar estes índices, melhorando 
o acesso pela redução do preço a consumidores com menor padrão 
financeiro (AROEIRA, et al., 2005). 

Mesmo com dificuldades de comercialização, é possível sim ter lucros 
com a atividade, pois esta não é mais uma atividade incipiente. Levan-
do-se em consideração que o Brasil é o quinto país com maior área com 
produção orgânica do mundo, com 1,77 milhões de hectares até 2007 
(IFOAM, 2007). A venda de produtos orgânicos no mundo movimentou 
53 bilhões de dólares (ORGANIC MONITOR, 2011). Segundo o IBGE 
(2006) os estabelecimentos de produtores de orgânicos no Brasil repre-
sentavam 1,8 % (ou 90.425 propriedades) do total de estabelecimen-
tos agropecuários e, destes, 41,7 % se dedicavam, principalmente, à 
pecuária e criação de outros animais.
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No Brasil, estima-se que o comércio anual seja de R$ 500 milhões, sen-
do 30 % para o mercado interno e 70 % para exportação. O setor cres-
ce de 20 a 30 % ao ano IBGE (2006). Com base nestes dados pode-
mos tranquilamente dizer que a produção orgânica de leite não atende 
somente um nicho de mercado, tem produção, tem rentabilidade com 
sustentabilidade sendo um mercado à espera de produção.

Considerações finais

Dois dos desafios para a produção orgânica de leite são a logística e a 
comercialização. O leite orgânico ainda é comercializado em pequena 
escala  principalmente os derivados (padarias, minimercados, feiras-
livres, lojas e cestas a domicílio), face às exigências de legislação sani-
tária para serem colocados num grande canal varejista. As legislações 
estaduais e municipais vêm facilitando as ações de pequenos agriculto-
res e agroindústrias de pequeno porte (FONSECA, 2001). Embora, ini-
ciativas de grande escala, como cooperativas na região oeste de Santa 
Catarina e Triângulo Mineiro, têm se desenvolvido e apresentam grande 
potencial.

Outro grande desafio para o desenvolvimento da produção orgânica de 
leite refere-se à produção de forragem e grãos para a alimentação ani-
mal e a sanidade animal. Para a alimentação, a limitação se dá face ao 
pequeno tamanho das propriedades, à escassez de rações orgânicas pa-
ra suplementação alimentar durante o período de estiagem, à baixa fer-
tilidade do solo nas áreas de pastagens, à baixa adoção da prática da 
adubação verde e ao clima desfavorável em determinadas épocas do 
ano em algumas regiões. No caso destes últimos, também limitam os 
sistemas convencionais.

Na sanidade, as limitações estão relacionadas ao controle de ecto e en-
doparasitas sem a utilização de medicamentos químicos. Em relação ao
tratamento veterinário, o objetivo principal das práticas orgânicas de 
criação é a prevenção de doenças. Saúde não é apenas ausência de 
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doença, mas habilidade de resistir a infecções, ataque de parasitas e 
perturbações metabólicas. Desta forma, o tratamento veterinário é con-
siderado um complemento e nunca um substituto às práticas de mane-
jo. O princípio da prevenção deve ser sempre priorizado e quando hou-
ver necessidade de intervenções deve se considerar que o importante é 
procurar as causas e não somente combater os efeitos. Por isso, o foco 
deve ser a busca de métodos naturais para tratamento veterinário.

Por outro lado, algumas perspectivas para alimentação têm sido obser-
vadas. Por exemplo, a existência de uma série de alimentos alternati-
vos, não convencionais com características orgânicas que podem ser
produzidos nas propriedades rurais orgânicas com objetivo de diversifi- 
cação/rotação de culturas, fixação de nitrogênio, gestão do nitrogênio 
e do carbono e melhoria da estrutura do solo, sendo combinados para 
produção de rações de ruminantes, entre eles a mandioca, os feijões
silvestres, a cana-de-açúcar, o farelo de arroz, o farelo de trigo, subpro-
dutos da indústria e as pastagens consorciadas (gramíneas e legumino-
sas).

Contudo, é imprescindível destacar que os sistemas de produção orgâ-
nicos envolvem uma visão holística da propriedade, onde animais e ve-
getais se mantêm num manejo integrado em harmonia, reciclando nu-
trientes e gerando relações químicas e biológicas complexas. Essas rela-
ções necessitam ser esclarecidas de maneira científica, para agregar 
tecnologias as cadeias produtivas e diminuir o empirismo que envolvia a 
produção orgânica, proporcionando o avanço do conhecimento e maior 
oferta nos mercados nacionais e internacionais, sempre tentando-se 
uma visão produtiva de sistemas orgânicos de base ecológica.

21Anais do curso de produção de leite orgânico



Referências

ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. 3. 
ed. Porto Alegre: UFRGS, 2001. 110 p. (Sintese Universitaria, 54).

ALTIERI, M; NICHOLLS, C. Agroecología: Teoría y práctica para una agricultura 
sustentable. Programa de las Naciones Unidas para el Medio Ambiente. Red de 
Formación Ambiental para América Latina y el Caribe. México, 2000. 257 p.

ALVIM, M. J.; BOTREL, M. de A.; REZENDE, H.;  XAVIER, D. F.. Avaliação 
sob pastejo do potencial forrageiro de gramíneas do gênero Cynodon, sob dois 
níveis de nitrogênio e potássio. Revista Brasileira de Zootecnia, Viçosa, MG, v. 
32, n. 1, p. 47-54, 2003.

AROEIRA, L. J. M. ; PACIULLO, D. S. C. ; FERNANDES, E. N. ; PIRES, M. F. 
A.; MORENZ, M. F. ; MACEDO, R. de O. Caracterização da produção orgânica 
de leite em algumas regiões do brasil. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 
LATINO AMERICANA DE PRODUÇÃO ANIMAL, 19. 2005. Anais... Tampico: 
ALPA, 2005.

AROEIRA, L. J. M.; PACIULLO, D. S. C.; FERNANDES, E. N.  Produção Orgâni-
ca: enfoque leite, suas implicações e conseqüências. p.155-195. In: STRIN-
GHETA, P. C., MUNIZ, J. N. Alimentos orgânicos: produção, tecnologia e cer-
tificação. Viçosa: UFV, 2003. 452p.

AROEIRA, L. J. M; STOCK, L. A.; ASSIS, A. G.; MORENS, M. J .F.; ALVES, 
A. A. Viabilidade da produção orgânica de leite no Brasil In: REUNIÃO ANUAL 
DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 43., 2006, João Pessoa. Produ-
ção animal em biomas tropicais: anais. Brasília, DF: Sociedade Brasileira de 
Zootecnia, 2006. 1 CD-Rom.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA. Marco re-
ferencial em agroecologia. DF : Embrapa Informação Tecnológica, 2006. 70 p.

FAO/OMS. El Codex alimentarius: directrices para la producción, elaboración, 
etiquetado y comercialización de alimentos producidos orgánicamente. Roma, 
1999. Disponível em: <http://www.fao.org>. Acesso em: 3 ago. 2011.

22 Anais do curso de produção de leite orgânico



FIGUEIREDO, E. A. P. de; SOARES, J. P. G. Sistemas orgânicos de produção 
animal: dimensões técnicas e econômicas. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDA-
DE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 49., 2012, Brasília. A produção animal no 
mundo em transformação: anais. Brasília, DF: SBZ, 2012. 1 CD-ROM.

FONSECA, M. F. A. C. Cenário da produção e da comercialização dos alimentos 
orgânico. In: FERNANDES, E.N.; BRESSAN, M.; VILELA, D. (Ed.) Produção or-
gânica de leite no Brasil. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2001.

IBGE. Censo Agropecuário, 2006. Rio de Janeiro, 2006. 

INTERNATIONAL FEDERATION OF ORGANIC AGRICULTURE MOVEMENTS. 
Press Release Archive 2007. Disponível em: <http://www.ifoam.org/press/
archive_2007.php>. Acessado em: 11 dez. 2014.

KHATOUNIAN, C. A. A reconstrução ecológica da agricultura / C. A. 
Khatounian. - Botucatu : Agroecológica, 2001.

ORGANIC MONITOR. Disponível em: <http://www.organicmonitor.com/>. 
Acesso em: 11 dez. 2014.

SOARES, J. P. G.; COSTA, R. S. C.; RESENDE, L. A. D.; TOWNSEND, C. R.; 
OLIVEIRA, S. R.; OLIVEIRA, A. D., PEREIRA, R. G. A. Caracterização dos sis-
temas  de produção orgânica familiar com atividade leiteira na Amazônia oci-
dental. In:  Congresso Brasileiro de Agroecologia (2.:2004; Porto Alegre, RS). 
Anais: [CD ROM]/ Congresso Brasileiro de Agroecologia, 5.  Seminário Interna-
cional sobre Agroecologia, 6. Seminário Estadual sobre Agroecologia. PUCRS, 
Porto Alegre, 22-25 Nov. 2004 – Porto Alegre, 2004.

SOARES, J. P. G. Produção orgânica de leite: qualidade e segurança alimentar. 
A Lavoura, Rio de Janeiro, v. 111, p. 46-48, 2008.

SOARES, J. P. G.; AROEIRA, L. J. M.; FONSECA, A. H. F.; FAGUNDES, G. M.; 
SILVA, J. B. Produção orgânica de leite: desafios e perspectivas. In: SIMPÓSIO 
NACIONAL DE BOVINOCULTURA LEITEIRA, 3.; SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
DE BOVINOCULTURA LEITEIRA, 1., 2011, Viçosa, MG. Anais... Viçosa: Uni-
versidade Federal de Viçosa, 2011. p. 13-43.

23Anais do curso de produção de leite orgânico



ZOCCAL, R. O Brasil produziu 30 bilhões de litros em 2010. Panorama do Leite, 
Juiz de Fora, Jan., 2012.  Disponível em: < http://www.leiteenegocios.com.br/
ln/index.php?codPag=2&codCat=17&codTopico=2481>.  Acesso em: 5 dez. 
2014.

24 Anais do curso de produção de leite orgânico



NORMAS TÉCNICAS PARA A PRODUÇÃO 
ORGÂNICA: Instrução Normativa (IN46) 

Lei 10831

João Paulo Guimarães Soares¹, Claudimir Roberto Sanches2  

e Valdir Silveira de Avila³
¹Zootecnista, doutor, pesquisador da Embrapa Cerrados,

jp.soares@embrapa.br
2Zootecnista, B.Sc, fiscal federal agropecuário, Superintendência 
Federal de Agricultura - DF, claudimir.sanches@agricultura.gov.br
³Engenheiro Agrônomo, doutor, pesquisador da Embrapa Suínos e 

Aves, valdir.avila@embrapa.br

Introdução

A estrutura organizacional de normas técnicas para a produção orgâni-
ca é composta por um componente governamental, que está no Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, na Coordenação de 
Agroecologia, e abriga toda a normatização brasileira (BRASIL, 2011). 
Nessa coordenação, estão contidas as comissões de produção orgânica
para cada estado brasileiro. São as CPORGs (Comissões de Produção
Orgânica dos respectivos Estados da Federação), as quais desenvol-
vem, encaminham e discutem todos os assuntos relacionados à produ-
ção orgânica nos respectivos estados. Na esfera municipal, não existe 
uma estrutura formal tratando desse assunto, porém cada município 
que deseje implementar políticas de fomento a pecuária orgânica deve-
rá, por meio das suas respectivas secretarias de agricultura ou relacio-
nadas, se reportar às superintendências federais de agricultura, com se-
de nos Estados da Federação, que as encaminhará para o CPORG 
(FIGUEIREDO; SOARES, 2012).

A Lei dos Orgânicos (Lei 10.831/03) rege a agricultura orgânica brasilei-
ra, sendo o produto orgânico considerado ecológico, biodinâmico, natu-
ral, regenerativo, biológico, agroecológico, permacultivado e outros 
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(DAROLT, 2002) e foi regulamentada pelo Decreto nº 6323, de 27 de 
dezembro de 2007 e suas Instruções Normativas (IN), com destaque 
para a IN 46 (BRASIL, 2011) que orienta as práticas e processos para a 
produção animal e vegetal no Brasil. Neste período, também foi criado, 
no âmbito do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Ma-
pa), o programa Pró-Orgânico, com comissões estaduais de produção 
orgânica (CPORG) e a Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Agricul-
tura Orgânica (CSAO). Ambos têm o objetivo de incentivar, estruturar 
e desenvolver a cadeia de produção a comercialização de produtos 
orgânicos no Brasil (SOARES et al., 2011).

No Brasil, os estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul foram os 
pioneiros na comercialização e produção de produtos orgânicos, e seu 
início aconteceu no ano de 1978. Os produtores que foram apoiados 
por Organizações Não Governamentais (ONGs) deram origem a essa no-
va forma de comercialização. Devido a isso, fez-se necessária a regula-
mentação para a produção e comercialização dos produtos orgânicos. 
No início, as normas para os produtos orgânicos eram criadas pelas or-
ganizações dos agricultores, ONGs e cooperativas de consumidores.

Organismos de avaliação da 
conformidade (OAC)

A certificação, ou segundo a atual Lei 10.831, avaliação da conformi-
dade orgânica, tem por objetivo diferenciar os produtos e fornecer in-
centivos tanto para os consumidores como para os produtores. Como 
regra básica, um produto receberá o selo de certificação somente se for 
produzido sem a utilização de agrotóxicos ou adubação química, on-
de os trabalhadores envolvidos no processo devem receber uma remu-
neração justa e participação nos lucros (BRASIL, 2011). A propriedade 
rural também não deve oferecer danos ou riscos ao meio ambiente 
(PASCHOAL, 1994).
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Como exemplo, o Instituto Biodinâmico (IBD) é uma das 25 certificado-
ras, ou Organismo Avaliador da Conformidade (OAC) (BRASIL, 2011) 
atuante no Brasil, possui tendências mundiais e trabalha com equivalên-
cia nas normas internacionais para a atividade. Atua desde o ano de 
1986 e é considerada a maior certificadora brasileira. É monitorada por
credenciamentos internacionais (IFOAM, DAR, ISSO-65, Demeter, 
USDA, Eurepgap, JAS), e garante acesso dos seus produtos ao exte-
rior. O IBD atua em todo território nacional e na América Latina, pos-
suindo uma equipe de inspetores que fiscalizam e orientam o processo 
de produção nas propriedades (IBD CERTIFICAÇÕES, 2005).

No entanto, desde 1º de janeiro de 2011 passaram a ser fiscalizados 
pela legislação brasileira (Lei 10.831, Brasil, (2003), todos os sistemas 
de produção que não são convencionais a se autointitularem “orgâni-
cos” pelo uso do novo selo do Sistema Brasileiro de Avaliação da Con-
formidade Orgânica (SBCO), porém somente recebem este selo após 
passarem pelo crivo das instituições certificadoras autorizadas ou OAC.

Para estarem aptos à comercialização e exportação, os produtos orgâni-
cos têm que ser certificados. Agências certificadoras credenciadas jun-
to ao Colegiado Nacional para a Produção Orgânica (CNPOrg) fornecem 
portanto os “Selos de Qualidade”, que garantem o cumprimento das 
normas de produção orgânica no estabelecimento rural ou na indústria 
processadora (IBD CERTIFICAÇÕES, 2008).

O processo de avaliação da conformidade orgânica pode ser realizado 
de duas formas: a primeira metodologia é a certificação auditada e a 
segunda forma, que foi introduzida recentemente, é denominada de 
certificação participativa (BRANCHER, 2004). A auditada é considerada 
mais tradicional e é feita em todo mundo, utiliza uma terceira parte que 
dá credibilidade aos produtores, comerciantes e consumidores, dando 
garantia de que os produtos respeitam os procedimentos orgânicos em 
todas as etapas de produção (BRANCHER, 2004).
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Algumas certificadoras por auditagem de terceira parte possuem credi-
bilidade internacional, onde não se envolvem com a organização e o as-
sessoramento dos agricultores, como a rede de confiança faz, dedican-
do-se aos processos de certificação (BRANCHER, 2004).

Serviços participativos de garantia-
organismos de controle social-OCS

Na certificação participativa encontramos algumas características que a
diferencia da certificação por auditagem. Onde a principal diferença ob-
servada é a confiança, que faz parte dos princípios dos agricultores, 
técnicos e consumidores, que podem desenvolver as suas ações de for-
ma responsável e verdadeira visando aprimorar a agroecologia (CONS-
TRUÍNDO..., 2004). A fiscalização não fica somente restrita aos técni-
cos altamente especializados, onde os agricultores juntamente com os 
técnicos na área e organizações também realizam as fiscalizações cha-
madas organismos de controle social (OCS), (BRASIL, 2011). Na certifi-
cação participativa, é fundamental que os grupos e as associações dos 
agricultores tenham ligações com as organizações dos consumidores 
(CONSTRUÍNDO..., 2004).

Um exemplo de OCS é a rede Ecovida, que vem atuando no Brasil na 
área de certificação participativa, possuindo 21 núcleos regionais que 
abrangem cerca de 170 municípios. Seu trabalho abrange 200 grupos 
de agricultores, 20 ONGs e 10 cooperativas de consumidores. Em toda 
a área de atuação da Ecovida, são mais de 100 feiras livres ecológicas 
e outras formas de comercialização (KÜSTER, 2010).

A certificação apresenta um alto custo para os pequenos agricultores, 
que muitas vezes não podem pagar e com isso devem comercializar 
seus produtos como convencionais, deixando assim de vender seus 
produtos com um preço maior. Com isso, a forma participativa apresen-
ta-se como uma forma de certificação que não apresenta custos aos 
produtores, fazendo com que os mesmos possam realizar a certificação 
dos seus produtos. 
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Pela legislação, ainda existe a certificação facultativa que se dá pela 
venda direta dos agricultores. Neste caso da comercialização direta aos
consumidores, por parte dos agricultores familiares, inseridos em pro-
cessos próprios de organização e controle social, previamente cadastra-
dos junto ao órgão fiscalizador, a certificação será facultativa, uma vez 
assegurada aos consumidores e ao órgão fiscalizador a rastreabilidade 
do produto e o livre acesso aos locais de produção ou processamento.  

Certificação da produção orgânica 
de leite

Como em qualquer sistema de produção animal, na produção de leite 
orgânico recomenda-se que a nutrição e alimentação animal seja equili-
brada e supra todas as exigências dos animais. Os suplementos devem
ser isentos de antibióticos, hormônios e vermífugos, sendo proibidos 
aditivos promotores de crescimento, estimulante de apetite e ureia, 
bem como suplementos ou alimentos derivados ou obtidos de organis-
mos geneticamente modificados ou mesmo vacinas fabricadas com a 
tecnologia da transgenia.

É recomendada a produção de forragem (volumosos e concentrados) 
por meio da formação e manejo das pastagens, capineiras, silagem e 
feno. Neste aspecto, é importante que a maior parte da alimentação se-
ja proveniente da própria propriedade e que 85 % e 80 % da matéria 
seca consumida por ruminantes e monogástricos, respectivamente, seja 
de origem orgânica.

No manejo e adubação de pastagens, o consórcio de gramíneas e legu-
minosas é recomendado para a gestão do nitrogênio no sistema, sendo 
exigida a diversificação de espécies vegetais. Propõem-se a implantação 
de sistemas agroflorestais, como os silvipastoris, nos quais as árvores 
e arbustos fixadores de nitrogênio (leguminosas) possam se associar a 
cultivos agrícolas e com pastagens ou serem mantidos alternadamente 
com pastejos e cultivos, assim como bancos de proteínas ou cercas vi-
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vas. Na adubação destas áreas, em função da extensão, aconselha-se o
chorume e a compostagem como alternativa, sendo permitido o uso de 
calcário para a correção da acidez dos solos. Como fontes de fósforo e 
potássio, são permitidos o uso de termofosfato, fosfato de rocha natu-
ral, termopotássio, pó de rocha e o uso restrito de sulfato de potássio, 
respectivamente.

Quanto ao manejo sanitário dos rebanhos, o tratamento veterinário é 
considerado um complemento e nunca um substituto às boas práticas
de manejo. Entretanto, se necessário, recomenda-se o uso de fitoterá-
picos e da homeopatia. São obrigatórias todas as vacinas estabelecidas 
por lei e recomendadas vacinações e exames para as doenças mais co-
muns a cada região. Como medida preventiva contra ecto e endoparasi-
tos, recomendam-se a rotação de pastagens e o uso de compostos de 
ervas medicinais, juntamente com a ração ou o sal mineral. Na preven-
ção de bernes e carrapatos, as pesquisas têm avaliado o controle bioló-
gico, com resultados satisfatórios, além do que, dentre as medidas pre-
ventivas aconselhadas para controle de parasitas, está a manutenção 
das esterqueiras cobertas e protegidas de moscas. 

No caso da seleção e melhoramento animal, assim como na sua aquisi-
ção, é sugerido o uso de genótipos adaptados com o uso de zebuínos 
leiteiros e seus cruzamentos, com menores exigências nutricionais para
evitar as doenças carenciais, mais rústicos capazes de produzir satisfa-
toriamente em condições naturais de criação, sem o uso preventivo de
antibióticos, promotores de crescimento e hormônios que não são per-
mitidos. Para o manejo reprodutivo, somente a monta natural e a inse-
minação artificial são permitidas. Não é permitida a transferência de 
embriões (TE) e fertilização in vitro (FIV).

No que diz respeito ao bem estar-animal, as instalações devem ser ade-
quadas ao conforto e à saúde dos animais. O acesso à água, alimentos 
e pastagens também deve ser facilitado. Além disso, as instalações de-
vem possuir espaço adequado à movimentação, o número de animais 
por área não deve afetar os padrões de comportamento, assim como o 
confinamento total de animais adultos e o isolamento e reclusão de ani-
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mais jovens não deve ser utilizado. Os sistemas silvipastoris se apresen-
tam como modelos para o manejo e bem-estar, pois permitem sombra 
das árvores, aumento da fertilidade das pastagens e a combinação com 
cultivos o que diversifica a renda do produtor.

Considerações finais

A produção orgânica de leite pode ser uma das formas para superar as 
crises impostas pelo mercado, consistindo na diversificação e agrega-
ção de valor ao produto, reduzindo a estacionalidade e melhorando a 
distribuição da renda ao longo do ano. Todavia, o adequado desenvol-
vimento dessa forma de produção ainda necessita da capacitação, vali-
dação e socialização participativa de tecnologias para o setor produtivo 
nacional que atendam as diretrizes gerais da produção orgânica e sejam 
adequadas para os pecuaristas.
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RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO ORGÂNICA EM 
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O texto descrito teve como premissa prover o conhecimento necessário 
para que gestores possam atuar de forma segura e consistente quanto 
à prática agrícola de adubação orgânica em sistema de produção con-
servacionista. E que teve como base o “Curso de Produção Orgânica de 
Leite” ministrado em Erechim no período de 16 a 18 de dezembro de 
2013.

A fim de alcançar os novos potenciais genéticos de produção nas culti-
vares adotada em sistema de produções conservacionistas, entre eles o 
plantio direto e integração lavoura-pecuária, são necessários utilizar no-
vos critérios de adubação, capazes de atender a elevada necessidade 
nutricional imposta pela alta exportação dos nutrientes, tendo como fi-
nalidade a manutenção e se possível a construção da fertilidade do so-
lo. Lembrando que a agricultura moderna visa o ambiente solo não só 
como suporte, mas sim à manutenção deste sistema como organismo 
vivo.

E para garantir que a fertilidade do solo possa ser alcançada, o novo 
conceito de adubação com foco no sistema de produção ao invés da 
adubação das culturas está recebendo especial atenção, devendo ser 
adotadas práticas agrícolas com tecnologias capazes de garantir eficiên-
cia no aproveitamento de nutrientes, sendo que este trabalho contará 
com as fontes alternativas de nutrientes presentes nos fertilizantes 
orgânicos com cama de aves e dejeto líquido de suínos.
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Nos casos em que a prática agrícola de adubação é adotada sem os cri-
térios técnicos, como na ausência, falta ou excesso de nutrientes, tal 
ação permitirá reduzir a produtividade das culturas em todos estes ca-
sos, bem como o rápido esgotamento por extração das culturas no caso 
da ausência ou falta; e quando em excesso perdas por escoamento 
superficial e percolação ao longo do perfil no solo promoverão o dese-
quilíbrio quanto à qualidade ambiental, como eutrofização de corpos de 
água superficiais e subsuperficiais.

De forma a evitar que situações descritas anteriormente venham a ocor-
rer, tecnologias para recomendação e aplicação de adubação com ferti-
lizante orgânico estão sendo criadas por Redes da Embrapa (FertBrasil e 
BiogásFert) em parceria com várias instituições públicas e privadas. 
Justificando que fertilizantes orgânicos quando utilizados com critérios 
técnicos contribuem como prática agrícola eficiente e segura para 
permitir o respeito à qualidade ambiental.

Desta forma é necessário que a recomendação do uso de fertilizantes 
deva ser realizada por profissional que detenha formação qualificada na 
área de fertilidade do solo, como é o caso de Engenheiros Agrônomos, 
Florestais e outros que por ventura tenham formação nesta área, com 
o respaldo legal da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) pelo 
referido Conselho de Classe.

A descrição do critério para recomendação de adubação orgânica repas-
sada durante o presente curso descreve que a escolha do nutriente a 
ser adotado como diretriz deverá levar em consideração a interpretação 
de análise do solo, a fim de predizer o nutriente com maior potencial de 
impacto ao ambiente, sendo o Fósforo (P) o mais indicado.

Desta forma, quando o teor de P da análise de solo alcançar valor igual 
ou superior ao teor muito alto preconizado pelos Boletins Estaduais, es-
te nutriente deverá balizar a recomendação de adubação orgânica, uma
vez que o solo encontra-se com fertilidade construída para este nutrien-
te, havendo assim a necessidade apenas da adubação de manutenção, 
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ou seja, deverá ser fornecida apenas a quantidade que será exportada 
do sistema solo-planta.

Caso o teor de P da análise de solo seja inferior ao considerado muito 
alto pelos Boletins Estaduais, o nutriente Nitrogênio (N) poderá balizar 
a recomendação de adubação orgânica, principalmente nos sistemas 
que estiverem presentes gramíneas, e no caso de haver leguminosas 
fixadoras de N, prioridade deve ser dada ao Potássio (K) como detentor 
da quantidade de fertilizante a ser aplicado no sistema de produção.

Em casos onde o teor de P no solo estiver bem acima do valor muito 
alto preconizado pelos Boletins Estaduais, a adubação orgânica deverá 
ser realizada com prudência, dando prioridade a não aplicação no solo,
a fim de evitar escoamento superficial e, consequentemente, eutrofiza-
ção de corpos de água superficiais.

Após ser definido o nutriente, sua quantidade administrada ao sistema 
de produção levará em consideração a demanda nutricional para obter a 
produtividade esperada da cultura específica. E é neste momento que
entra a necessidade de conhecer a quantidade de nutriente presente no 
fertilizante orgânico, independente de sua origem, para que seja fecha-
do o balanço de nutrientes no sistema de produção conservacionista.

Portanto, para que a recomendação de adubação orgânica em sistemas 
de produção conservacionistas seja atendida, é necessário que as pre-
missas de análise de solo, análise do fertilizante orgânico e o conheci-
mento dos nutrientes exportados pelo sistema sejam colocados em prá-
tica para conciliar produtividade e qualidade ambiental. Maiores esclare-
cimentos sobre o assunto podem ser adquiridos junto ao Comunicado 
Técnico 486 da Embrapa Suínos e Aves.

Como exemplo, segue a cultura de milho semeada na unidade experi-
mental localizada no Instituto Federal Catarinense – campus de Concór-
dia em uso até os dias atuais, que recebeu o uso de fertilizantes orgâni-
cos, com ênfase para a cama de aves.
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Na safra de 2009/2010 foi realizado o experimento de campo com a 
cultura de milho no Instituto Federal, campus Concórdia. O clima da re-
gião pertence ao clima subtropical úmido (Cfa), onde os meses mais 
frios (junho e julho) apresentam temperaturas médias em torno de 15ºC 
a 23 ºC, segundo a classificação de Köppen. As chuvas são regulares 
e bem distribuídas, sem deficiências hídricas e com precipitações totais 
anuais acima de 1.500 mm e altitude de 569 m acima do nível do mar.

O solo foi classificado como Latossolo Vermelho distroferrico de acordo
com a classificação de solos descrita pela Embrapa em 1999. A semea-
dura do híbrido simples Dekalb 240 foi realizada no dia 23 de outubro 
de 2009 e a colheita no dia 21 de fevereiro de 2010. O espaçamento 
entre plantas foi de 0,80 m com densidade de sete plantas m-1. As prá-
ticas culturais realizadas foram a aplicação de herbicida com o principio 
ativo nicosulfuron (sanson) e o uso de adubação de cobertura foi reali-
zado apenas nos tratamentos que receberam fertilizante mineral, utili-
zando 64 kg ha-1 de ureia.

Os tratamentos constituíram-se de dois níveis de tecnologia quanto a 
aplicação de nitrogênio (70 e 140 kg de N ha-1) e três tipos de fertilizan-
tes (mineral, cama de aves de corte e dejetos líquidos de suínos). A 
aplicação dos fertilizantes orgânicos foi realizada sobre a superfície do 
solo, enquanto o mineral foi por incorporação, simulando o que é feito a 
campo. A produção foi determinada coletando-se plantas consecutivas 
em 2 m lineares em 2 linhas de plantio, totalizando 3,2  m2 de área útil, 
e correção posterior de peso para a umidade padrão (13 %).

A aplicação de fertilizante mineral obteve produtividades de 6.459 e 
8.822 kg ha-1 para os níveis tecnológicos de 70 e 140 kg de N ha-1. Os 
fertilizantes orgânicos obtiveram resultados de produtividade de 7.729 
e 9.164 kg ha-1 para cama de aves de corte e de 8.620 e 9.100 kg ha-1 
para dejetos líquidos de suínos para os dois níveis tecnológicos de nitro-
gênio. Pode-se verificar que o menor nível tecnológico de aplicação de 
cama de aves de corte (8.620 kg ha-1) obteve resultado próximo do 
maior nível tecnológico conseguido com fertilizante mineral (8.822 
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kg ha-1). O tratamento que apresentou maior produtividade foi com 
aplicação de 140 kg de N ha-1 na forma de cama de aves de corte 
(Figura 1).

Figura 1. Aplicação de fertilizantes minerais e orgânicos na produção de milho 

durante a safra 2009/2010

Com base no nível tecnológico de 70 kg ha-1 de N para os fertilizantes 
mineral, cama de aves de corte e dejetos de suínos, obteve-se os 
seguintes valores para custo de produção de milho por hectare: 
R$ 1.365,00; R$ 1.149,66; e R$1.173,00. Com base no valor do 
milho na época da colheita (R$ 15,00 o saco de 60 kg), obteve-se a 
receita de R$ 1.819,00; R$ 2.193,00; R$ 2.448,00. De posse destes 
valores, chega-se aos lucros de R$ 454,00; R$ 1.043,00; R$ 1.275,00 
por hectare.

Para o nível tecnológico de 140 kg de N ha-1, os valores de custo de 
produção para o fertilizante mineral, cama de aves de corte e dejetos de 
suínos chegaram aos valores de R$ 1.752,00; R$ 1.186,60; e
R$ 1.185,00. Com base no valor de R$ 15,00 o saco de 60 kg, obte-
ve-se as receitas de R$ 2.499,00; R$ 2.601,00; R$ 2.584,00, com 
lucros de R$ 747,00; R$ 1.415,00 e R$ 1.399,00.
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Com base nestes resultados, pode-se inferir que a cama de aves de cor-
te proporcionou resultados de rendimento de milho superiores ao fertili-
zante mineral, com diferenças de 1.270 kg ha-1 de milho para o nível 
tecnológico de 70 kg de N ha-1 e de 342 kg ha-1 para o nível tecnológi-
co de 140 kg de N ha-1. Esta diferença entre o mineral e orgânico com 
cama de aves de corte proporcionou ao produtor lucros que chegaram 
aos valores de R$ 589,00 e de R$ 668,00 para os níveis tecnológicos 
de 70 e 140 kg ha-1 de N.

Se for comparado à produtividade e ao lucro do produtor rural do me-
nor nível tecnológico de N da cama de aves de corte (70 kg ha-1) em 
relação ao maior nível tecnológico do fertilizante mineral (140 kg de
N ha-1), foi possível verificar diferenças de 1.093 kg ha-1 de milho por 
ha para o fertilizante mineral. Entretanto, o lucro foi de R$ 296,00 a 
mais utilizando a menor tecnologia com cama de aves de corte. 

Vale ressaltar que os bons resultados agronômicos apresentados pelo 
milho, bem como econômico, form em razão da aplicação dos critérios 
técnicos abordados neste artigo, para a utilização da cama de aves de 
corte como fertilizantes orgânicos, ou seja, sem prejudicar o ambiente.
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A ESCOLHA DE FORRAGEIRAS PARA A 
PRODUÇÃO DE LEITE
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1Engenheiro Agrônomo, doutor, professor da Universidade 
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2Engenheiro Agrônomo, doutor, pesquisador da Embrapa Pecuária Sul

Introdução

A literatura consagra os sistemas de produção de ruminantes a pasto 
como sendo os de maior rentabilidade econômica graças, especialmen-
te, à redução de custos com alimentação e infraestrutura. No sul do 
Brasil, a produção de leite vem passando, nas últimas décadas, de 
uma atividade secundária e complementar à produção de grãos à fonte 
prioritária de renda das unidades de produção. Assim, a produção de
leite a pasto, além de oportunidade econômica, constitui também espe-
rança de reprodutibilidade social e de preservação do ambiente, da ca-
pacidade produtiva e da qualidade de vida desses pecuaristas e suas 
famílias.

Os produtores dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Pa-
raná podem se considerar privilegiados quanto às possibilidades de pro-
dução de forragem para pastejo durante o ano todo e isso é devido, es-
sencialmente, aos tipos de solos e às condições climáticas correntes. A 
existência de duas estações definidas (quente e fria, verão e inverno) e 
a distribuição regular das precipitações durante o ano fazem com que a 
alimentação em pastejo direto seja possível pelo cultivo (simultâneo ou 
consecutivo) de distintas espécies forrageiras, e o sucesso do sistema 
de produção dependerá da habilidade em escolher e administrar os re-
cursos forrageiros a serem cultivados. 
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Este texto resgata aspectos resumidos das discussões realizadas no 
Curso de Produção de Leite Orgânico, em Erechim, em dezembro de 
2013, sob a temática de “pasto para o ano todo”. Não sendo possível 
explorar com o merecido detalhamento as múltiplas espécies forrageiras 
e sistemas de produção que podem ser planejados, limitaremos nossa 
abordagem à classificação de plantas forrageiras e às características 
gerais destas classes com alguns exemplos práticos, sua adaptação 
climática (zoneamento) e às possibilidades de formatação de sistemas 
de produção de pasto mais seguros e flexíveis. 

Classificação de plantas forrageiras e 
pastagens

Dezenas de espécies e cultivares de forrageiras estão disponíveis na 
atualidade para a composição de sistemas de produção de ruminantes 
com base em pastagens no sul do Brasil. Existem, porém, diferenças 
importantes que devem ser levadas em consideração no planejamento 
dos cultivos, de acordo com os objetivos da produção animal e as ca-
racterísticas de cada unidade produtiva (clima, solos, fertilidade, manejo 
do pastejo, entre outros). 

A classificação e agrupamento das plantas segundo características mor-
fológicas e/ou agronômicas facilita a compreensão ampla dessa diversi-
dade e subsidia decisões gerais de formatação dos sistemas de produ-
ção. Contudo, quando se tratar da escolha das espécies forrageiras que 
formarão as pastagens, estudos mais detalhados deverão ser realizados 
para definir a melhor opção em cada grupo de plantas. 

Neste breve texto, classificaremos e discutiremos, de forma bastante 
generalista e resumida, as plantas forrageiras segundo a família botâni-
ca (leguminosas ou gramíneas), o ciclo (verão ou inverno), a duração 
(anual, bienal ou perene) e o hábito de crescimento (ereto ou prostra-
do). 
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Plantas forrageiras quanto à família 
botânica

A primeira distinção que podemos fazer é quanto à família botânica, di-
vidindo-as em gramíneas (poáceas) ou leguminosas (fabáceas). Pela 
maior produtividade, as gramíneas serão responsáveis pelo aporte de 
grande parte do volumoso que irá alimentar os animais e, por isso, ocu-
parão as maiores áreas cultivadas no sistema de produção. As legumi-
nosas, por sua vez, serão inseridas com objetivo de qualificar o sistema 
de produção como um todo através da fixação biológica de nitrogênio 
atmosférico. Assim, embora as gramíneas sejam a base da alimentação 
dos animais, as leguminosas trazem benefícios importantes, como a po-
tencial redução de proteína nos concentrados e de adubação nitrogena-
da, com impactos econômicos e ambientais, e a melhor distribuição da 
produção e qualidade de pastagens consorciadas. Em situações menos 
frequentes, as leguminosas poderão ser utilizadas em cultivo estreme, 
como banco de proteína, para fenação ou simplesmente como adubo 
verde e cobertura do solo precedendo cultivos agrícolas.

Plantas forrageiras quanto ao ciclo

A segunda classe é quanto à época do ano na qual se concentra a pro-
dução destas plantas (ciclo), podendo ser no verão (estivais, tropicais 
ou de estação quente) ou no inverno (hibernais, temperadas ou de esta-
ção fria). Essa é uma condição peculiar da região sul do Brasil, onde as 
condições climáticas de chuvas comumente bem distribuídas permitem 
a utilização de espécies forrageiras de distintos ciclos produtivos para a 
alimentação dos animais em pastejo direto durante todo o ano. 

De forma geral, a maioria das gramíneas de verão são espécies de me-
tabolismo fotossintético C4, com maiores taxas fotossintéticas (capaci-
dade de crescimento) e maior eficiência no uso de água, apresentando 
melhores condições de desenvolvimento em temperaturas entre 30 e 
35 °C. Sob o aspecto de uso, são plantas que permitem, pela maior 
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produtividade, maiores índices de lotação e, possivelmente, maior pro-
dução animal por unidade de área, verticalizando a produção animal em 
sistemas de produção a pasto. Por outro lado, pela maior velocidade de 
crescimento, são pastagens que exigem maior atenção do manejador 
para que um dossel forrageiro abundante em folhas seja mantido. Se a 
planta cresce mais rápido, os tecidos vegetais envelhecem, também, 
mais rápido e, selecionando o que ingere, o animal provoca o acúmulo 
de frações menos preferidas e menos nutritivas na pastagem ao longo 
do tempo, condicionando uma estrutura desfavorável ao pastejo. 

Diferenças significativas na composição bromatológica são reportadas 
na literatura, mas dados experimentais confirmam potenciais de pro-
dução animal semelhantes entre pastagens tropicais (ALMEIDA et al., 
2000; COSTA, 2009; MAIXNER et al., 2009; RESTLE et al., 2002; en-
tre outros) e pastagens hibernais (LOPES et al. 2008; RIBEIRO FILHO et 
al., 2009; ROSO; RESTLE, 2000; entre outros). Isso remete à possibi-
lidade de que o desempenho animal nestas pastagens seja limitado pela 
ingestão de nutrientes, relacionada a características dos animais, do cli-
ma, do manejo do dossel forrageiro e das possibilidades de seleção de
forragem. Em outras palavras, a qualidade de pastagens formadas por
forrageiras tropicais ou temperadas deverá, em última análise, ser ava-
liada de acordo com a produção animal obtida com seu uso e estará 
condicionada, majoritariamente, na intensidade de manejo do pastejo.

Espécies C3, representadas pelas gramíneas e leguminosas de inverno 
e pelas leguminosas de verão, apresentam taxas de crescimento mais 
modestas em relação às C4, desenvolvendo-se melhor em temperaturas 
entre 20 e 25 °C. Sob o aspecto de uso, gramíneas e leguminosas de 
inverno sustentarão a produção animal na estação fria, com pastagens 
consorciadas de potencial produtivo do outono até o final da primavera 
(abril a novembro), e serão importantes alternativas nos vazios forragei-
ros (primaveril e, especialmente, o outonal). As leguminosas de verão, 
quando cultivadas em consórcios e submetidas ao pastejo, deverão re-
ceber atenção especial quanto ao seu manejo e persistência, dada a 
agressividade da gramínea que a acompanha. 
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O clima vigente no local em que se pretendem cultivar espécies de ve-
rão e inverno também deve ser levado em consideração. Considerando 
situações não restritivas em termos de disponibilidade hídrica (chuvas 
ou irrigação), luminosa (radiação solar) e nutricional (fertilidade do solo), 
o desenvolvimento vegetal depende essencialmente das temperaturas 
(regime térmico). Com base nisso, Westphalen (1975), propôs o zonea-
mento agroclimático para forrageiras para o Rio Grande do Sul e delimi-
tou zonas de maior ou menor adaptação das diferentes forrageiras de 
acordo com a intensidade e duração das temperaturas. 

Para as espécies de estação quente, considerou-se que tais forrageiras 
produzem a partir de temperaturas médias das mínimas diárias acima de 
10 °C (temperatura base), caracterizando a estação de crescimento 
efetivo. A partir disso, quanto maior for o período de tempo no ano em 
que ocorre a estação de crescimento efetivo e menor a intensidade e a
duração do frio no inverno, mais apta é determinada região para o culti-
vo de espécies tropicais. A Tabela 1 resume as classes, suas caracte-
rísticas e regiões de abrangência no estado. 

Tabela 1. Critérios para zoneamento climático para forrageiras tropicais no Rio 
Grande do Sul (adaptado de Westphalen, 1975)

Classe Características Regiões do RS

Preferenciais
Estação de crescimento 
efetivo ≥ dez meses e 
baixo risco de geadas

Vale do Alto Uruguai, Noroeste 
das Missões, Litoral, Encosta do 
Sudeste e Leste da Depressão 

Central

Toleradas
Estação de crescimento 
efetivo ≈ nove meses e 

geadas de maio a agosto

Missões, Alto Uruguai, Planalto 
Médio, Depressão Central e 
Centro-norte da Campanha

Marginais

Estação de crescimento 
efetivo de sete a oito 

meses e geadas de abril a 
setembro

Centro-sul da Campanha, Norte 
da Serra do Sudeste, Leste do 
Planalto Médio e Encostas do 

Nordeste

Inaptas ou 
pouco aptas

Estação de crescimento 
efetivo < seis meses 
e geadas de março a 

outubro

Campos de Cima da Serra e 
Centro-sul da Serra do Sudeste
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Este, ainda hoje, é o zoneamento utilizado como referência e a conside-
ração das temperaturas críticas de desenvolvimento das plantas como 
prioridade é um grande mérito do trabalho proposto. Por este critério 
(temperaturas) a adaptação das classes de plantas, especialmente as 
tropicais, pode ser também avaliada em microclimas que se apresentem 
nas propriedades (encostas de aguadas, matas, baixadas, entre outras). 
Por outro lado, apresenta algumas debilidades que exigem uma análise 
mais cautelosa. A principal delas, no caso de pastagens de verão, é o 
fato de que os cultivares atualmente em uso apresentam distinção entre 
as temperaturas base (a partir da qual a planta cresce) e tolerância a 
baixas temperaturas, apresentando comportamento distinto em relação 
ao zoneamento proposto. Uma planta, por exemplo, com temperatura 
base de 15 °C (como braquiárias – Urochloa spp.), pelo critério de 
zoneamento proposto, teria sua zona preferencial mais reduzida que as 
espécies com temperatura base de 10 °C (como tiftons – Cynodons 
spp.). No mesmo sentido, hoje, existem diferenças relevantes entre os 
cultivares forrageiros dentro de uma mesma espécie (como Panicum 
maximum) que merecem esta análise mais detalhada.

Para as espécies de clima temperado (hibernais), o zoneamento classifi-
ca as regiões mais favoráveis ao desenvolvimento de espécies de esta-
ção fria como aquelas que apresentem maior duração (meses) de frio e 
menor temperatura no verão, isto é, invernos rigorosos mais duradouros 
e verões mais amenos. Diferentemente das forrageiras de verão, meno-
res são as incertezas no uso de distintas espécies e cultivares na esta-
ção fria, pois são materiais selecionados sob condições climáticas mais
próximas às de cultivo e não há região considerada inapta para o culti-
vo. A Tabela 2 resume as classes, suas características e regiões de 
abrangência no estado.
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Tabela 2. Zoneamento agroclimático para forrageiras temperadas no Rio Grande 
do Sul (adaptado de Westphalen, 1975)

Classe Características Regiões do RS

Preferenciais

Três ou mais meses 
com temperatura média 
das mínimas ≤ 10 °C e 

temperatura média do mês 
mais quente ≤ 24 °C

Alto Uruguai, Planalto 
Médio, Campos de Cima 
da Serra, Encostas do 

Nordeste, Serra do Sudeste 
e Centro-sul da Campanha

Toleradas

Três ou mais meses 
com temperatura média 
das mínimas ≤ 10 °C e 

temperatura média do mês 
mais quente ≥ 24 °C

Centro-norte da Campanha, 
Centro-oeste da Depressão 
Central e Nordeste da Serra 

do Sudeste

Marginais

Menos de três meses 
com temperatura média 
das mínimas ≤ 10 °C e 

temperatura média do mês 
mais quente ≥ 24 °C

Missões, Vale do Uruguai, 
Litoral, Encosta do Sudeste 

e Leste da Depressão 
Central

De forma bastante ampla, pode-se interpretar que as regiões preferen-
ciais são aquelas nas quais as pastagens de verão ou inverno terão, pe-
lo clima, melhores condições de desenvolvimento. Nestas, as pastagens 
perenes terão prioridade de uso, pela maior persistência, vida útil e de-
sempenho produtivo. Nas regiões não aptas para pastagens tropicais, 
pela limitação climática, recomendar-se-á o uso preferencial de forragei-
ras anuais ou de forrageiras perenes de reconhecida tolerância ao frio e 
reduzida temperatura base (como a grama missioneira gigante - Axono-
pus jesuiticus x A. catharinensis).

Plantas forrageiras quanto à 
duração

Uma terceira abordagem é quanto ao tempo de vida das plantas (dura-
ção), classificando-as em anuais e perenes (incluindo aqui as chamadas 
bienais ou perenes de vida curta). Torna-se importante, neste momento, 
distinguir o que significa uma planta forrageira anual ou perene e o que 
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significa pastagens anuais ou perenes, por elas formadas. Podemos de-
finir plantas anuais como aquelas que têm seu ciclo de vida limitado a 
uma estação de crescimento, isto é, cumprem todas as etapas naturais 
de desenvolvimento neste período (germinação, emergência, formação 
de folhas e perfilhos, alongamento de entrenós, pré-florescimento, flo-
rescimento, maturação das sementes e, por fim, senescência e morte 
da planta). Plantas perenes, por outro lado, persistem com crescimento 
vegetativo (produção de colmos e folhas) de forma concomitante aos 
ciclos de florescimento, apresentando desenvolvimento limitado tempo-
rariamente sob condições climáticas adversas (frio ou calor intensos e 
limitação hídrica), mas com rebrote na próxima estação de crescimento.  

Entendendo a pastagem como o conjunto de plantas que formam a co-
munidade vegetal e que é pastejada pelos ruminantes, podemos dizer 
que pastagens perenes (ou perenizadas) serão aquelas cuja população 
de plantas se perpetuará vegetativa (partes das plantas permanecem vi-
vas) ou reprodutivamente (produção de sementes e ressemeadura natu-
ral); que estarão presentes de forma voluntária, na mesma área pastoril, 
vegetando durante a sua estação de crescimento regular (verão ou in-
verno); e por, pelo menos, três anos consecutivos. Ou seja, espécies 
forrageiras perenes formarão pastagens perenes somente se persistirem 
a contento durante três anos consecutivos – caso contrário, podem ser 
consideradas espécies anuais e precisarão ser replantadas a cada ano. 

Alguns exemplos de pastagens perenes de verão podem ser citados. O 
tifton 85 (Cynodon dactylon x C. nlemfuensis), ainda que paralise seu 
crescimento e sofra danos permanentes pelas geadas na parte aérea do
dossel forrageiro, mantém estruturas vegetativas vivas sobre e sob o 
solo e rebrotará em condições climáticas adequadas (primavera). O 
mesmo poderá acontecer com os amendoins forrageiros (Arachis pintoi 
e Arachis glabrata), capins elefante (Pennisetum purpureum), grama 
missioneira gigante, entre várias outras. Por outro lado, especialmente 
àquelas espécies mais sensíveis ao frio intenso, a ocorrência de geadas 
pode causar grande mortalidade de plantas e reduzir a produtividade da
área pastoril na próxima estação quente. Nestes casos, o manejo do 
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dossel forrageiro pode ser decisivo na persistência das pastagens, fa-
zendo com que adentrem o inverno com massa vegetal suficiente para 
que a geada não alcance a base da planta, preservando-a. É o caso de 
pastagens de braquiárias e/ou de Panicum maximum (coloniões) que, 
adentrando inverno com pouca massa de forragem (resteva ou resíduo), 
comportam-se como anuais pela alta mortalidade e baixa persistência 
das plantas. 

Para o Panicum maximum há que se considerar, também, a grande va-
riabilidade genética entre os cultivares comerciais e sua tolerância ao 
frio, fazendo com que alguns (Aruana e Milênio, por exemplo) sejam 
mais produtivos e persistentes que outros (Massai). Isso ressalta a ne-
cessidade de conhecer o desempenho das espécies e cultivares a nível
local e entender o manejo mais adequado para a perenização da pasta-
gem. Mesmo plantas perenes, quando conduzidas em manejo que, de 
certa forma, as fragilizem (com poucas reservas e/ou área foliar limita-
da) podem apresentar comportamento anual sob condições climáticas 
extremas (frio ou calor).

Plantas forrageiras anuais também poderão formar pastagens perenes, 
mas deverão ser manejadas com este objetivo. Para isso, será necessá-
rio que a espécie tenha potencial para ressemeadura natural (sementes 
pequenas, em geral) e que a pastagem seja protegida do pastejo (diferi-
da), pelo menos, a partir do pré-florecimento. O melhor exemplo deste 
processo é o azevém anual (Lolium multiflorum), pois pode produzir se-
mentes anualmente, realimentar o banco de sementes no solo e possibi-
litar que, na próxima estação fria, ocorra novamente a formação da 
pastagem sem a necessidade de semeadura. Outros exemplos poten-
ciais podem ser listados, entre eles os trevos vesiculoso (Trifolium 
vesiculosum) e encarnado (Trifolium incarnatum), capim lanudo (Holcus 
lanatus) e aveia louca (Bromus catharticus).

As pastagens perenes tropicais (cultivadas ou nativas) são muito mais
comuns nos sistemas de produção gaúchos do que as perenes tempe-
radas, embora, como visto, algumas espécies de inverno sejam capazes
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de formar pastagens perenes. As pastagens perenes tropicais, na sua
maioria formada por gramíneas, são responsivas à correção e adubação
do solo, apresentando alta produtividade e qualidade nutricional geral-
mente condicionada pelo manejo. Seu crescimento está intimamente 
dependente das condições climáticas (em especial as temperaturas) e, 
na primavera, rebrotam e produzem mais precocemente que as anuais. 
Da mesma forma, por não apresentarem um final de ciclo vegetativo 
definido pelo florescimento ou maturação das sementes, seguem produ-
zindo ao final da estação quente até que as condições climáticas (bai-
xas temperaturas) limitem seu crescimento. Reduzem drasticamente 
sua produtividade no inverno, mas rebrotarão vigorosamente na 
primavera.

De forma distinta das pastagens perenes, o início do ciclo vegetativo 
das pastagens anuais é estabelecido a partir das práticas de preparo da
área e semeadura (sujeita, ainda, a condições climáticas adequadas à 
rápida germinação), o que acena, comumente, para um relativo atraso 
no início do período de pastejo da pastagem anual em relação à perene.
Somado a isso, o menor ciclo produtivo das espécies anuais está tam-
bém relacionado à drástica redução da produção de folhas no final do 
ciclo produtivo (consequência natural da fase reprodutiva), independen-
te das condições climáticas. 

Também caracteriza espécies perenes de verão o fato de, na maioria, 
serem multiplicadas por via vegetativa (mudas), o que encarece a im-
plantação de novas áreas pastoris. Os capins elefante, a grama missio-
neira gigante, a hemartria (Hemarthria altissima) e a maioria dos híbri-
dos de Cynodon spp. (os tiftons) são alguns exemplos de gramíneas, e
os amendoins forrageiros (Arachis pintoi e Arachis glabrata) de legumi-
nosas implantadas comumente por mudas. Embora algumas alternativas 
de propagação por sementes venham sendo lançadas no mercado, co-
mo cultivares de Panicum maximum (coloniões), braquiária (Urochloa 
brizantha) e Cynodon spp. (Vaquero), poucas informações locais sobre 
sua produtividade e persistência estão disponíveis para uma tomada de 
decisão mais segura. 
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Pastagens perenes tropicais reduzem potencialmente a flexibilidade de 
uso das áreas na propriedade, pois se pretende que tais plantas sempre 
estejam naquela área pastoril. Não é possível, por exemplo, dispor des-
sas áreas para cultivos agrícolas de grãos ou silagem durante a estação 
quente, permitindo, no máximo, o cultivo sobressemeado de espécies 
forrageiras de inverno. Pastagens anuais, por outro lado, permitem a 
flexibilidade no uso das áreas da propriedade, proporcionando sucessão 
de cultivos agrícolas e pastoris em sistemas integrados de rotação de 
culturas (como o cultivo de milho em sucessão a consórcios com trevo 
vesiculoso). Esta flexibilidade também permite que pastagens anuais se-
jam cultivadas para fins específicos, escalonando as semeaduras quan-
do há a perspectiva de maior demanda por produção de forragens em 
situações excepcionais (vazio forrageiro outonal, por exemplo).

Pela propagação por sementes, pastagens anuais tendem a apresentar 
menor custo de implantação. Porém, envolvem práticas adicionais de 
preparo do solo e semeadura que devem ser realizadas ano após ano e 
são acompanhadas da inerente incerteza da germinação por conta do 
clima, da qualidade das sementes e das práticas de semeadura. Neste 
contexto, embora a pastagem perene multiplicada por mudas apresente 
altos custos com aquisição, transporte e plantio, este custo é diluído 
nos vários anos de vida útil da pastagem e a torna economicamente 
competitiva em relação às anuais. Além disso, a não necessidade de 
anual preparo do solo e semeadura (geralmente mecanizadas) poderão 
trazer benefícios na economia de recursos naturais e insumos (combus-
tíveis, por exemplo), além de contribuir para a manutenção da cobertura 
e conservação dos solos.
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Plantas forrageiras quanto ao hábito 
de crescimento

O hábito de crescimento das plantas que compõem a pastagem pode 
influenciar sobremaneira o manejo dos animais, sua capacidade de pro-
dução e a sustentabilidade produtiva da área pastoril. O crescimento 
“vertical” e/ou entouceirado caracteriza plantas eretas (ou cespitosas) 
e, o crescimento rasteiro, plantas prostradas (estoloníferas e/ou 
rizomatosas) (Figura 1).

Figura 1. Tifton 85 (dezembro/2004) e capim elefante anão (março/2003): 
gramíneas perenes tropicais de crescimento prostrado e ereto, respectivamente. 

Palmeira das Missões/RS

Plantas de crescimento ereto (entouceiradas) mantêm os brotos e pon-
tos de crescimento mais acessíveis ao pastejo dos animais. Um dos as-
pectos positivos é que esta estrutura de dossel forrageiro pode repercu-
tir numa separação espacial mais “clara” entre folhas e colmos e permi-
tir uma maior capacidade de seleção de forragem de alta qualidade. Por
outro lado, as folhas são responsáveis pela maior atividade fotossintéti-
ca, o que exige, do manejador, maior atenção no controle do processo 
de pastejo a fim de que estas estruturas não sejam removidas em de-
masia e que não haja perda substancial na produtividade do pasto. 
Além disso, em pastagens perenes formadas por espécies de porte alto, 
a verticalização do pasto condiciona o trânsito dos animais aos espaços 
entre as plantas (entrelinhas), o que pode se tornar um problema em 
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situações de manejo muito intensivo e, especialmente, em solos com 
maior teor de argila. O aumento do pisoteio concentrado entre as plan-
tas (e nas entrelinhas) pode localizar a compactação do solo, dificultan-
do a infiltração de água e nutrientes e a expansão das raízes nessa 
área, o que levará à menor produção vegetal. Sem outras opções de ali-
mentação, os animais continuarão a se deslocar na área pastoril à pro-
cura de pasto e, caminhando mais, agravarão progressivamente este 
quadro de compactação e baixa produtividade vegetal, levando à degra-
dação. Para estas espécies (eretas), o pastoreio rotativo é o mais indi-
cado, por permitir ao manejador maior autonomia e controle da ação do 
animal na desfolha e no pisoteio. 

A introdução de espécies de inverno em pastagens perenes tropicais de
crescimento ereto pode não ser recomendada, dada a maior sensibilida-
de ao pisoteio e ao já comentado potencial de degradação, privilegiando 
o descanso hibernal ao solo utilizado intensivamente durante o verão. 
Nas condições de manejo onde a conservação do solo é plenamente 
atendida, o número de espécies hibernais disponíveis para uso na so-
bressemeadura poderá ser reduzido àquelas forrageiras indicadas para 
semeadura a lanço, dada a dificuldade de uso de semeadoras em linha 
em pastagens mais robustas (como os capins elefante). 

Pastagens de crescimento prostrado (rasteiro) são formadas por plantas 
que apresentam caules do tipo estolão e/ou rizomas que, em manejo 
adequado, formam um tapete vegetal com grande cobertura do solo. O
crescimento mais “horizontal” determina que os brotos e pontos de 
crescimento estejam mais rentes ao solo, diminuindo a probabilidade de
serem pastejados. Também é possível atribuir a esta classe de plantas, 
em relação às eretas, uma maior tolerância ao uso eventual de intensi-
dades de pastejo acima do ideal (sobrepastejo), especialmente àquelas 
que apresentam caules subterrâneos (rizomas). Presentes, por exemplo, 
no tifton 85 e no amedoim forrageiro (Arachis glabrata), constituem 
estruturas que abrigam pontos de crescimento e reservas de carboidra-
tos para o rebrote e que se mantêm protegidas do acesso do animal. 
Em outras palavras, sob condições inadequadas de manejo do pastejo 
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(sobrepastejo) serão pastagens que persistirão por mais tempo que as 
de crescimento ereto. 

Isso permite crer que a presença de rizomas é o que faz do tifton 85, 
provavelmente, a gramínea perene tropical com maior área cultivada 
nos sistemas especializados na produção de leite, onde comuns são os
casos de excesso de intensidade de pastejo e pisoteio dos animais. No
mesmo sentido, são plantas que permitem um manejo adequado tanto 
em sistema de utilização rotativo ou contínuo, cabendo à escolha con-
forme os objetivos de produção animal pretendidos. As plantas prostra-
das permitem, em geral, o armazenamento do pasto “excedente” na 
forma de feno, colaborando com forragem barata e de qualidade em 
períodos de escassez. A introdução de espécies forrageiras em sobres-
semeadura torna-se facilitada em função da estrutura formada pelo 
dossel forrageiro, permitindo semeaduras mecanizadas (em linha) ou a 
lanço – o que amplia o número de espécies hibernais com possibilidade 
de uso. Nestes casos, o sucesso do cultivo sobressemeado dependerá 
das características da forrageira “base” (perene tropical) e da(s) hiber-
nal(is) sobressemeada(s).

Considerações finais

Ampla gama de espécies forrageiras está disponível para o cultivo no 
sul do Brasil e suas distintas características fazem com que existam 
opções para quaisquer sistemas forrageiros que se pretenda constituir. 
As escolhas das espécies forrageiras podem iniciar nas reflexões deste 
texto, mas deve progredir para a experiência no cultivo, manejo e de-
sempenho em nível regional ou local. 

As gramíneas forrageiras perenes tropicais, pela amplitude do ciclo pro-
dutivo (até dez meses) e pela alta produtividade, devem ser priorizadas 
em unidades de produção onde a produção de leite seja a atividade 
principal. Contudo, é preciso que se adotem espécies bem adaptadas 
ao frio (para sobreviver ao período frio) e com comportamento perene; 
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que se entendam os preceitos de manejo adequado do pastejo, já que
são plantas que exigem um manejo mais “atento”; e que se adote a di-
versificação de pastagens, abandonando alguns monocultivos comuns 
na atualidade, para dispor de maior flexibilidade em alternativas de ali-
mentação dos animais a campo. Sempre que possível e/ou viável, legu-
minosas devem estar consorciadas nestas pastagens, incrementando e 
qualificando a produtividade da área e dos animais.

As pastagens anuais de verão devem ser bem planejadas e utilizadas 
com muita racionalidade nos sistemas de produção, pois, assim, trarão
resultados satisfatórios. Sua flexibilidade de uso (no tempo e no espa-
ço) constitui ferramenta importante na administração da propriedade 
por possibilitar diversas situações de uso. No mesmo sentido, o plane-
jamento determinará, em grande parte, o adequado cultivo e uso das 
forragens conservadas (especialmente a silagem). São dois recursos 
forrageiros que demandam desembolsos imediatos de capital e cujo 
retorno deve ocorrer no curto prazo.

Pastagens formadas com gramíneas de inverno são amplamente cultiva-
das em qualquer parte do Rio Grande do Sul, cabendo, porém, a esco-
lha daquelas espécies que melhor respondem às demandas do sistema 
de produção (precocidade, longevidade, ressemeadura natural, sobres-
semeadura em espécies tropicais, conservação como feno ou silagem, 
produção de grãos, entre outros). A inclusão de leguminosas em pasta-
gens de inverno poderá ser mais facilmente viabilizada, em relação às 
tropicais, dada maior diversidade de espécies forrageiras disponíveis e 
ao maior “equilíbrio” produtivo do consórcio formado. Algumas delas 
poderão ter potencial para a perenização, mas isso dependerá das ca-
racterísticas de clima da região (invernos longos e verões de tempera-
turas amenas) ou do manejo para a ressemeadura natural (no caso das 
anuais). 

É possível oferecer forrageiras para pastejo durante todo o ano, mas, 
para isso, é preciso que o rebanho seja dimensionado de forma a permi-
tir relativa sobra de pasto nos períodos de pico produtivo (meados de 
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verão e inverno). Este excedente poderá ser conservado para épocas de
maior escassez de forragem a campo (outono e primavera) e a suple-
mentação concentrada deverá ser empregada criteriosamente. Esse 
conjunto de técnicas permitirá flexibilidade no manejo nutricional dos 
animais, atuando no sentido da redução dos custos de produção e na 
maior estabilidade econômica, social e produtiva da unidade de produ-
ção. Outros aspectos, como a adoção de boas práticas de criação (ge-
rando alimentos com diferenciais de qualidade) e a preservação dos re-
cursos biológicos e hídricos, também deverão ser contemplados para 
alcançar a sustentabilidade nestes sistemas de produção.
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Introdução

Muitas regiões no sul do Brasil passaram pelo processo da Revolução 
Verde e utilizam modelos de produção convencionais, que têm como
pressupostos a especialização da produção (monoculturas), o melhora-
mento genético (animais e plantas altamente produtivas), e a utilização 
de insumos industriais de alto custo (mecanização, adubos químicos, 
pesticidas, etc...). Esse tipo de sistema, em geral, requer um manejo in-
tensivo do solo e tem sérias repercussões sobre a sustentabilidade, in-
clusive do ponto de vista econômico, já que está voltado para o valor 
de mercado dos produtos, e, portanto, depende em grande parte da 
economia global. Em contraponto, modelos mais sustentáveis de produ-
ção, especialmente de base familiar, vêm ocorrendo e possibilitando a
subsistência de milhares de famílias no meio rural, destacando-se os
sistemas de produção com atividade leiteira (MAIXNER, 2006; MARTI-
NE; GARCIA, 1987; SILVA NETO, 1998).

Entre os fatores mais importantes para se obter eficiência na pecuária
leiteira, destaca-se a alimentação do rebanho. Este fator está direta-
mente ligado a diversos índices zootécnicos, pois o potencial genético 
dos animais só será expresso se as demandas alimentares forem atendi-
das. Além disso, deve ser considerado que os gastos com alimentação 
dos rebanhos podem representar mais de 60 % dos custos variáveis da
atividade leiteira. Este custo deve ser observado para que os níveis de
ingestão de nutrientes estejam adequados em um nível ótimo e econô-
mico na produção de leite (PEREIRA, 2000). Tem-se constatado, por 
exemplo, uma pressão muito grande para que o produtor utilize mais ra-
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ção na alimentação dos animais, o que pode gerar um custo insusten-
tável e a migração para um sistema de produção altamente dependente 
do mercado de insumos.

As pastagens representam a fonte mais econômica para a alimentação 
dos rebanhos, e a produção de leite à base de pasto, além do menor 
custo em relação aos sistemas intensivos convencionais, também auxi-
lia na preservação dos recursos renováveis (HOLMES, 1996; OLIVEIRA 
et al., 2000). Aguiar (2001) considera que esse tipo de produção é 
mais sustentável sob todos os pontos de vista, econômico, social e am-
biental. Além disso, esse tipo de produção, sob condições mais natu-
rais, vem de encontro à tendência atual dos mercados consumidores, 
que têm passado a exigir produtos e processos produtivos com diferen-
ciais de qualidade (VILELA et al., 2006; MAGALHÃES et al., 2007). 
Inúmeros benefícios podem ser obtidos em sistemas de produção mane-
jados a partir de uma concepção mais sustentável, inclusive agregar va-
lor aos produtos finais em função das características do próprio proces-
so produtivo.

As condições climáticas na Região Sul do Brasil permitem produção de 
pasto de boa qualidade ao longo de todo o ano, o que é uma grande 
vantagem em relação a outras várias regiões produtoras de leite no 
Brasil e no mundo. É importante que se aproveite essa peculiaridade da
melhor forma possível, utilizando forrageiras tropicais, temperadas, pe-
renes, anuais, em cultivos singulares e/ou consorciados, visando garan-
tir forragem em quantidade e qualidade desejáveis em todas as esta-
ções do ano. O planejamento forrageiro é fundamental, mas, além dis-
so, é necessário que se estabeleça um correto manejo das pastagens, 
sob risco de perder parte expressiva desse imenso potencial produtivo.

O presente texto foi elaborado com base no trabalho da Rede Leite, um
programa interinstitucional de pesquisa-desenvolvimento, que tem co-
mo foco a família de agricultores, pois são eles que decidem quais tec-
nologias servem ou não e estabelecem as práticas e processos produti-
vos em função de sua experiência e conhecimento acumulados. O agri-
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cultor deve ser objeto e, ao mesmo tempo, sujeito das ações propostas 
para qualificar o processo produtivo e, por isso, o manejador das pasta-
gens é o componente principal nesse tipo de abordagem. O objetivo 
deste texto é, portanto, considerar alguns princípios de manejo de pas-
tagens, relacionando-os com aspectos práticos do dia a dia do agricul-
tor, visando contribuir para a melhoria do processo de alimentação ani-
mal em sistemas de produção mais sustentáveis.

Os desafios no manejo de 
pastagens

O sistema pastoril apresenta uma complexidade grande, pois ocorrem 
diversas relações entre o animal, a planta e o solo, e destes com os de-
mais componentes, sendo influenciados pelos fatores ambientais. Em 
geral, quando se pratica a pecuária de corte ou de leite, valoriza-se mui-
to o animal, pois é esse componente que, em última instância, vai gerar 
o produto comercializável. Observar e analisar as vacas de leite, por 
exemplo, é mais fácil do que analisar as plantas da pastagem, pois os 
animais são maiores, em geral muito diferentes entre si, e demonstram 
sua condição através de um comportamento dinâmico e bastante per-
ceptível. Entretanto, pode-se considerar que as plantas também se 
apresentam diferentes e demonstram sua condição através de respostas 
morfológicas e/ou fisiológicas, principalmente. É necessário qualificar o 
“olhar”, conhecer as plantas que se cultiva, suas características, e 
procurar entender suas respostas em função do manejo que está sendo 
conduzido. Além disso, existe o componente “solo”, que muitas vezes 
passa despercebido no sistema produtivo, pois é ainda mais difícil ob-
servar suas características e suas respostas. Portanto, estabelecer um
adequado manejo de pastagens não é tarefa fácil, pois implica em co-
nhecer esses componentes e entender as relações que se estabelecem 
em um sistema pastoril, buscando aproveitar os recursos do meio sem, 
contudo, depauperá-los.
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A literatura apresenta resultados de vários estudos que comprovam a 
importância da relação entre os componentes solo-planta-animal para o 
manejo de pastagens. Rodrigues et al. (2012) comentam que após o 
pastejo, a respiração das raízes declina, o crescimento é paralisado e os 
pelos radiculares iniciam sua decomposição. Assim, redução na produ-
ção de matéria seca aérea da forrageira implica em redução aproxima-
damente quatro vezes maior no sistema radicular e no nível de carboi-
dratos de reserva, o que reflete o alto nível de integração dos sistemas 
(aéreo e radicular), conforme demonstra a Figura 1. Almeida et al. 
(2000), trabalhando com ofertas de pasto de capim elefante anão cv. 
Mott em Ituporanga/SC, verificaram que o sobrepastejo gerou maior 
área de solo descoberto, o que favoreceu a ocorrência de grande quan-
tidade de plantas indesejáveis. Na mesma linha de trabalho, observaram 
que o sistema radicular das plantas forrageiras também foi severamente 
reduzido e as características físicas do solo foram muito afetadas nessa 
condição de alta pressão de pastejo, limitando o abastecimento de água 
e nutrientes e fragilizando o sistema produtivo frente a adversidades cli-
máticas (ALMEIDA et al., 2000; BERTOL et al., 2000). Portanto, o ma-
nejo dos animais deve prever não somente uma adequada alimentação, 
mas também a preservação da pastagem e do solo em boas condições, 
importantes para garantir a produtividade a médio e longo prazo. A 
complexidade do sistema pastoril está traduzida na Figura 2.

Figura 1. Profundidade das raízes em função do manejo da pastagem
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Figura 2. Componentes e fluxos de energia em um sistema pastoril (WILKINSON; 

LOWREY, 1973)

O consumo de forragem pelo animal depende não somente da compo-
sição bromatológica, mas também das características estruturais da ve-
getação, como relação folha/caule, altura do dossel vegetativo, densi-
dade de forragem, entre outros fatores. Dentre as principais estruturas 
vegetais, a folha tem grande importância, pois é fonte primária de pro-
dução para a planta como um todo e também o substrato de melhor va-
lor nutritivo para a alimentação animal (RODRIGUES et al., 2012). O 
manejo de pastagens deve manter o equilíbrio entre exigências nutricio-
nais do animal em pastejo e exigências fisiológicas das forrageiras, já 
que ambos precisam de folhas novas (CORSI; MARTHA JÚNIOR, 
1998). Portanto, a questão fundamental a ser considerada no manejo 
de pastagens é o antagonismo entre dois processos muito importantes: 

•	 A necessidade do consumo de folhas verdes (mais nutritivas e 
preferidas) pelos animais.

•	 A necessidade da preservação de folhas verdes nas plantas para seu 

acelerado crescimento. 
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Como não é possível maximizar estes dois processos simultaneamente, 
o mais adequado em geral é condicionar que eles ocorram da forma 
mais equilibrada possível. Esse é o dilema, o grande desafio que se 
apresenta ao manejador. Surgem então as seguintes indagações: 

•	 Quais os objetivos do manejador? 
•	 Que critérios ele utiliza para tomar as decisões?
•	 Qual sua experiência e conhecimento em manejo de pastagens e sobre 

os fundamentos básicos para estabelecer um manejo adequado?

    

Princípios para o manejo de 
pastagens

Os princípios básicos do manejo de pastagens podem ser aplicados em 
diferentes situações e com diferentes propósitos. É muito importante 
conhecer e entender as respostas da planta ao pastejo, ou seja, como
a planta se recupera após o distúrbio provocado pelo animal (a desfo-
lhação). A fisiologia vegetal aporta grande contribuição para esse en-
tendimento, já que o rebrote está condicionado por vários aspectos in-
ternos aos órgãos e tecidos da planta. Muitos fracassos na produção e 
persistência de pastagens são devidos a não observância do comporta-
mento fisiológico das espécies em uso (NASCIMENTO JÚNIOR, 1998).
Pode-se considerar que o pastejo causa dois efeitos negativos na vege-
tação: remoção da área foliar fotossinteticamente ativa e a mobilização 
das reservas. Por outro lado, o pastejo também provoca uma maior en-
trada de luz na base da planta, estimulando as gemas e os pontos de 
crescimento, e gerando folhas novas com alta capacidade fotossintética 
(Figura 3).
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Figura 3. Vacas leiteiras em pastejo

A seguir, apresentam-se alguns conceitos e princípios importantes para 
o manejo de pastagens, que têm relação com a estrutura do dossel ve-
getativo, fisiologia das plantas e com o processo de pastoreio.

Índice de área foliar (IAF) 
É a relação entre a área foliar e a superfície de solo que ocupa. Esse é
um dos atributos mais correlacionados com o manejo da pastagem e 
com a capacidade potencial de rebrote da planta (PETERSON, 1970). O
IAF ótimo para máxima fotossíntese e crescimento é quando ocorre 
90 % de interceptação da radiação incidente pelas plantas. A taxa de
acumulação líquida de uma pastagem inicia seu declínio após o IAF óti-
mo ter sido alcançado, já que as folhas localizadas nas camadas inferio-
res do dossel ficam sombreadas abaixo do seu ponto de compensação 
fótico, apresentando uma perda líquida de carbono (RODRIGUES et al., 
2012). Caso a pastagem “passe do ponto” de ser utilizada, além da 
perda de forragem pela senescência e morte de folhas, as plantas ten-
dem a produzir mais colmos (talos), diminuindo sua qualidade nutricio-
nal. Um problema que ocorre frequentemente é quando o manejador de-
mora a conduzir o pastejo em uma espécie anual, de rápido crescimen-
to, como aveia ou azevém. Nesse caso, em função da competição por
luz, as plantas crescem muito verticalmente, alongando os entre-nós e
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diminuindo a relação folha/caule, o que compromete a qualidade da pas-
tagem e a sua recuperação após a desfolhação. Nesse caso, as perdas 
podem ser ainda maiores quando é utilizada uma adubação em grande 
escala, que potencializa o crescimento da pastagem, dificultando o 
manejo. Contudo, deve-se enfatizar que é preferível esperar uma acu-
mulação maior de forragem para que se mantenha o solo protegido e o 
sistema mais “saudável”. Portanto, o pastejo deve ser realizado o mais 
próximo possível do IAF ótimo, pois nesse momento ainda existem mui-
tas folhas verdes, e o pastejo poderá também remover estruturas ve-
lhas, abrindo o dossel para entrada de luz e estimulação de novos afi-
lhos e novas folhas, mais fotossinteticamente ativas.

Pontos de crescimento (PC) 
São meristemas apicais que formam novas células na planta. Os PCs 
permitem à planta repor rapidamente a área foliar removida pelo pastejo 
a partir da expansão e formação de novas células, não necessitando es-
timular as gemas basilares. Práticas que estimulam o crescimento vege-
tativo, como adubação e irrigação, e a passagem da planta para a fase 
reprodutiva, provocam a elevação do meristema apical, aumentando as
chances de ser removido pelo pastejo (Figura 4). Se isso ocorrer, a per-
sistência da planta dependerá do rebrote de afilhos remanescentes, ou 
da iniciação de novos afilhos a partir das gemas basilares, e, portanto, 
o manejo deverá considerar esses aspectos (RODRIGUES et al., 2012). 

63Anais do curso de produção de leite orgânico



Figura 4. Planta de aveia com afilhos que não rebrotaram em função da 

remoção dos pontos de crescimento

Reservas 
São carboidratos armazenados em geral na base das plantas, em estru-
turas mais perenes e protegidas da ação dos animais (raízes, coroa, ri-
zomas, base dos colmos e estolões). Essas reservas são utilizadas na 
respiração para auxiliar o crescimento inicial, e o rebrote após o corte 
ou pastejo, quando a produção fotossintética é reduzida em função da 
remoção das folhas. As modificações causadas na parte aérea das plan-
tas têm reflexos no sistema radicular e nos mecanismos compensado-
res, e, por isso, o manejo deve evitar ao máximo tais desequilíbrios 
(RODRIGUES et al., 2012). Por exemplo, quando os animais consomem 
grande parte das folhas existentes, “rapando” a pastagem, as plantas 
utilizam muita energia acumulada nas raízes e nos órgãos de reserva 
para rebrotar, o que, sistematicamente, fragiliza a planta e pode com-
prometer sua persistência.
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Área foliar residual (AFR)
É a área foliar remanescente após um corte ou pastejo. As característi-
cas da AFR irão determinar a velocidade do rebrote. Se permanecer 
uma quantidade significativa de folhas fotossinteticamente ativas, o re-
brote ocorrerá mais rápido, e a pastagem poderá ser reutilizada em um 
curto espaço de tempo. A intensidade do pastejo condiciona a área fo-
liar residual, podendo também remover pontos de crescimento. Esses 
dois fatores relacionados ao manejo são relevantes principalmente 
quando se trata de pastagens anuais e cespitosas, ou seja, de cresci-
mento mais ereto. Já em pastagens perenes as reservas das plantas ga-
nham importância; contudo, se essas estiverem baixas no momento do
corte ou pastejo, torna-se necessário manter uma maior área foliar re-
manescente para que a fotossíntese auxilie no fornecimento de açúca-
res, suportando a demanda do novo crescimento (RODRIGUES et al., 
2012). Milthorpe e Davidson (1966) também evidenciaram a importân-
cia da área foliar remanescente após o corte ou pastejo nas condições
de infiltração de água e microbiologia do solo. Sem dúvida, a manuten-
ção de um resíduo vegetal significativo na pastagem é vantajosa para a 
“saúde” do sistema pastoril, pois agrega benefícios principalmente para 
o solo.

Com base nesses fundamentos e princípios, podem-se utilizar diferentes 
critérios para orientar o manejo de pastagens, por exemplo, tendo como 
referência a altura do dossel vegetativo, a cobertura do solo, e/ou a 
acumulação de material vegetal (densidade de forragem). Esses critérios 
práticos podem ser utilizados pelos agricultores de forma exclusiva ou
associados. Vários estudos buscam relacionar esses aspectos com ou-
tras variáveis do sistema, como, por exemplo, o trabalho de Pontes et 
al. (2004) com pastejo ovino em azevém, quando constataram que a 
senescência de folhas aumentou linearmente com a altura das plantas, 
e houve maior crescimento da pastagem e consumo animal no intervalo
entre 10 e 15 cm, sendo a faixa mais indicada para o manejo. Conside-
ra-se, contudo, que o mais importante é observar as folhas presentes 
na pastagem, em termos quantitativos e qualitativos, pois se busca que
os animais consumam o máximo de folhas verdes, que é o alimento 
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mais nutritivo e de menor custo na pecuária. Aspectos como a dinâmi-
ca de aparecimento e morte das folhas, e as características da cultivar/
espécie quanto à estrutura da planta e produção de folhas, tornam-se 
elementos-chave para o manejador.

Em nível acadêmico-científico, outros parâmetros têm sido utilizados 
nos estudos sobre manejo de pastagens, como taxa de aparecimento 
de folhas, duração de vida das folhas e número de folhas produzidas 
por afilho, sendo os dois primeiros afetados principalmente pela tempe-
ratura (soma térmica em graus-dia), e o último pela condição genética. 
Esses trabalhos têm contribuído significativamente para aprofundar o
conhecimento nesse tema e gerar novas tecnologias de manejo e cul-
tivo de plantas forrageiras.
 

Intensidade de pastejo

O animal busca comer o máximo de forragem, com maior qualidade 
(preferencialmente folhas verdes), em menor tempo, e se deslocando o 
mínimo possível. Quanto mais limitantes forem as condições da pasta-
gem (excesso ou escassez de biomassa), maior será o esforço do ani-
mal em ajustar seu comportamento ingestivo para manter o máximo 
consumo e desempenho. Assim, deve-se utilizar o conhecimento acerca 
dos princípios de manejo para favorecer o animal a consumir o que ne-
cessita, sem, no entanto, prejudicar a pastagem e o solo.

A frequência e a intensidade de desfolhação afetam as características 
fisiológicas do rebrote, o que pode acontecer de forma favorável, cau-
sando um aumento na produção de forragem sem grande prejuízo às 
plantas. Essas duas variáveis (frequência e intensidade) podem ser in-
fluenciadas fortemente pelo manejador no planejamento do uso da pas-
tagem, e ao longo do processo de pastoreio, através da determinação 
da área, número (e tipo) de animais, e tempo de pastejo em cada pique-
te. É importante considerar que os princípios de manejo abordados nes-
se texto valem tanto para o método de pastoreio rotativo (Figura 5) 
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quanto contínuo, e, portanto, pode-se conduzir um bom manejo e 
auferir ganhos agroecológicos e econômicos em ambos os métodos.

Figura 5. Vacas leiteiras pastejando tifton em sistema rotativo com piquetes

A oferta de pasto (intensidade de pastejo) é um dos principais ajustes 
no manejo, tendo influência direta na produtividade da pastagem, do 
animal e também do solo. Em um trabalho com dois níveis de oferta de 
forragem de azevém para vacas holandesas, por exemplo, Ribeiro Filho 
et al. (2009) verificaram que o consumo individual de matéria seca 
(MS) da forragem foi 11,9 e 16,6 kg/dia e a produção de leite, 18,4 e 
21,1 kg/dia nas ofertas de 25 e 40 kg MS/vaca/dia, respectivamente. 

Esse trabalho evidencia, além de tudo, o potencial de produção de leite 
tendo como base alimentar o pasto, de boa qualidade e a partir de um 
bom manejo, já que os animais não receberam qualquer suplementação 
energética ou proteica durante o período do estudo.
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Manejo com alta oferta de pasto

Quando se trabalha com menos animais do que a capacidade de supor-
te da pastagem, está se estabelecendo um manejo com alta oferta de 
pasto, o que deverá favorecer o rendimento por animal, já que em ge-
ral ocorre uma maior seleção da dieta (Figura 6). Nessa situação, o ani-
mal caminha menos (economiza energia) e consegue consumir uma for-
ragem de melhor qualidade, maximizando a condição corporal e a pro-
dução individual de carne e leite. Aumentos na oferta diária de forra-
gem têm sido relacionados com aumento de consumo de forragem em
vacas leiteiras de até 20 % quando se passa de um regime de desfolha
severo para um regime mais leniente (RODRIGUES et al., 2012). Contu-
do, em casos extremos de excesso de forragem, pode ocorrer um “en-
velhecimento” da pastagem, diminuindo sua qualidade bromatológica e
prejudicando a produção animal (por área e por unidade animal). Um 
exemplo prático é o excessivo acúmulo de biomassa em pastagens de 
tifton no verão, quando o crescimento das plantas é muito rápido e o 
manejador não consegue reverter essa situação via pastejo, ocorrendo 
então uma diminuição da qualidade nutricional da pastagem e imobiliza-
ção do nitrogênio. A manutenção das pastagens com elevado nível de 
massa verde (alto IAF) raramente maximiza as taxas de crescimento, 
pois as folhas jovens que são mais fotossinteticamente ativas justamen-
te são também as mais removidas pelo pastejo, já que estão localizadas 
no topo do dossel (RODRIGUES et al., 2012; SILVA; PEDREIRA, 1997). 

Além disso, a competição entre as plantas por luz promove um alonga-
mento dos colmos, elevando os pontos de crescimento e diminuindo a 
relação folha/colmo. Por outro lado, Corsi e Nascimento Júnior (1994) 
indicam que cortes frequentes, mas não tão severos, podem ser uma 
ferramenta para favorecer o perfilhamento e a produção de novas fo-
lhas, favorecendo a entrada de luz no dossel vegetativo. Um aspecto 
muito positivo no manejo com alta oferta de pasto é a manutenção de
uma quantidade de biomassa importante para proteger e preservar as
características do solo. Nesse caso, pode-se citar: manutenção da tem-
peratura e umidade do solo, maior infiltração e menor evaporação de 
água, redução no risco de erosão, maior fixação de CO2 atmosférico, 
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favorecimento da fração matéria orgânica do solo, entre outros. Enten-
de-se, portanto, que o manejo com alta oferta de pasto é desejável, 
pois apresenta vários benefícios, mas existe um limite além do qual se 
compromete a produtividade da pastagem e dos animais.

Figura 6. Influência da oferta de forragem (OF) sobre o ganho por animal (g) e 
sobre o ganho por área (G). Adaptado de MOTT (1960).

Manejo com baixa oferta de pasto

Quando se trabalha com muitos animais, no limite da capacidade de su-
porte da pastagem, está se estabelecendo um manejo com baixa oferta
de pasto, o que poderá, até um certo limite, favorecer o rendimento por
área (Figura 6). Entretanto, desfolhas muito intensas e frequentes irão
reduzir o dossel vegetativo, esgotando as reservas das plantas, e po-
dendo levar a pastagem à degradação. A situação de sobrepastoreio 
(baixa oferta de pasto) é bastante frequente em muitos sistemas produ-
tivos, pois os rebanhos são dimensionados para o pico produtivo das 
pastagens, havendo nos demais períodos uma carência de forragem. 
Observam-se pastagens perenes de verão, principalmente tifton, sendo
utilizadas em pastejo ao longo de todo o ano, e com alta lotação. Esse
tipo de manejo certamente compromete a persistência da pastagem, 
pois o resíduo vegetal não é capaz de manter as plantas em boa condi-
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ção, sadias e vigorosas, já que há poucas folhas para fazer fotossíntese 
e as reservas ficam esgotadas. Vários trabalhos demonstram que a su-
perlotação animal de pastagem é extremamente prejudicial à sustenta-
bilidade do sistema. Costa e Rehman (2005) consideraram que esse fa-
tor determinou a degradação de 25 milhões de hectares de vegetação 
natural que existia no Brasil, e que muitas vezes o excesso de animais 
está relacionado a aspectos culturais, significando maior segurança e 
liquidez para o agricultor. Acredita-se que muitos agricultores deixaram 
de utilizar o tifton em razão desse manejo intensivo. A culpa não parece 
ser da espécie trabalhada, ou seja, do tifton. Carvalho et al. (2009) co-
mentaram que o sobrepastoreio é uma preocupação global, já que está 
muito relacionado à conservação ambiental. Podem-se enumerar vários 
prejuízos decorrentes do excesso de animais na pastagem:

•	 Aumento da superfície de solo descoberto. 
•	 Diminuição da matéria orgânica no sistema. 
•	 Aumento da ocorrência de plantas invasoras.
•	 Sumento da densidade do solo (compactação). 
•	 Menor infiltração de água no solo.

•	 Erosão do solo. 

Todos esses fatores, que formam um “ciclo vicioso”, podem concorrer 
para uma degradação intensa do sistema pastoril. Nesse caso, cabe a 
seguinte indagação: adiantaria utilizar uma forrageira com alto potencial 
produtivo, adubar e/ou irrigar a pastagem, mantendo essa concepção 
de alta intensidade de pastejo? Existe uma forrageira “milagrosa” que 
suporte um planejamento equivocado e um manejo mal conduzido?

Finalmente, cabe considerar o estágio de desenvolvimento da pasta-
gem, uma vez que a alta produção animal está diretamente associada 
ao consumo de matéria seca com alta percentagem de folhas verdes. A 
medida que o desenvolvimento progride, ocorre uma aumento nos teo-
res de fibra da planta, reduzindo sensivelmente os teores de proteína e
carboidratos não estruturais (açúcar e amido), pois aumenta a participa-
ção dos colmos em relação às folhas na composição total da biomassa 
(RODRIGUES et al., 2012). Esse fato deve ser considerado para se es-
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tabelecer um manejo que respeite a evolução do cultivo, otimizando os
ganhos ao longo do ciclo produtivo das forrageiras. Nesse sentido, o 
mais adequado em geral é reduzir a lotação animal no final do ciclo, 
com desfolhas menos intensas, permitindo aos animais uma maior opor-
tunidade de seleção; ou até mesmo retirar os animais (diferimento) para
permitir às plantas alcançar o estágio reprodutivo e, se for o caso, pro-
duzir grãos ou sementes.

Considerações finais

O grande desafio que se apresenta ao manejador é administrar da me-
lhor forma possível a quantidade de folhas retiradas pelos animais e re-
tidas nas plantas ao longo do processo de pastoreio. O entendimento 
do papel da folha para a produção das pastagens e dos animais, e a 
sensibilidade do manejador em aplicar seus conhecimentos e experiên-
cias, serão determinantes do sucesso no manejo de pastagens. Qual-
quer método ou critério pré-estabelecido somente servirá se for adequa-
do à realidade e apropriado pelo agricultor.

Manejar corretamente as pastagens é um dos primeiros passos para au-
mentar a produtividade e a renda na pecuária de leite, pois o ajuste no
manejo não implica necessariamente em aumento do custo de produ-
ção. Importantes “insumos” como novas cultivares forrageiras, irriga-
ção, adubo e genética animal, estão condicionados ao manejo da pasta-
gem para expressar seu potencial produtivo.

O desenvolvimento de sistemas de produção mais sustentáveis requer 
um conhecimento acerca dos vários elementos que o compõem e suas
relações, como o sistema solo-planta-animal. Buscando atingir o melhor
manejo possível das pastagens, o agricultor estará otimizando o uso 
dos recursos ambientais, aproveitando-os para gerar produto animal 
sem comprometer a persistência da pastagem e do sistema produtivo.  
É o “olhar” que deve se ampliar desde a produção de leite, da saúde 
animal, do processo de pastejo, da condição da pastagem, da fertilidade 
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do solo, até o sistema de produção, avaliando como esses aspectos 
afetam sua evolução ao longo do tempo.
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Introdução

O maior diferencial do manejo orgânico de pastagens em relação ao ma-
nejo convencional é o seu compromisso com princípios básicos da agri-
cultura orgânica, como a sustentabilidade e a proteção ambiental. O
manejo do solo na agricultura brasileira é, em geral, realizado de forma 
pouco sustentável, utilizando práticas que proporcionam elevadas pro-
dutividades por um curto período de tempo, mas que rapidamente esgo-
tam a sua fertilidade natural, tornando o solo muito pouco produtivo e
causando sérios problemas ambientais e sociais. Em sistemas orgâni-
cos, o solo deve ser manejado visando à obtenção de produtividades 
que recompensem economicamente o produtor, mas sem comprometer 
a capacidade produtiva do solo em médio e longo prazo.

Este manejo deve ser realizado buscando evitar danos ao meio ambien-
te, como provocar a contaminação de mananciais com adubos de ele-
vada solubilidade, e deve proporcionar benefícios ambientais ao seu en-
torno, como maior retenção das água da chuva, o que reduz o risco 
de enchentes em períodos chuvosos e aumenta a oferta de água em 
períodos mais secos.

Outro componente de fundamental importância é a manutenção da di-
versidade biológica da cobertura vegetal, que é obtida através de práti-
cas como rotação de culturas, cultivos em faixas, adubação verde, sis-
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temas agrossilvipastoris, etc. Também é fundamental a manutenção de
áreas de preservação, com vegetação nativa. A manutenção do solo
sempre coberto e com grande diversidade de cobertura vegetal propor-
ciona maior equilíbrio e eficiência na utilização de nutrientes, menores 
perdas devido à erosão e a lixiviação, e maiores aportes de matéria or-
gânica. A cobertura vegetal também contribui para a conservação do 
equilíbrio hídrico, para uniformização do microclima e serve de refugio 
para organismos que atuam no controle biológico de pragas e doenças. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é orientar práticas de manejo 
de pastagens e da fertilidade do solo sob pastagens em sistemas orgâ-
nicos de produção que possibilitem otimizar a disponibilidade de nutri-
entes para as plantas forrageiras seja via adição de corretivos ou adu-
bos naturais, seja via adoção de técnicas de manejo voltadas ao apro-
veitamento de associações simbióticas ou de conservação do solo. 

Fertilidade do solo – conceito amplo

A agropecuária orgânica trabalha o conceito de fertilidade do solo sob 
um ponto de vista mais amplo do que o sistema convencional. O solo é
considerado um elemento “vivo”, no qual as propriedades químicas, fí-
sicas e biológicas estão intimamente inter-relacionadas. A matéria orgâ-
nica tem um papel fundamental na manutenção da fertilidade ao melho-
rar diversas características do solo, como as capacidades de infiltração 
e de retenção de água, o fornecimento e a retenção de nutrientes, e 
atividade biológica do solo. A manutenção dos teores de matéria orgâ-
nica em níveis elevados é realizada por meio de práticas que promovam 
a sua adição ao solo, como plantio direto, adubação orgânica etc, e 
também por meio de práticas que reduzam a sua degradação, como re-
duzir o preparo do solo e impedir a ocorrência de queimadas. 

Pastagens bem manejadas adicionam continuamente grandes quantida-
des de matéria orgânica ao solo devido ao vigoroso enraizamento das 
gramíneas, proporcionando boas características físicas e biológicas, o 
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que torna desnecessário o aporte de matéria orgânica em pastagens, 
exceto em situações de degradação do solo. Além disto, as grandes 
quantidades requeridas e o custo dos adubos orgânicos limitam sua uti-
lização em grandes áreas. Deste modo, o manejo da fertilidade do solo
em pastagens orgânicas geralmente está focado no manejo das caracte-
rísticas químicas, principalmente no balanço de nutrientes.

Balanço de nutrientes em pastagens

Todo sistema de produção é constituído por diversos compartimentos, 
entre os quais existe um constante fluxo de energia e de nutrientes. O 
balanço dos nutrientes presentes em um sistema de pastagem pode ser
descrito em diferentes frações. O conteúdo de nutrientes de um siste-
ma de pastagem está distribuído em três compartimentos principais:

•	 	Fração disponível: constituída pelos nutrientes presentes na solução do
solo e no complexo sortivo (retidos por cargas eletrostáticas na superfí-
cie dos minerais e das substâncias húmicas presentes no solo).

•	 	Fração orgânica: constituída pelos nutrientes que fazem parte da estru-
tura da matéria orgânica do solo.

•	 	Massa vegetal: constituída pelos nutrientes presentes na massa vegetal, 

incluindo raízes e parte aérea.

Fluxos de nutrientes ocorrem entre estes três compartimentos, e tam-
bém ocorrem fluxos de entrada e de saída de nutrientes do sistema. 

As principais entradas são:
•	 Disponibilização de nutrientes presentes na rocha matriz.
•	 	Deposições atmosféricas e fixação biológica de nitrogênio (N).

•	 	Nutrientes adicionados por meio de adubações.

E as principais saídas são:
•	 	Nutrientes incorporados à biomassa animal.

•	 	Perdas, que ocorrem por processos de lixiviação, erosão e volatilização.
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A principal causa da degradação de pastagens é o balanço negativo en-
tre as entradas e as saídas de nutrientes que ocorrem no sistema. O 
manejo inadequado, geralmente com excesso de lotação nas pastagens, 
retira grandes quantidades de nutrientes do sistema sem que haja repo-
sição adequada destas saídas, diminuindo o conteúdo de nutrientes dis-
poníveis, resultando na redução da produção de massa vegetal, com
consequente redução da fração orgânica. Isto também impacta negati-
vamente nas propriedades físicas do solo, como agregação e as capa-
cidades de infiltração e de retenção de água, resultando na redução das 
entradas e no aumento das perdas de nutrientes, alimentando um “ciclo 
vicioso” que pode levar à degradação da pastagem.

Atualmente, acredita-se que pelo menos metade das áreas de pasta-
gens cultivadas no Brasil esteja degradada ou em algum grau de degra-
dação, sendo a recuperação dessas áreas um dos mais sérios e urgen-
tes problemas a ser resolvido devido à importância das mesmas para a
manutenção da produção animal. A forma de minimizar o balanço nega-
tivo de nutrientes é eliminar as principais causas e consequências da 
degradação das pastagens no manejo inadequado.

Manejo de pastagens

Para o melhor entendimento das técnicas de manejo de pastagens orgâ-
nicas é preciso primeiramente entender bem os significados de taxa de 
lotação, pressão de pastejo e capacidade de suporte:

Taxa de lotação
É o número de animais por unidade de área. Este termo não considera a 
relação com a quantidade de forragem disponível aos animais, ou seja, 
é apenas uma relação numérica. Ex.: número de novilhas/ha ou número 
de cabeças/ha.
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Pressão (intensidade) de pastejo 
É o número de animais por unidade de forragem disponível. Esse con-
ceito mostra a importância de se equilibrar o número de animais com a 
produção forrageira (disponibilidade), a qual depende da taxa de cresci-
mento das forrageiras que por sua vez varia em função do clima (chu-
va, temperatura, radiação solar) e fertilidade do solo. Normalmente é 
expressa em kg de matéria seca (MS) disponível por 100 kg de peso 
vivo/dia, ou seja, uma pressão de pastejo de 3 % significa uma oferta 
de forragem diária de 3 kg de MS para cada 100 kg de peso vivo (PV). 
Esses dois conceitos também podem ser expressos em Unidade Animal 
ou UA, sabendo-se que cada UA corresponde a 450 kg de PV. 

De acordo com Euclides et al (1989), das variáveis de manejo, a taxa 
de lotação é a mais importante, pois ela determina a taxa de rebrota, a 
composição botânica e a física da pastagem e, assim, a qualidade da 
forragem disponível. Em situações de alta disponibilidade de forragem, 
a taxa de lotação tem pouco efeito sobre a produção individual, mas, à 
medida que se eleva a taxa de lotação, ocorre a redução da produção 
individual pela perda do pastejo seletivo. 

Capacidade de suporte

É um conceito importante para ecologia, já que se refere à quantidade 
de animais que um determinado habitat é capaz de suportar. No caso 
das pastagens, a capacidade de suporte é expressa pela produtividade 
da forrageira que irá determinar o número de bovinos que poderá ocu-
par uma determinada área (em geral, 1 ha) por um determinado tempo
(período de ocupação). A capacidade de suporte fornece o rendimento 
da pastagem e depende diretamente da pressão de pastejo e dos perío-
dos de ocupação e de descanso dos piquetes das áreas de pastagens 
que estiverem em sistema rotativo destes piquetes nas pastagens.
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A capacidade de suporte da pastagem é determinada nas diferentes es-
tações do ano, pois para manejar adequadamente as pastagens é ne-
cessário adequar a taxa de lotação à disponibilidade de forragem. Esta
adequação resulta na taxa de oferta de forragem (kg de MS de forra-
gem para cada 100 kg de PV animal). A oferta de forragem ideal é 
aquela que otimiza tanto a produção por animal quanto a produção por
área, bem como a que preserva a riqueza florística e o solo do ecossis-
tema.  

Para praticar um bom manejo de pastagem é preciso manter o equilíbrio 
entre a taxa de lotação e a taxa de acúmulo de massa forrageira ou dis-
ponibilidade de forragem (quantidade e qualidade), já que o desempe-
nho animal depende diretamente desses dois fatores. 

O ganho máximo por animal ocorre quando a pressão de pastejo é bai-
xa (subpastejo/subpastoreiro) porque a disponibilidade de forragem é 
alta e os animais têm a possibilidade de selecionar as melhores partes 
do capim. A forragem ingerida nessas condições é de melhor qualidade, 
ou seja, é mais rica em proteína, energia, minerais e apresenta menor 
conteúdo de fibras e nutrientes indigestíveis. Na situação de sobrepas-
tejo (superpastoreio) quando a pressão de pastejo aumenta, tanto pelo 
aumento do número de animais quanto pela redução da disponibilidade 
de forragem, o ganho por área e o ganho por animal decrescem devido 
à restrição de forragem que impedem que os animais selecionem a dieta
e expressem seus potenciais desempenhos. A amplitude ótima de pres-
são de pastejo compreende o ponto adequado de utilização das pasta-
gens, permitindo uma produção animal ótima sem prejudicar as plantas 
e o solo. A taxa de lotação adequada não é só importante para a con-
servação da fertilidade do solo, como também para manter o equilíbrio 
entre as espécies que integram a pastagem permitindo obter o máximo 
de ganho sem prejudicá-la. 

A persistência do superpastoreio faz com que as plantas fiquem com o 
porte cada vez mais reduzido, diminuindo a quantidade de massa verde 
disponível para os animais por unidade de área. O mesmo acontece 
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com as raízes, tornando as plantas cada vez menos capazes de extrair 
do solo a água e os nutrientes necessários a uma produção aceitável. 
Com isto, a disponibilidade de matéria verde da pastagem vai ficando 
cada vez mais escassa e sujeita aos efeitos do sol, da chuva e do ven-
to, acelerando a degradação da pastagem. No subpastoreio, ocorre ex-
cessiva sobra de forragem velha, seca e que prejudica a brotação da 
pastagem, sendo comum o uso do fogo pelos produtores para resolver 
o problema. Entretanto, o uso do fogo não é permitido para sistemas 
orgânicos de produção, pois seu uso prejudica a produtividade e a per-
sistência das pastagens. Queimadas frequentes prejudicam as plantas 
forrageiras por esgotar as reservas das raízes e base do caule, diminuin-
do o vigor da rebrotação. Atualmente, é consenso entre técnicos e ex-
tensionistas a recomendação de não utilizar o fogo no manejo do pasto,
pois, além de ser uma técnica pouco segura, tem consequências nega-
tivas tanto do ponto de vista ecofisiológico quanto sustentável do ecos-
sistema (Soares et al., 2010).

Aplicação dos conceitos de manejo 
de pastagem

O uso de pastagens sem subdivisões em piquetes em sistemas rotati-
vos também não são recomendadas. Áreas extensas sob pastejo contí-
nuo podem proporcionar simultaneamente as duas situações indesejá-
veis: superpastoreio nas áreas mais acessíveis (próximo das porteiras 
de entrada, dos saleiros e das aguadas) e subpastoreio nos locais me-
nos acessíveis (mais distantes e nos altos de morros). Outra conse-
quência do pastoreio contínuo são as grandes distâncias percorridas pe-
los animais diariamente. Em situações normais, um bovino chega a ca-
minhar 10 km por dia, ocasionando um gasto desnecessário de energia, 
além da compactação do solo e da inutilização de parte das forrageiras 
pelo continuado pisoteio (SOARES et al., 2010). Neste sentido é impor-
tante identificar-se os sistemas existentes e aquele preconizado:
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Sistemas de pastejo
Considerando o período com que os animais permanecem nas pasta-
gens, os sistemas de pastejo podem ser classificados em:

•	 Contínuo (lotação contínua): quando os animais ficam por tempo indeter-
minado na pastagem, logo não há período de descanso e, por isso, não 
requer subdivisão da pastagem.

•	 Rotativo (lotação intermitente): nesse caso, o período de pastejo é sub-
divido em dois, um período de ocupação da pastagem e outro de descan-

so, logo, é necessário subdividir a pastagem em piquetes. 

Número de piquetes
O número de piquetes quando se tem somente um lote por sistema de 
pastejo é calculado pela equação:
 

Número de subdivisões = Período de descanso + 1
                                      Período de ocupação

Forma dos piquetes
Devem-se preferir piquetes na forma quadrada ou retangular, com a lar-
gura mínima igual a um terço do comprimento. O planejamento do sis-
tema deve ser feito por técnico especializado em manejo de pastagem. 
Corredores, bebedouros, cochos saleiros ou para suplementação, áreas
de descanso, devem ser alocados de modo a reduzir e tornar mais cô-
modo possível o percurso dos animais. Em área acidentada, os corre-
dores devem ser projetados cortando o declive, a fim de evitar a erosão 
e amenizar o esforço dos animais. Uma vaca leiteira deixa de produzir 
cerca de 0,5 litro de leite/dia para cada quilômetro percorrido em terre-
no plano. Em área acidentada essa redução pode triplicar. 
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Distribuição dos piquetes
O arranjo de sistema de pastejo com lotação rotativa mais utilizado é 
aquele que adota uma área de lazer para o animal, onde são alocados 
os bebedouros ou onde exista fonte de água natural (mas, nesse caso, 
deve-se tomar o cuidado de planejar o acesso de modo a evitar a des-
truição de nascentes pelo excesso de pisoteio dos animais), cochos pa-
ra sal mineral e árvores (de preferência nativas). Os animais devem ter
livre acesso a partir do piquete que estão utilizando. De acordo com o 
tamanho dos piquetes e área total do sistema, pode haver mais de uma 
área de lazer. 

Tamanho do piquete
O tamanho do piquete depende do número de animais definido em fun-
ção da oferta de forragem, do período de ocupação e da área total dis-
ponível para o sistema. A área dos piquetes não deve ser necessaria-
mente a mesma. O importante é a disponibilidade de forragem dentro 
do piquete ou a área útil.

Manejo do rebanho

O manejo do rebanho é realizado, principalmente, por meio da determi-
nação da lotação mais adequada, e por meio da adoção de estratégias 
de utilização das pastagens, como, por exemplo, as diversas formas de 
pastejo rotativo.

De acordo com Melado (2000), a pastagem deve ser considerada como
uma cultura perene e que não deve ser replantada após certo período 
de tempo, já que o pasto é um conjunto de plantas perenes com capa-
cidade de rebrote após vários cortes (pastejos) sucessivos. Para este 
autor, a pastagem manejada de forma ecológica pode ser implantada a 
partir de uma área de pastagem qualquer já formada com a adoção dos 
seguintes requisitos: 
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•	 Aplicação criteriosa do Sistema de Pastoreio Racional Voisin.
•	 Busca por uma diversidade de forrageiras (gramíneas e leguminosas).
•	 Arborização adequada das pastagens (com preferência por espécies 

nativas).
•	 Exclusão do uso de adubações químicas altamente solúveis, herbicidas, 

roçadas sistemáticas e o fogo.

Os conceitos do Sistema de Pastoreio Racional Voisin, também conhe-
cido como “Método Voisin”, baseiam-se em leis da natureza com apli-
cação universal, ou seja, que se aplicam para diferentes condições de
área, clima e solo. As “Leis Universais do Pastoreio Racional” são apre-
sentadas da seguinte maneira:

(1ª) lei do repouso ou primeira lei dos pastos
“Para que o pasto cortado pelo dente do animal possa dar a sua máxi-
ma produtividade, é necessário que entre dois cortes consecutivos haja 
passado um tempo que permita ao pasto”:

a) Armazenar em suas raízes as reservas necessárias para um 
começo de rebrote vigoroso.

b) Realizar sua “labareda de crescimento” ou “grande produção 

diária de massa verde”.

(2ª) lei da ocupação ou segunda lei dos pastos
“O tempo global de ocupação de uma parcela ou piquete deve ser sufi-
cientemente curto de modo a não permitir que uma planta cortada pe-
los animais no início da ocupação seja novamente cortada antes que os 
animais deixem o piquete.”

(3ª) lei da ajuda ou primeira lei dos animais
“É preciso auxiliar os animais que possuam exigências alimentares mais 
elevadas a consumir maior quantidade de pasto e que este seja de me-
lhor qualidade possível”.
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a) Colorário I: Um pasto de 15-22 cm de altura é o que permite ao animal 
(bovino) colher as máximas quantidades de pasto da melhor qualidade.

b) Colorário II: Quanto menos trabalho de rapagem (ou terminação do 

pastoreio) se imponha ao animal, mais pasto ele colherá.

(4ª) lei dos rendimentos regulares ou segunda lei dos 
animais
“Para que um animal (bovino) produza rendimentos regulares, ele não
deve permanecer mais que três dias em uma mesma parcela. Os rendi-
mentos serão máximos se o animal não permanecer no piquete mais 
que um dia.”

As duas primeiras leis estão relacionadas com as características morfo-
lógicas e fisiológicas do capim, ou seja, com a capacidade de rebrote e 
a velocidade de crescimento. 

O crescimento das gramíneas é representado por uma curva sigmoide. 
Nessa curva, observa-se um baixo acúmulo de massa forrageira nos pri-
meiros dias após o pastejo, porém no período subsequente ocorre um
crescimento rápido e linear, finalizando por um decréscimo na produção 
de matéria verde. Por isso, o período de repouso pode variar de acordo 
com as espécies forrageiras que ocupam as pastagens e com as condi-
ções edafoclimáticas. Nos períodos mais favoráveis do ano, o capim 
cresce com maior velocidade e o período de repouso pode ser de 25 a 
30 dias. Já na estação do ano menos favorável, caracterizado pelo défi-
cit hídrico devido à estiagem de chuvas no período de junho a setem-
bro, o capim cresce mais lentamente e o período de repouso deve ser 
mais extenso, de 60 a 90 dias.  

Já a capacidade de rebrote do capim é afetada pela altura de pastejo
devido à localização do meristema apical, tecido da planta responsável
pela produção de novas folhas, alongamento do caule e da inflorescên-
cia. Quando o capim é cortado numa altura em que apenas as pontas 
das folhas expandidas e daquelas que estão expandindo são retiradas e 
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há condições ambientais favoráveis, o crescimento da planta e a capa-
cidade de rebrote não são afetados pelo pastejo. Quando o pastejo é
realizado na altura, mais rente ao solo ocorre eliminação de grande par-
te de folhas, as quais são responsáveis pela captação de energia solar 
para formação de reservas nutricionais para a planta, além de partes do 
colmo próximas ao solo responsáveis pelo armazenamento de reservas 
energéticas para a planta; sendo assim, a capacidade de recuperação 
do capim é comprometida e a velocidade de rebrote é menor. Por fim, 
quando o pastejo é realizado muito próximo ao solo, ocorre paralisação 
do crescimento, a velocidade de rebrote é muito mais lenta e pode 
ocorrer a morte do capim. 

Com base nesses fatos é que a segunda Lei de Voisin postula a neces-
sidade de impedir que uma mesma planta seja cortada mais de uma vez
num curto período de tempo, para evitar que o corte muito baixo preju-
dique a capacidade de rebrote do capim.

As duas últimas Leis de Voisin fazem referência às particularidades dos
animais. Dentro de um mesmo rebanho, encontram-se animais em dife-
rentes estágios de vida e que por isso apresentam diferentes necessida-
des nutricionais. Dessa maneira, deve-se pensar em utilizar os animais 
dividindo-os em grupos, pelo menos dois, para que os animais com 
maior exigência nutricional tenham acesso primeiro ao piquete para po-
derem colher com maior facilidade a melhor parte do alimento. Esse 
grupo ficaria durante a metade do tempo de ocupação do piquete. O 
outro grupo, composto por animais menos exigentes, entrariam após a 
saída do grupo mais exigente para fazer o “repasse” e consumir o pas-
to até a altura que não prejudique o rebrote do capim, o que deverá de-
pender da espécie ou das espécies presentes na pastagem. Para que es-
se esquema resulte em bons resultados, Melado (2005) sugeriu que o 
primeiro grupo seja bem pequeno em relação ao total de animais, de 
modo que lhe seja fácil colher a melhor parte do alimento, em quantida-
de e qualidade. Uma boa relação é 30 % dos animais no primeiro e 
70 % no segundo grupo.
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Damasceno et al. (2007) classificaram algumas categorias de animais a 
partir da maior demanda por dieta de qualidade da seguinte forma: va-
cas leiteiras, animais em crescimento e terminação, vacas de cria (gado 
de corte) e ovelhas. Logo, esse critério pode ser utilizado para formação 
dos grupos de pastejo considerando a terceira Lei de Voisin.

Com relação à lei dos rendimentos regulares, ela está relacionada com 
o atendimento das necessidades nutricionais dos animais, os quais têm
o desempenho afetado à medida que o período de ocupação vai se es-
tendendo. Isto porque o capim a uma altura menor apresenta uma quali-
dade nutricional inferior e também porque nessas condições o animal 
colhe menores quantidades de pasto, logo a dieta fica afetada tanto do
ponto de vista qualitativo quanto quantitativo e, em consequência, 
ocorre decréscimo da produção leiteira ou do ganho de peso, por exem-
plo. 

A princípio, a adoção do Sistema de Pastoreio Racional Voisin permite 
alcançar, entre outras, as seguintes vantagens em comparação ao tra-
dicional sistema de pastoreio contínuo (SALMAN, 2007):

•	 Aumento da produtividade da pastagem.
•	 Melhoria da qualidade das pastagens, tornando desnecessárias as 

reformas.
•	 Maior facilidade de manejo.
•	 Maior economia em suplementos e medicamentos.

•	 Mais gado e mais lucro por unidade de área.

Manejo da fertilidade

O manejo orgânico de pastagens busca manter a sustentabilidade do 
sistema por meio de práticas que reduzam as perdas de nutrientes e au-
mentem a sua eficiência de utilização. Devem ser adotadas práticas 
conservacionistas, que reduzam as perdas por erosão, lixiviação e vola-
tilização, e a ciclagem de nutrientes deve ser intensificada. Os nutrien-
tes assimilados pelos animais e posteriormente excretados na forma de
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fezes e urina devem ser reaproveitados, como, por exemplo, por meio
de sistemas de coleta de resíduos de currais e de sua aplicação nas 
pastagens. Deve-se, também, criar condições para se maximizar o apor-
te natural de nutrientes, como a fixação biológica de N e a liberação de
nutrientes contidos na fração mineral do solo. Outro processo importan-
te é a translocação dos nutrientes presentes nas camadas profundas do 
solo para camadas superficiais. Ao reduzir-se as perdas e se aumentar 
os aportes naturais, se reduz a necessidade de utilização insumos pro-
duzidos fora do sistema, como corretivos e fertilizantes.

Quando necessário, o aporte de nutrientes deve ocorrer dentro dos limi-
tes estabelecidos pela IN 46 do Mapa. Como os fertilizantes permitidos 
na agricultura orgânica geralmente apresentam reduzidos teores de nu-
trientes, o elevado custo torna pouco viável a adubação de pastagens 
orgânicas. Uma alternativa para viabilizar economicamente a aplicação 
de fertilizantes é a implantação de sistemas agropastoris, em que a pas-
tagem se beneficia dos nutrientes de adubações residuais realizadas pa-
ra implantação de culturas agrícolas de maior valor agregado e cultiva-
das em pré-plantio.

A baixa reposição de nutrientes através de insumos alternativos, prova-
velmente corresponde ao principal fator limitante da produção orgânica 
de pastagens na maioria das regiões brasileiras. Acrescente-se o mane-
jo inadequado, notadamente à superlotação das pastagens, que intensi-
fica o grau de exposição do solo a processos erosivos e conduz a perda 
gradual da produtividade (capacidade de suporte) da pastagem e da ren-
tabilidade da produção de leite e carne orgânicos. Neste sentido, a ado-
ção de técnicas de conservação do solo, a utilização de forrageiras 
adaptadas às condições locais, menos exigentes em termos de nutrien-
tes, e a adubação de manutenção das pastagens com insumos naturais 
poderão contribuir para ampliar a capacidade de suporte atual, sem pro-
vocar a degradação das pastagens ou sua expansão, com base em no-
vas aberturas de áreas nas propriedades.
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O manejo de ecossistemas de pastagens cultivadas em sistemas orgâni-
cos de produção pode ser considerado sob três fases distintas: estabe-
lecimento, manutenção e reforma ou renovação das pastagens, seme-
lhante ao manejo convencional.

No estabelecimento das pastagens, sobretudo em manejo orgânico, faz-
se necessário condicionar o solo para que este propicie a formação de 
plantas vigorosas e com bom desenvolvimento radicular. É necessário a 
manutenção ou ampliação dos teores de matéria orgânica por meio de
práticas que aumentem a produção local de matéria orgânica ou por 
meio da adição de matéria orgânica, com aplicação de adubação verde,
biofertilizantes, estercos e compostos orgânicos, geralmente em gran-
des quantidades.

O estabelecimento da pastagem orgânica pode se dar em novas áreas,
o que é mais comum no caso de produtores que iniciam a atividade de
transição para a produção orgânica. No entanto, isto não é o recomen-
dável, a não ser quando forem implantados sistemas silvipastoris, pre-
conizados como modelos para a produção orgânica de pastagens, se-
gundo a IN 46 (Brasil, 2003), pois estes sistemas mantêm as árvores já 
existentes nas áreas implantadas, ou então em substituição à alguma 
lavoura agrícola ou em áreas de pousio, o que é o mais recomendável, 
pela menor ocorrência de contaminações originadas de adubações con-
vencionais já realizadas e pela redução de custos relacionados ao con-
dicionamento do solo.

Dependendo da situação, haverá diferentes sistemas de manejo para o
estabelecimento das pastagens. Quando a pastagem é formada em área
originalmente sob pousio, especial atenção deve ser dada à disponibili-
dade do elemento fósforo (P) devido a sua importância no desenvolvi-
mento inicial das plantas forrageiras, particularmente do sistema radicu-
lar, e devido a sua baixa disponibilidade natural nos solos da maioria 
das regiões brasileiras. Neste caso, é obrigatório o uso de fontes natu-
rais, como os fosfatos de rochas naturais (P). Para fontes naturais de 
outros elementos, como N, Ca, P e Mg e principalmente o potássio (K),  
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as alternativas são a cama de frango e esterco de curral compostados, 
além do pó de rocha (fonolito, micaxisto etc.) e termopotássio.

O uso de leguminosas forrageiras nos sistemas orgânicos também é 
uma estratégia importante para aumentar a entrada de N no sistema so-
lo-planta, por meio da fixação biológica simbiótica, diminuindo a neces-
sidade de adubação de manutenção com este nutriente. É oportuno res-
saltar que mesmo as gramíneas podem contribuir para a fixação de N, 
por meio da fixação biológica não simbiótica, e, portanto, no manejo 
das pastagens estas possibilidades devem ser computadas visando sua 
otimização. A existência de associações com fungos micorrízicos pode 
ainda ser importante para melhorar a absorção de nutrientes pouco mó-
veis no solo, como o fósforo, o zinco e o cobre.

Em pastagens bem formadas, as necessidades da adubação de manu-
tenção devem ser vistas sob dois enfoques: (a) reposição dos nutrien-
tes eventualmente perdidos quando as entradas são inferiores às saídas
de nutrientes do sistema, que ocorrem por meio de exportação na for-
ma de carne ou leite, mais as perdas naturais, que podem ser agrava-
das por práticas inadequadas de manejo como o superpastejo e baixa
cobertura do solo (causando volatilização, lixiviação e erosão); (b) cor-
reção de possíveis desequilíbrios nutricionais que limitem a produtivida-
de das pastagens.

Em comparação a sistemas agrícolas ou de forrageiras sob regime de 
cortes, a necessidade de reposição dos nutrientes exportados pela pro-
dução orgânica de carne ou leite a pasto é relativamente baixa. Além 
disso, quando bem manejadas, as perdas de nutrientes causadas por 
erosão ou deflúvio superficial também podem ser minimizadas, princi-
palmente durante a formação e reforma das pastagens, quando o solo
permanece descoberto por maiores períodos. O manejo correto das pas-
tagens, aumentando a eficiência da ciclagem de nutrientes, é importan-
te para minimizar as perdas de nutrientes (principalmente de N), por vo-
latilização e lixiviação.
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Considerações finais

O manejo de pastoreio rotativo, por ser uma tecnologia de processo, 
com princípios universais que podem ser adaptados ao clima, às espé-
cies vegetais e aos solos específicos de cada região, atende plenamente 
os princípios da agroecologia, sendo uma importante ferramenta para a
implantação e manutenção de sistemas orgânicos de pastagens no Bra-
sil.

O manejo da fertilidade do solo sob pastagens em sistemas orgânicos 
de produção animal é uma ferramenta imprescindível para fazer frente à
degradação de pastagens. No entanto, deve haver uma construção par-
ticipativa destes conhecimentos com técnicos e produtores, sobre a im-
portância do correto manejo das pastagens para a rentabilidade da pe-
cuária e conservação dos agroecossistemas.
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IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA SILVIPASTORIL   
EM UMA UNIDADE DE PRODUÇÃO FAMILIAR

Vilmar Fruscalso
Engenheiro Químico, Engenheiro Agrônomo, mestre em Zootecnia, 

Emater/RS-Ascar

Introdução

O sistema silvipastoril foi implantado na unidade de produção da Famí-
lia Schimit. A Unidade de Produção Familiar (UPF), de 13 ha, atua ex-
clusivamente com bovinocultura de leite, mantendo 52 animais holan-
deses, entre terneiras, novilhas e vacas, pastejando gramíneas perenes
no verão e um consórcio aveia/ervilhaca no inverno, em sobressemea-
dura da tifton.

Participaram dos relatos, além da Família Schimit, representantes da 
Emater/RS-Ascar, prefeitura de Cruzaltense, Cooperativa Tritícola 
Erechim Ltda (Cotrel), Laticínios Tirol e Sistema de Crédito Cooperativo 
(Sicredi).

Foram constatadas extraordinárias transformações, em curto espaço de
tempo, nesta UPF, as quais a tornaram exemplo de sustentabilidade 
econômica, ambiental e social. 

Identificou-se os atores envolvidos no processo evolutivo da UPF, a par-
tir de informações fornecidas pelo próprio agricultor, além do corpo téc-
nico da Emater/RS-Ascar e prefeitura. Contribuíram para a evolução 
econômica-social e ambiental da Unidade Produtiva (UP) a Emater/RS-
Ascar, prefeitura, Cotrel, Tirol e Sicredi.

A história da Família Schimit foi, primeiramente, contada por Lídia e Ildo
Carlos Schimit, a partir de entrevista semiestruturada realizada no escri-
tório da propriedade, na Linha Nossa Senhora de Lurdes, Cruzaltense- 
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RS. Em um segundo momento, reuniu-se todos os atores envolvidos no 
auditório da prefeitura de Cruzaltense. Neste encontro, todas as entida-
des envolvidas enviaram representantes, que relataram detalhadamente 
sua participação na implantação e consolidação do sistema silvipastoril 
dos Schimit. Os relatos geraram um documento muito rico, com infor-
mações detalhadas de todo o processo evolutivo da UPF. Estas infor-
mações foram então sistematizadas pela Emater/RS-Ascar. Após a ela-
boração prévia do documento sistemático, o texto foi submetido aos 
atores envolvidos, a fim de validar os conteúdos elencados. Finalmente, 
com a validação das informações, o documento final foi compilado pela 
Emater/RS-Ascar.

Descrição da experiência

Em 2008, a Emater/RS-Ascar, em parceria com a prefeitura de Cruzal-
tense, lançou o Programa Municipal de Desenvolvimento da Bovinocul-
tura de Leite, o qual, entre outras ações, previa subsídios para a implan-
tação de pastagem perene. Aproveitando a oportunidade e buscando 
maior segurança na oferta de forragem ao gado leiteiro, foi implantado, 
na Granja Schimit, 1,0 ha de grama tifton (Cynodon dactylon). 

A produtividade das matrizes e, consequentemente, o volume de leite 
da propriedade, crescia constantemente, exceto em períodos de estia-
gem, cada vez mais frequentes e severos na região. Percebendo que a 
falta de precipitação pluviométrica comprometia todo o planejamento 
da propriedade, reduzindo, além da produção, a reprodução e a sanida-
de dos animais, Schimit decidiu investir em irrigação.

Ainda em 2008, Ildo participou de um curso ministrado pela Emater/
RS-Ascar, do qual, além de obter uma série de importantíssimas infor-
mações, saiu convencido que deveria aumentar a área de pastagem pe-
rene. A grama tifton ajudou muito, pois não precisava plantar todos os 
anos. A pastagem tornou-se mais barata, além de produzir durante mais 
tempo em relação às anuais. Neste ano, devido ao crescente aumeto de 
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produção, o tanque de resfriamento de leite de 500 L tornou-se peque-
no, o que levou à aquisição de um tanque de mil litros.

Em 2009, preocupado com a adequada alimentação dos animais, a fa-
mília adquiriu um galão de fumo desativado e construiu, com mão de 
obra própria, um galpão de alimentação, com sistema de contenção 
para 50 animais.

Em 2010, em virtude das altas temperaturas que ocorrem nos verões 
no estado, Ildo entendeu que seria fundamental oportunizar boa sombra 
aos animais, plantando espécies de porte arbóreo nas divisórias dos pi-
quetes de grama. Preocupado com o bem-estar, o manejo e a produtivi-
dade dos animais, além da sustentabilidade econômica e ambiental do 
sistema, a Família Schimit optou por disponibilizar aos animais água 
e sombra nos piquetes. Assim, posicionou uma caixa d’água de cinco 
mil litros na parte mais alta da propriedade, que passou a abastecer os 
bebedouros distribuídos por todos os piquetes de tifton. 

Após as inúmeras melhorias na propriedade, a produção de leite seguia 
aumentando. Entretanto, constantes problemas reprodutivos continua-
vam a corroer significativa fração dos recursos obtidos na venda do lei-
te. Foi essa dificuldade que, em 2010, motivou Ildo a participar de um 
curso sobre inseminação artificial em bovinos de leite, em Chapecó, 
SC. Após o curso, foi adquirido um botijão de sêmen e a inseminação 
passou a ser realizada pelo proprietário, que, inclusive, iniciou a pres-
tação de serviços aos vizinhos. Além da redução de custos, os animais 
passaram a ser inseminados nas horas adequadas, o que melhorou o 
desempenho reprodutivo das matrizes leiteiras.

Ainda em 2010, Ildo resolveu ampliar a capacidade do reservatório 
d’água, investindo mais R$ 7.000,00, novamente com recursos pró-
prios. Concomitantemente, encaminhou um projeto para irrigação de 
2,5 ha para a pastagem perene, captando recursos do Sicredi. 
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Em 21 de janeiro de 2011, foi realizado o primeiro dia de campo na pro-
priedade da Família Schimit, o qual contou com a participação de 120 
pessoas, entre agricultores, técnicos, estudantes e autoridades. Neste 
ano, após longa conversa com a esposa Lídia, Ildo procurou o Escritório 
Municipal da Emater/RS-Ascar, decidido a buscar recursos para estrutu-
rar a propriedade com melhores, mais adequadas e atualizadas instala-
ções, máquinas e equipamentos. Em paralelo, foi elaborado um projeto 
de licenciamento ambiental, o mapa de uso do solo da propriedade e o 
planejamento forrageiro de longo prazo, a partir do qual a base da ali-
mentação dos animais seria a pastagem perene.

Em 2012, após fazer as adequações e obter a licença ambiental para a 
bovinocultura de leite, Schimit encaminhou um projeto ao Sicredi, via
Pronaf Mais Alimentos. Foram captados R$ 119.000,00, utilizados pa-
ra construir sala de espera, sala de ordenha e anexos. Também foram 
comprados silo metálico para ração, ordenhadeira canalizada e compu-
tadorizada, desensiladeira, gerador e máquina de lavagem de alta pres-
são. 

	
Informação e planejamento
A busca por informações sempre foi uma constante na vida da Família 
Schimit. Ildo fez curso de Produção e Manejo de Bovinos de Leite minis-
trado pela Emater/RS-Ascar em 2008. Também participou no município 
de Cruzaltense da Feira da Terneira, em 2009, e da primeira Feira da 
Vaca Leiteira, em 2011, onde seus animais tiveram um excelente de-
sempenho, classificando-se, em ambas, entre os três melhores. 

A família sentia dificuldades no planejamento estratégico de médio e 
longo prazo da propriedade, tanto na escolha da melhor atividade, 
quanto na maneira adequada de conduzir os trabalhos.

Em 1994, vivendo um cenário local onde a produção de grãos (soja, mi-
lho e trigo) predominava, adquiriu um caminhão, com intuito de prestar 
serviços aos vizinhos, transportando os cereais por eles produzidos. Na 
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ocasião, Ildo acreditava que seria um bom negócio, mas logo percebeu 
que os gastos com o veículo superavam as receitas obtidas com o fre-
te, inviabilizando a atividade. 

Acesso ao crédito
O entusiasmo, histórico da família e a consistência do projeto, abriram
as portas do crédito à Família Schimit. “Um dia chegou o Ildo bem preo-
cupado, solicitando recursos para pagar o sistema de irrigação já im-
plantado. Não conseguimos atendê-lo com recursos do BRDE em virtu-
de das leis e normas (licença ambiental). Montamos um projeto e foram 
liberados recursos próprios do banco. A seriedade e a capacidade de 
planejamento da família sempre foram reconhecidas pela instituição 
bancária”. (Gerente da Instituição). O Sicredi sabia que sempre eram 
feitos muitos cálculos, que os Schimit analisavam quantos litros de leite 
precisavam para pagar a prestação.

O histórico de bom pagador foi importante para acesso aos recursos 
bancários. O pai de Ildo foi um dos fundadores do Sicredi. Sempre to-
mava as decisões na família. Operaram com o Sistema Sicredi desde 
sua fundação. No princípio, faziam os custeios da lavoura de soja e mi-
lho. Em virtude da credibilidade e do bom projeto apresentado, os recur-
sos do Pronaf Mais Alimentos foram liberados rapidamente. Na ótica do 
Sicredi, é importante acessar os recursos, mas também é fundamental
que o mutuário possa pagar. Se o agricultor tiver dificuldades, ele co-
meça a pensar em se desfazer daquilo que ele comprou para gerar ren-
da. Nesse caso, o problema não é só da financiadora, mas também do 
Agricultor que perde a capacidade produtiva. O objetivo do crédito é 
gerar renda e isso foi bem entendido pela Família Schimit. Não é a taxa 
de juros o mais importante. O principal é o investimento. O fato de 
apresentar metas claras também contribui para a liberação do crédito 
pelo Sicredi.
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Atitude, foco e persistência
Outro aspecto relevante foi a atitude da Família Schimit, pois além de 
procurar continuamente por informações, as técnicas aprendidas são 
colocadas em prática em sua propriedade. A precaução, prudência e 
análise de outras experiências em estágio mais avançado fizeram parte 
da caminhada de sucesso da Família Schimit. O fato de ter habilidade 
na construção civil propiciou economia de recursos, visto que edificou 
as próprias instalações, contando apenas com ajuda de um diarista.

Olhando para a propriedade, hoje, os inúmeros visitantes que passam 
por lá todos os meses não imaginam as dificuldades enfrentadas: resis-
tência dos pais, barreiras ambientais, dificuldades de crédito, problemas 
de saúde na família e, acima de tudo, o enorme sacrifício e abdicação 
da vida social e do lazer, em virtude das contínuas e fortes exigências 
da atividade leiteira. A grande maioria dos agricultores, provavelmente, 
teria desistido diante de tamanhas dificuldades. Os Schimit, contudo, 
continuaram firme, persistindo em seu objetivo, pois eles tinham um 
projeto e nada os faria desistir. A família acredita que o projeto obteve 
sucesso porque gostam do que fazem, buscam informações, tiveram 
atitude e persistência. Ildo admite que, além da realização profissional, 
a atividade leiteira é extremamente lucrativa, quando bem conduzida. 
Houve, portanto, determinação, persistência e objetividade no projeto. 
Schimit estava decidido a levar em frente a idéia e executar o projeto 
exatamente como planejado.

Ildo Carlos Schimit é uma pessoa inovadora e à frente de seu tempo. 
Em épocas que ninguém acreditava que a atividade leiteira desse certo, 
ele cobrou do seu pai uma mudança de foco. É corajoso e, apesar das 
dificuldades, ele tenta fazer o melhor e dar o melhor de si para a pro-
priedade. Deu certo porque ele gosta da atividade, porque ele é com-
prometido com a qualidade do produto que está gerando.
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Produzir leite é uma ótima opção para a pequena propriedade. O suces-
so da Família Schimit deve-se, essencialmente, ao foco na bovinocul-
tura leiteira. A especialização e a determinação foram decisivas para o 
sucesso. 

A família
A Família Schimit quebrou paradigmas. Ildo não ficou passivo ou sub-
misso à vontade dos pais. Acreditou em seu projeto e foi feliz ao unir-
se a uma pessoa que também gosta da atividade, sua esposa Lídia. 
Destaca-se, em Ildo, o empreendedorismo, a vocação pela atividade 
leiteira, além da persistência e, acima de tudo, a parceria com a família. 
A Família Schimit é unida, decidida, comprometida e séria no uso dos 
recursos financiados ou subsidiados. 

Resultados

Implantação de 8,0 ha de pastagem perene realizada com utilização da 
grama tifton (Cynodon dactylon), a qual produz em torno de 18 tonela-
das de matéria seca por ano.

Atualmente a família Schimit produz acima de 25 mil litros de leite de 
alta qualidade por mês.  

As instalações foram modernizadas e os equipamentos adquiridos, o 
que reduziu a penosidade dos trabalhos e aumentou a qualidade do leite 
em virtude da maior facilidade na limpeza e sanitização do local. 

O bem-estar da família e dos animais, com instalações práticas, funcio-
nais e confortáveis, é uma realidade, uma vez que trabalham em am-
biente adequado, ergométrico, limpo e abrigado do sol e dos ventos 
frios. 
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Também, há proteção ambiental, a partir de um adequado manejo dos 
dejetos: esterqueira dimensionada para um tempo de retenção hidráuli-
ca de 120 dias e recolhimento diário dos dejetos sólidos do galpão de 
alimentação, com distribuição dos mesmos sobre as pastagens. 

A sustentabilidade econômica e ambiental, hoje, ocorre naturalmente: a 
renda da família é elevada, os animais passam o dia todo nos piquetes 
abrigados do sol, sob a sombra das árvores e com água de qualidade, 
com bebedouros próximos e de fácil acesso. As características físico-
químicas do solo melhoraram; a estrutura, infiltração d’água, estoque 
de nutrientes e teor de matéria orgânica; e diminuiu as perdas de nu-
trientes por erosão e lixiviação.

Água e sombra nos piquetes, devido à vegetação arbórea desenvolvida, 
propiciam aos animais conforto e adequado bem-estar, constatada pela 
boa média diária (24 L/vaca/dia), bons índices reprodutivos e baixos 
custos com medicamentos. As árvores, além de fornecer sombra aos 
animais, contribuem para a reciclagem de nutrientes, aumento da maté-
ria orgânica do solo, retenção de água e redução da erosão superficial. 
O clima no local ficou mais ameno, aumentando o conforto dos ani-
mais, reduzindo o estresse calórico, o que os têm deixado mais dóceis, 
tranquilos, saudáveis e produtivos.

Para Ildo Carlos Schimit, o apoio e cumplicidade da esposa Lídia, sem-
pre atuando junto na linha de frente, foi fundamental para o sucesso do 
projeto leiteiro, idealizado e implantado por eles.
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Potencialidades

•	 Referenciar o sistema silvipastoril como modelo de desenvolvimento 
econômico e ambientalmente sustentável.

•	 Melhorar a preservação dos recursos naturais ampliando o sistema para 
outras unidades de produção familiar.

•	 Melhorar as propriedades físico-químicas do solo e o microclima das 
UPFs, como resultado da convivência harmônica das espécies forrageira, 
dos animais e das espécies arbóreas.

•	 Transpor o bem-estar animal para patamares ainda mais elevados, em 
virtude da presença de água e sombra nos piquetes; da alta oferta de 
forragem de ótima qualidade e do manejo humanitário dos rebanhos. 
Este panorama torna os animais mais felizes, apresentando um compor-
tamento mais natural e elevado status sanitário.

•	 Reduzir ainda mais os custos de produção, devido ao aumento da oferta 
de forragens e redução da importação de insumos, como calcário, adu-
bos e sementes.

•	 Melhorar continuadamente a qualidade do leite, como resultado da me-
lhor nutrição, em virtude da mais constante oferta de forragens de alta 
qualidade e adequado bem-estar dos animais, propiciado pela disponibili-
dade de água e sombra permanentes nos piquetes.

•	 Obtenção de renda extra pela venda da madeira e frutos oriundos das 
espécies arbóreas cultivadas no sistema: eucalipto, uva do Japão e no-

gueira pecã.
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ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E TÉCNICOS: 
VIABILIDADE DOS SISTEMAS INTEGRADOS DE 

PRODUÇÃO ORGÂNICA DE LEITE 

João Paulo Guimarães Soares¹, Moisés Villamil Balestro2 e 
Tito Carlos Rocha de Sousa

¹Zootecnista, doutor, pesquisador da Embrapa Cerrados,
jp.soares@embrapa.br

2Sociólogo, doutor, professor da UnB, mvbalestro@gmail.com
3Economista, mestre, analista da Embrapa Cerrados, 

tito.sousa@embrapa.br

Introdução

Na perspectiva de elevadas taxas de êxodo rural no século XXI tem-se
buscado alternativas para estabilizar os agricultores familiares em seu
local de origem, possibilitando repasse de seus conhecimentos tradicio-
nais para outras gerações. 

O leite como item de subsistência, caracterizado em grande parte para 
produção de laticínios e obtido a partir de técnicas agroecológicas, que
têm como princípio o equilíbrio socioeconómico e ambiental, vem apre-
sentando vantagens no aumento da produção e qualidade do produto.
Por outro lado, benefícios da retroalimentação dos sistemas integrados,
através da agregação de dejetos do rebanho leiteiro ao solo, proporcio-
nam maior fertilidade para produção vegetal, assim como maior oferta 
de alimento aos animais. Este processo aumenta a qualidade de vida no 
campo, resgatando a importância da relação entre o homem e a terra e,
consequentemente, valorizando o trabalhador rural, pois diversifica a 
produção e distribui melhor a renda ao longo do ano, com redução de 
custos. 
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Neste sentido foi elaborada uma pesquisa de campo utilizando um ins-
trumento desenvolvido para caracterizar unidades familiares com produ-
ção de leite e realizar um diagnóstico rápido participativo (DRP) para co-
lher informações relacionadas à produção agroecológica e construir de
forma participativa alternativas para melhorar as condições dos produ-
tores na região do Distrito Federal e integrada do entorno (DF-RIDE). 

Dentre os principais problemas relacionados à manutenção das proprie-
dades de leite está a degradação das pastagens plantadas, que em al-
guns tipos de solos é bastante larga e ocorre após poucos anos de uso.
As prováveis causas deste problema estão no manejo inadequado, tais
como o uso excessivo do fogo, a morte das gramíneas não tolerantes
às condições de baixa fertilidade do solo e os ataques sucessivos de 
pragas e doenças. Além destes problemas, o manejo inadequado e a su
perlotação das pastagens intensifica o grau de exposição do solo a pro-
cessos erosivos e conduz a perda gradual da produtividade (capacidade 
de suporte) da pastagem e da rentabilidade das propriedades leiteiras. 
Neste sentido, a adoção de técnicas de conservação do solo, a utiliza-
ção de forrageiras adaptadas às condições locais e a adubação de ma-
nutenção das pastagens, no caso da produção orgânica uso de fertili-
zantes alternativos, em substituição aos de síntese química, poderão 
contribuir para ampliar a capacidade de suporte atual, sem provocar a 
degradação das pastagens ou sua expansão, com base em novas aber-
turas de áreas do bioma Cerrado.

O objetivo desse trabalho foi caracterizar unidades de produção de 
leite orgânico e em transição no Distrito Federal e Entorno (DF-RIDE), 
através do desenvolvimento de um instrumento de gestão técnica e 
econômica, além de orientar a construção participativa do manejo agro-
ecológico de pastagens.
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Material e métodos

Foram avaliadas oito unidades de produtores familiares no DF e RIDE. 
Os agricultores familiares avaliados tinham suas propriedades situadas 
em diferentes localidades, sendo seis no Distrito Federal e dois no esta-
do de Goiás. 

Nas unidades, foram coletados dados por meio de visitas de acompa-
nhamento aos responsáveis pela unidade de produção, com apoio da 
Emater-DF, que informaram dados técnicos e econômicos de suas pro-
priedades com ênfase na implementação das tecnologias do manejo 
agroecológico de pastagens e implantação de sistemas silvipastoris que 
foram concluídas em maio e junho de 2013.  

No acompanhamento e avaliação das unidades, foi feito o Diagnóstico 
Rápido Participativo (DRP) (CASE,1993), onde foram avaliados seus as-
pectos sociais, ambientais e técnico-econômicos. Foram também consi-
derados ainda diferentes metodologias com base nos princípios agroe-
cológicos que incluem a abordagem sistêmica das unidades (LANDAIS; 
DEFFONTAINES, 1990) que leva em consideração sempre o objeto a 
ser estudado como uma parte ativa imersa dentro de um todo maior. 

A partir das primeiras observações realizadas e do diagnóstico por tipo
de sistema, foram selecionados pelos produtores, com o assessoramen-
to da equipe do projeto, um conjunto de práticas e processos agroeco-
lógicos necessários ao sistema e de indicadores de sustentabilidade que
permitiram monitorar variáveis de importância social, ambiental e eco-
nômica.

Na etapa final, a integração dos resultados e propostas de redesenho 
dos sistemas de produção (MARCO..., 2006) de leite constituiu tam-
bém uma das atividades mais importantes. Desde o início dos traba-
lhos, os registros feitos pelos produtores, pelos técnicos extensionistas 
e pesquisadores foram sistematizados para possibilitar as análises que 
ocorreram. Todo esse material foi formando um banco de dados sobre
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os sistemas de produção de leite que ocorrem na região, sendo disponi-
bilizado à comunidade em atividades de construção participativa dos 
conhecimentos gerados. Instalou-se ainda um fórum permanente visan-
do inicialmente explicar o projeto a todos os atores envolvidos, buscan-
do a adesão e comprometimento do maior número de pessoas possível, 
contribuindo com o trabalho. 

Neste sentido, identificou-se pelo DRP a necessidade de manejo de pas-
tagens e recuperação daquelas em diferentes estágios de degradação, 
sendo necessário para a determinação do grau de degradação das pas-
tagens utilizar o critério descrito por Spain e Gualdrón (1991), onde po-
de-se definir seis estágios que caracterizaram a degradação da pasta-
gem em função da diminuição na produtividade potencial dadas as con-
dições bióticas e abióticas a que a forrageira está submetida (Tabela 1). 

Tabela 1. Estágios de degradação de pastagens conforme parâmetros restritivos 

e nível de deterioração

Estágio de 
degradação

Parâmetros restritivos
Declínio na 

produtividade (%)
Grau de 

deterioração

1 Vigor e qualidade <25 Leve

2
1+pequena população 

de plantas
25-50 Moderado

3 1+2+invasoras 50-75 Forte

4
1+2+3+formigas

 e cupins
>75 Muito forte

5
1+2+3+4+fraca
cobertura do solo

>75 Muito forte

6
1+2+3+4+5+

erosão
>75 Muito forte

Fonte: SPAIN e GUALDRÓN (1991).
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Para as análises estatísticas adaptou-se uma metodologia para a com-
paração de médias. Por se tratarem de dados não paramétricos, criou-
se uma tabela de médias ponderadas de um modelo padrão das carac-
terísticas. Os dados foram tabulados sendo estimadas as médias e os 
desvios padrões da média, para se medir qual o afastamento do mode-
lo padrão e os resultados obtidos nas unidades avaliadas. As análises 
foram executadas pelo software Microsoft Excel com função estatísti-
ca.

Resultados e discussão

Apenas sete unidades conseguiram implantar a tecnologia do manejo 
agroecológico de pastagens em sistemas silvipastoris e puderam ser 
avaliadas pelo instrumento de acompanhamento técnico, pois um dos 
produtores decidiu sair da atividade.

Foi observada uma grande variação entre os dados obtidos pelos produ-
tores envolvidos no trabalho, sobretudo em função das diferenças dos 
estágios produtivos, tempo na atividade, caracterização da produção 
em relação à certificação e fatores sociais e econômicos de cada produ-
tor.

Para as primeiras avaliações foram estimadas as áreas e o número de 
cabeças de bovinos de todas as unidades. Considerando somente as 
matrizes dos produtores, o número de unidades animais utilizados foi 
de 232 UA, e a área total destinada ao leite de 162,4 ha na região, 
resultando numa capacidade de suporte de 1,42UA/ha (Tabela 2 e 3). 
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Tabela 2. Distribuição das áreas das unidades produtoras de leite no Distrito 

Federal e RIDE em 2012
Descrição 
da área (em 
hectare)

A B C D E F G H Padrão Total Média DP

Área de 
pastagem

15 15 1 8 24 6,8 20 25 10 114,8 14 8

Área de 
produção de 
volumoso

2 5 2 2,8 6 2 10 0 3 29,8 4 3

Outras 
áreas 
destinadas 
ao leite

4 0 0 0 7 1,8 5 0 1 17,8 2 3

Área total 
destinada 
ao leite

21 20 3 10,8 37 10,6 35 25 14 162,4 20 10

Área de 
outras 
atividades

0 2 1 1,2 40 1,3 0 10 3 58,5 7 13

Área de 
reserva, 
APP, etc

46 78 0 0 90 7,5 248 50 3 522,5 65 79

Área total 67 100 4 12 167 19,4 283 85 20 171 92 49

Apesar da maioria não ter grandes áreas para a suplementação alimen-
tar, a média da área de produção de volumosos está acima do padrão 
mínimo de três hectares, mostrando que no conjunto de áreas os produ-
tores entrevistados apresentavam alta capacidade de suporte.

Para obtenção de altas capacidades de suporte, com exceção daqueles 
que dispõe de condições particulares de solo, o que na maior parte do
DF é de baixa fertilidade, indica que existe uma preocupação caracterís-
tica dos produtores com a incorporação de matéria orgânica ao solo e 
com a disponibilidade de resíduos, geralmente advindos de outras ativi-
dades da propriedade e que são aproveitados aumentando a produtivi-
dade por área das pastagens. Apenas a título de comparação, a capaci-
dade suporte média de Minas Gerais (estado maior produtor de leite 
do país) está em torno de 0,6 UA/ha, ou seja, a do Distrito Federal é o 
dobro, semelhante, por exemplo, ao de Rondônia, que é de 1,26, mas 
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que, no entanto, dispõe de temperatura e chuva por quase oito meses 
do ano (SEBRAE, 2005).

Tabela 3. Produção e composição do rebanho das unidades produtoras de leite 

no Distrito Federal e RIDE em 2012
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Em média, o rebanho produtivo dos entrevistados é composto de 56 
cabeças. As relações entre vacas em lactação (19 cabeças) por total 
de vacas (30 cabeças) é de 63,3 %, e de vacas em lactação (19 cabe-
ças), por total do rebanho (56 cabeças), de 29,5 %, abaixo do reco-
mendado conforme o padrão, o que reflete deficiências no manejo e na 
alimentação (Tabela 3). 

De acordo com os entrevistados, a área para o gado de leite, em média,
é de 20 hectares, variando de 3 a 37 ha (Tabela 2). A área média do 
produtor de leite orgânico e em transição do DF é menos da metade da 
área do produtor de Minas Gerais, que é de 111 ha. Isto pode demos-
trar que a adoção de tecnologia de sistemas rotativos e intensificação 
do uso da terra podem estar sendo priorizados em alguns casos, porém
em outros a reduzida área sinaliza a necessidade de aumento da produ-
tividade da terra como forma de aumentar a produção de leite. Segundo 
Aroeira et al. (2006) a propriedade com produção orgânica de leite no 
Brasil caracteriza-se por possuir em média 325 ha de área total, com 
138 ha dedicados à atividade leiteira. O rebanho é em média constituí-
do de 41 vacas em lactação e 35 vacas secas.

Mesmo com a produção de leite média por animal estar abaixo de 10L, 
pode-se observar que a produção diária está próxima ao padrão de 9L. 
Entretanto, ao se avaliar o número de animais no rebanho, 56, e a per-
centagem de matrizes em lactação (55,5 %), observa-se a baixa produ-
tividade que deve ser melhorada. Para Aroeira et al. (2006), o rebanho 
de unidades de produção leiteira com atividade orgânica é cerca de 
60 % constituída por animais mestiços Europeu x Zebu e 40 % de ani-
mais Zebu. A média da produção por vaca oscila em torno dos 9,2 kg/
dia durante a época das chuvas e cai para 8,2 kg/dia na seca, seme-
lhante e inferior respectivamente à encontrada no presente trabalho. 
Portanto, o atual modelo de produção de leite orgânico e em transição 
agroecológica desenvolvido de forma extensiva no DF e RIDE tem, co-
mo fator limitante à sua expansão, a baixa adoção de tecnologias de 
manejo, alimentação e a disponibilidade de terra, sobretudo para aque-
les produtores que são assentados de reforma agrária.
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Neste contexto, por exemplo, os produtores A, C e E, têm demanda re-
gulares de que facilita a estabilidade econômica, proporcionando inves-
timento em novas áreas. Já no caso dos produtores A, C, E e G, que 
usam o retorno econômico do leite para investirem na produção vege-
tal, apresentam também melhores condições de diversificação da renda
ao longo do ano. Por outro lado, o produtor G em uma condição excep-
cional teve que vender suas matrizes, pois mesmo com implementação 
de sistemas agroflorestais, o produtor teve muita dificuldade em comer-
cializar seus produtos lácteos, pois esta atividade não tinha remunera-
ção compatível com a qualidade do leite produzido classificado como
leite do tipo A, sendo também orgânico, mas que devido à falta de cer-
tificação é considerado convencional no mercado. 

Os produtores A e G, trocaram o manejo convencional para o agroeco-
lógico e não forneceram rações concentradas, pois a disponibilidade das 
mesmas produzidas de forma orgânica no mercado é limitada e onero-
sa, por isso tiveram também uma diminuição na produtividade diária por 
vaca. 

Contudo, o produtor E, hoje em dia, um dos maiores produtores de leite
e hortaliças orgânicos do DF, já está no mercado certificado de orgâni-
cos com um tempo de experiência maior que a de todos os outros pro-
dutores. Além disso, ele produz sua própria ração, concentrada com o 
cultivo de soja e milho/sorgo orgânico e também utiliza o restante da 
produção de hortaliças como parte da dieta. Segundo o produtor, a ges-
tão é o fator mais importante na produção rural, mas a tecnologia, o 
conhecimento que se aplica para a produção ou solução de problemas, 
é também de suma importância. O mesmo produtor, há 20 anos, tinha 
apenas 13 ha e, ao desenvolver a atividade de produção orgânica ao 
longo destes anos, evoluiu e se tornou o modelo para a região do DF, 
com 114 ha destinados à produção orgânica.

Pode-se observar ainda que toda pastagem nas áreas dos produtores é 
formada, visto que, anteriormente, a área era ocupada com Cerrado. 
São pouco significativas as áreas com volumosos com cana-de-açúcar, 
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capineira e milho para silagem, o que indica, em média, que estas áreas 
sejam superiores ao padrão preconizado. Praticamente, a área que a 
maioria utiliza para a alimentação volumosa suplementar do rebanho é 
pequena conforme constatado no DRP (Tabela 2), mostrando que um
dos principais fatores necessários para a produção de leite sobre tudo
em regiões tropicais é a produção prioritariamente conduzida em pasta-
gens.

Na avaliação específica das pastagens, puderam ser observados que a 
área total dos oito produtores com pastagens foi de 114 ha. No entanto 
em média para cada produtor foi de 14 ha. Estes valores superaram o 
valor de 10 ha mínimo necessário para o rebanho médio de 44 cabeças 
por produtor, o que representaria uma taxa de lotação de 4 UA/ha. A 
média dos produtores ficou em 1,42 UA/ha.

Considerando também a avaliação do estágio produtivo das pastagens 
utilizadas para suporte do rebanho dos produtores, segundo o critério 
descrito por Spain e Gualdrón (1991), encontra-se com valores médios 
de 2,25  (Tabela 4), o que mostra um estágio médio de degradação de 
moderado a forte o que indica a necessidade de medidas para reverter 
este quadro. 

Tabela 4. Estágios de degradação e percentagem de gramíneas e leguminosas 

de pastagens conforme parâmetros restritivos e nível de deterioração
Pastagem

Identificação - A B C D E F G H Padrão Média DP

Avaliação do 
pasto1

4 2 1 2 1 5 1 2 1 2,25 2

Gramínea % 100 100 80 100 60 100 50 100 50 86,25 12

Leguminosa % 0 0 20 0 40 0 50 0 50 13,75 12

1Critério adotado segundo Spain e Gualdrón (1991). Avaliação na escala de 1-5.

Quando se observa aqueles produtores que utilizam pastagens consor-
ciadas ou que introduziram leguminosas, pode-se observar que apenas 
três produtores têm utilizado esta tecnologia (C, E e G). A relação pa-
drão aconselhada seria em torno de 50 % de leguminosas nas áreas de 

111Anais do curso de produção de leite orgânico



pastagens. No entanto a média observada dos produtores avaliados e 
que utilizam a tecnologia está na relação de gramínea: leguminosa em 
torno de 86:14.

Pode-se inferir que a escolha da forrageira (espécie ou cultivar) para a 
implantação na pastagem é uma etapa fundamental a ser destacada 
também, pois o estabelecimento de uma planta que não é adaptada ao 
ambiente torna-a susceptível às condições do meio ambiente (fertilidade 
do solo, pragas e doenças) levando à rápida degradação das pastagens.
A introdução das leguminosas em consórcio reduz ainda a possibilidade 
de degradação das pastagens, pois estas contribuem para aumentar a 
proteção do solo contra a erosão e a retenção de nutrientes na biomas-
sa, prevenindo perdas por lixiviação, ativando a biomassa microbiana 
pela maior disponibilidade de nitrogênio mineralizável, o que se traduz 
em melhoria das condições físicas e químicas do solo.

Além de todas estas vantagens diretas no aumento da produtividade da
pastagem e na melhoria da dieta dos animais em pastejo, a manuten-
ção de leguminosas nas pastagens reduz a necessidade de adubação 
nitrogenada, o que representa uma economia indireta para o empreen-
dimento.

Por exemplo, o produtor G inseriu o componente arbóreo em seus siste-
mas produtivos nas áreas de pastagens. No Sistema Silvipastoril, em 
sua propriedade, espécies do Cerrado são combinadas com forrageiras 
herbáceas e o gado. Isso consequentemente conferiu uma maior fertili-
dade ao solo. Segundo Altieri (1998), reciclagem de nutrientes asse-
guram a fertilidade do solo mantendo fechados os ciclos de nutrientes, 
energia, água e resíduos. 

A relação área de leite/área total média da propriedade (44 %), a de 
leite/área utilizável média (86 %) representam em média uma produção
de 3.137 L (Tabela 5), o que dá uma dimensão econômica da pecuária 
de leite nas propriedades avaliadas. Somente o segundo parâmetro des-
crito se encontra acima do padrão, mostrando que tanto a produção, 
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quanto a área destinada ao leite na propriedade estão abaixo do espera-
do, retratando a diversificação da produção que também reflete a priori-
zação dos princípios de base ecológica para os produtores. No entanto, 
sendo necessária a melhor utilização da área para leite para que possa 
ser mais eficiente, na produção e consequentemente em retorno do ca-
pital investido.

Foi possível neste levantamento com os produtores também identificar 
que o capital empatado na produção de leite é relativamente elevado 
e está concentrado em investimentos que indicam baixo nível tecnoló-
gico (Tabela 5). Em razão do elevado capital investido, há necessidade 
também de elevar a receita mensal, que em média dos produtores foi 
de R$ 6.361,43, de modo que viabilize uma taxa de retorno do capital 
investido que na maioria dos casos advém de planos para a agricultura 
familiar como o Pronaf e que torne o projeto atrativo. Mesmo a receita 
média ter sido superior à prevista em função da grande diversidade de 
produtores na atividade, pode-se observar que esta variou de um salário 
mínimo na época até R$ 24.000,00.

Ao excluirmos, contudo, aqueles com a maior e menor receita, pode-se
observar que a renda ficou em R$ 4.744,00, o que mostra um retorno 
viável à produção de leite orgânico. Em termos de desempenho 
econômico, Aroeira et al. (2006), ao comparar a viabilidade econômica 
do sistema orgânico e convencional, mostraram que o sistema orgânico 
apresentou custos relativamente mais altos. Isso se explica pelo custo 
do capital, que no sistema orgânico é mais elevado, tendo em vista a 
necessidade de mais terra, por exemplo. No entanto, a remuneração do
capital (5 % ao ano) foi maior do que aquela obtida no sistema conven-
cional (2 % ao ano). 
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Tabela 5. Parâmetros econômicos e de uso da terra das unidades produtoras de 
leite no Distrito Federal e RIDE em 2012
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Além dos ganhos ambientais advindos do uso de práticas ambiental-
mente corretas, o sistema de produção de leite orgânico, para ser eco-
nomicamente viável na região do DF e RIDE, necessita que seja pago 
pelo produto um valor de no mínimo 70 % superior ao praticado para o
leite convencional (Aroeira et al., 2006). Por outro lado, o alto capital 
investido e a sua baixa liquidez (exceção dos animais) prendem exclusi-
vamente as atividades da propriedade leiteira. 

O capital empatado indica que é possível aumentar, consideravelmente, 
a produção de leite com o mesmo montante, alterando-se a composição
e a qualidade além do preço ser pelo menos 50 % a mais do que o pra-
ticado na região, proporcionando condições favoráveis à permanência 
do produtor rural no campo e na atividade leiteira que agrega condições 
de estabilidade, repassando estas experiências às gerações futuras que 
terão também condições de permanecer nesta atividade.

Conclusões

O instrumento desenvolvido pôde beneficiar o produtor familiar de leite 
orgânico ou em transição a melhor observar suas atividades técnicas e 
econômicas, o que pode auxiliar na gestão da propriedade. Foi possível 
também construir de forma participativa métodos alternativos para me-
lhorar a produção de leite, com o manejo de pastagens, e orientar a uti-
lização do consórcio de gramíneas e leguminosas em sistemas silvipas-
toris.
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Introdução

O componente animal é um fator importante na produção orgânica de 
alimentos. Em muitos sistemas biológicos, os animais, pela produção de
dejetos e consequente utilização como fertilizante orgânico, constituem 
parte fundamental da reciclagem de nutrientes. Os sistemas orgânicos 
são projetados para atingir uma relação equilibrada entre os componen-
tes do solo, das plantas e dos animais, e a contribuição de cada um é 
igualmente importante para o efeito global. É também uma premissa 
considerar o bem-estar animal como um dos atributos fundamentais nos
sistemas agroecológicos e em especial nos sistemas orgânicos de pro-
dução animal (VAARST et al., 2005).

Agricultura orgânica pode ter vários significados para diferentes pes-
soas, mas, de acordo com Rutherford et al. (2009), a questão essencial 
é o impacto do sistema orgânico sobre os bovinos leiteiros. Quando a 
Ifoam (International Federation of Organic Agriculture Movimento) esta-
beleceu as primeiras normas para a produção orgânica de leite, eles tra-
balharam no princípio fundamental de que as vacas leiteiras deveriam 
ser criadas da maneira mais natural possível. Aos poucos, estas diretri-
zes foram se ampliando e sendo incluídas às preocupações de uma so-
ciedade que não confia no uso de produtos químicos não orgânicos, 
antibióticos, fertilizantes e pesticidas.  
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Atualmente, a ética do bem-estar animal tem atraído o interesse e a 
preocupação do público em geral e, para muitos, estas considerações 
podem significar a busca pelos produtos orgânicos. Os animais, como 
seres sencientes, possuem sistema nervoso central e necessidades 
comportamentais altamente desenvolvidos, o que representa uma res-
ponsabilidade adicional para o produtor orgânico de leite. Nenhum sis-
tema de produção é sustentável se os animais mostram evidências de 
dor, doença ou sofrimento como resultado de um sistema de criação 
inadequado ou de desarmonia entre os animais e estes sistemas 
(VAARST et al., 2005).

Independentemente das questões relacionadas ao sofrimento dos ani-
mais, sabemos que a vaca de leite é particularmente susceptível aos 
fatores ambientais e às práticas de manejo, podendo estes se tornarem 
fonte de estresse para os bovinos de leite. Apesar da complexidade do
tema, sabe-se que o estresse cumulativo provoca a liberação de agen-
tes químicos que podem afetar adversamente os tecidos corporais e os 
sistemas reprodutivo e imunológico. 

De acordo com normas estabelecidas para a produção orgânica, para
se promover a saúde e o bem-estar dos animais é considerada prioritá-
ria a utilização de medidas preventivas tais como o uso de raças e ali-
mentação adequadas, além de práticas de manejo próprias para as es-
pécies em questão (HOVI et al., 2003). Neste sentido, o objetivo da
agricultura orgânica é dar as melhores condições de vida para os ani-
mais atendendo aos aspectos básicos de seu comportamento inato 
(IFOAM, 1998). Deste modo, os princípios nos quais se baseiam a pre-
venção de doenças nos sistemas orgânicos de produção é a garantia de
manifestação do comportamento natural da espécie, de acesso à comi-
da de boa qualidade e de evitar o estresse. Este conjunto de atitudes 
pode promover nos animais a capacidade de lidar com infecções e ou-
tras doenças e assim reduzir os tratamentos veterinários (FALL et al.,
2008). A manutenção de rebanhos fechados e melhoria da segurança 
da saúde em fazendas, além da utilização de sistemas de produção ex-
tensivos, fazem parte do pacote de normas e recomendações para a 
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produção orgânica de leite. Neste sentido, as soluções, em termos de 
bem-estar animal, sustentabilidade ambiental e resultados econômicos 
lucrativos, passam, necessariamente, por sistemas mais diversificados 
e complexos como os sistemas silvipastoris (SSPs) (CAPORAL; COSTA-
BEBER, 2004). Estes sistemas permitem a utilização de espécies forra-
geiras em consórcio com espécies arbóreas (SOARES et al., 2009), e 
as árvores, além de serem cada vez mais necessárias para melhorar a 
produção, a qualidade e a sustentabilidade das pastagens, contribuem, 
pela provisão de sombra, para o conforto dos animais (ROCHA et al., 
2010). Neste enfoque enquadram-se os modelos de sistemas agroeco-
lógicos de produção animal que se baseiam nos princípios de sustenta-
bilidade e que priorizam o conforto e o bem-estar dos animais. 

Segundo Paranhos da Costa (2006), ao melhorar o bem-estar animal 
é possível obter melhores resultados econômicos, quer aumentando a 
eficiência do sistema de criação pela maximização dos desempenhos 
produtivo e reprodutivo, quer obtendo produtos de melhor qualidade. 
Lopes e Paiva (2009) acrescentam ainda que, do ponto de vista comer-
cial, o bem-estar animal é importante por duas razões básicas: 

•	 Atender à expectativa dos consumidores domésticos. 
•	 Alcançar o mercado internacional que, muitas vezes, restringe a entrada 

de produtos devido à baixa qualidade. 

A produção orgânica, além de agregar valor pela qualidade dos produ-
tos, agrega também a percepção, por parte dos consumidores, de que a 
pecuária orgânica, ao estimular a criação dos animais em seu ambiente 
natural, permite que estes se beneficiem dos mais elevados padrões de 
bem-estar quando comparados com os animais criados em fazendas 
convencionais, constituindo esta uma importante razão para aquisição 
dos produtos orgânicos (VAARS et al., 2005). Estas percepções têm 
sido relatadas entre os consumidores suecos e, em uma pesquisa rea-
lizada no Reino Unido, França, Itália, Alemanha e Irlanda, detectou-se 
que os consumidores associam produção orgânica com melhoria do 
bem-estar animal. Tais expectativas são classificadas como confiança 
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no processo de qualidade dos produtos orgânicos (VAARS et al., 2005)
envolvendo questões relacionadas à segurança alimentar destes produ-
tos (LOPES; PAIVA, 2009). 

	
Bem-estar

Bem-estar animal é o estado de harmonia entre o animal e seu ambien-
te, caracterizado por condições físicas e fisiológicas ótimas e de alta 
qualidade de vida do animal (HURNIK, 1992).

Isso significa que os animais devem estar:

•	 Livres de fome, sede e desnutrição.
•	 Livres de desconforto.
•	 Livres de dor, injúria e doenças.
•	 Livres para expressar o comportamento natural da espécie.
•	 Livres de medo e estresse negativo.

Bem-estar é, assim, um conceito multidimensional que abrange a saúde
física e mental dos seres vivos e inclui vários aspectos, tais como o 
conforto físico, ausência de fome, doenças, medo, pânico e aflição e 
possibilidade de manifestar comportamentos naturais da espécie (VON 
KEYSERLINGK et al., 2009). Assim, a preocupação com o bem-estar 
dos animais de produção deve focar em responder três questões bási-
cas: 

•	 Primeira: se o animal está com as funções biológicas normais (funciona-
mento biológico). 

•	 Segunda: se o animal está se sentindo bem (estado afetivo).
•	 Terceira: se o animal está sendo criado em condições naturais (vida 

natural). 

Estes diferentes aspectos podem e fazem uma superposição. Por exem-
plo: se uma vaca em lactação manejada em pastagens (vida natural) es-
tiver impossibilitada de encontrar uma sombra em um dia muito quente, 
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provavelmente ela vai se sentir desconfortavelmente quente (estado 
afetivo), mostrar sinais de hipertermia e finalmente reduzir a produção 
de leite (mau funcionamento biológico).

Atualmente, o bem-estar dos animais, juntamente com as questões am-
bientais e a segurança dos alimentos é considerado um dos maiores de-
safios da agropecuária mundial. Percebe-se uma preocupação universal 
com relação ao bem-estar animal, apesar de esta conscientização ser
melhor veiculada em países desenvolvidos onde a população tem de-
mandado um número cada vez maior de regulamentações que melhore 
a qualidade de vida dos animais. No Brasil, temos sido negligentes a 
respeito das políticas e padrões de bem-estar animal, embora, no novo 
cenário de demanda por qualidade dos alimentos, essa preocupação 
passou a assumir posição de destaque. Neste sentido, após a mobiliza-
ção do Ministério da Agricultura (Mapa) para vários debates, em 2008 
foi publicada uma Instrução Normativa estabelecendo procedimentos 
gerais para assegurar bem-estar dos animais de produção. No entanto,
a normatização destas regras isoladamente é ineficaz se não houver fis-
calização e conscientização dos produtores rurais e demais componen-
tes das cadeias produtivas. A conscientização dos produtores passa pe-
lo conhecimento da importância do bem-estar dos animais para a sus-
tentabilidade e consequente rentabilidade da produção de leite e pela 
capacidade de reconhecer os sinais indicativos de bem-estar (bom ou 
ruim) inerentes aos animais ou ao ambiente. 

Existem várias maneiras de avaliar o bem-estar animal, no entanto, não
é uma tarefa fácil, uma vez que este componente (bem-estar) num sis-
tema produtivo precisa ser contextualizado em um âmbito mais amplo, 
considerando interesses, visões e demandas das partes envolvidas que 
têm participação ativa (consumidores, varejistas e produtores) ou não 
(animais de produção e meio ambiente) no mercado. Neste contexto, o 
projeto “The Welfare Quality®” elaborado e desenvolvido pela Comissão 
Europeia, visa atender aos interesses da sociedade, à demanda do mer-
cado, desenvolver um sistema seguro de monitoramento das proprieda-
des e de informações sobre o produto, além de estabelecer estratégias 
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práticas, especificas para cada espécie, para melhorar o bem-estar ani-
mal. Um dos principais objetivos do programa é desenvolver indicadores 
de bem-estar dos animais de produção com base no comportamento, 
saúde e fisiologia destes animais. Os indicadores derivados do ambiente 
das propriedades foram também levados em consideração, não como 
indicadores do bem-estar por si, mas como ferramenta auxiliar para 
identificar causas de bem-estar ruim e propor medidas para remediar os
problemas (retorno para o produtor). O projeto foi delineado para desen-
volver indicadores de bem-estar, integrando o bem-estar animal na ca-
deia de alimentos de qualidade. 

No Brasil também existem iniciativas com relação às boas práticas pa-
ra rebanhos leiteiros como o Pas Leite, Produção Integrada de Leite  e 
Human Farm Animal Care, que têm como missão melhorar o bem-estar
de animais de fazenda, estabelecendo padrões adequadamente monito-
rados para a produção humanitária de alimentos e garantindo ao consu-
midor que estes produtos certificados atendam a estes padrões.

O conforto térmico faz parte dos critérios de bem-estar animal e talvez 
o principal e mais importante fator a ser considerado, para se tentar 
melhorar o bem-estar dos animais em países localizados nas regiões 
tropicais e subtropicais, seja minimizar a ação do clima, ou seja, evitar 
que os animais sofram os efeitos de um processo conhecido como es-
tresse calórico. Nestas regiões, em pastagens com poucas ou ausência 
total de árvores, os bovinos, principalmente os de origem europeia e 
seus mestiços, sofrem nas horas mais quentes do dia, diminuindo o 
tempo de pastejo diurno, resposta característica de estresse calórico 
(FRANKE; FURTADO,  2001). O fornecimento de sombra é um dos
primeiros passos a ser dado no intuito de proteger o animal do excessi-
vo ganho de calor proveniente, principalmente, da radiação solar. As-
sim, a arborização das pastagens deveria estar incluída no planejamento 
das instalações e do manejo dos rebanhos, principalmente em proprie-
dades de produção agroecológica, priorizando sempre os sistemas agro-
florestais como os sistemas silvipastoris.
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Importância da sombra para gado 
de leite

Em condições tropicais, durante a maior parte do ano, o ambiente é 
considerado estressante para os animais, uma vez que as variáveis cli-
matológicas (temperatura, radiação solar, umidade, etc.) apresentam 
níveis acima da zona de conforto para vacas em lactação. Uma das es-
tratégias preconizadas para manter o desempenho produtivo e melhorar 
o bem-estar de bovinos mantidos a pasto é o sombreamento natural. A 
disponibilidade adequada de sombra produz mudanças favoráveis no 
comportamento em pastejo e sobre a produtividade: os animais dedi-
cam mais horas ao pastejo e à ruminação, o consumo de alimentos é 
maximizado, há redução nas necessidades hídricas e melhoria na con-
versão alimentar com menor desvio de energia para dissipação de calor 
(LIMA, 2010).

Nas pastagens sem sombra, os animais apresentam sintomas de estres-
se calórico que se manifestam por movimentação excessiva, agrupa-
mento nos extremos do piquete e ingestão frequente de água. Quando 
o solo está mais frio que o corpo do animal, estes permanecem mais 
tempo na posição deitada, caso contrário, o caminhar excessivo visa 
otimizar o resfriamento do corpo pela evaporação do suor. Essas vacas 
podem então mostrar-se exaustas para pastejar e deitam-se nas horas 
frescas do final da tarde, quando vacas com acesso à sombra começam 
a pastar. Pelo agrupamento com as companheiras do rebanho, os ani-
mais tentam reduzir a área da superfície corporal exposta ao ambiente. 
Esta reação tem sido chamada de termorregulação social (CURTIS, 
1981).
	   
Numerosos estudos, em diferentes regiões do mundo, têm demonstrado 
os benefícios da sombra, reportando aumentos de 12 a 15 % na produ-
ção de leite, 20 % na taxa de concepção, e uma redução de quase 
50 % no número de serviço/concepção dos animais que tiveram acesso 
à sombra. Esses trabalhos mostram também que o ambiente é sensivel-
mente menos estressante sob sombra que a céu aberto, indicando 
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uma diferença de 10 ºC entre os dois ambientes. Naturalmente, os 
benefícios obtidos vão depender do tipo de sombra utilizado, da raça 
dos animais, da alimentação disponível e do estágio de lactação, entre 
outros fatores (MELLACE, 2009).

As árvores são uma fonte excelente de sombra, e, em condições de li-
vre escolha, os animais geralmente procuram a sombra das árvores em
lugar de estruturas artificiais feitas pelo homem (GAUGHAN et al., 
1998). A sombra natural fornecida pelas árvores é uma alternativa das 
mais efetivas, não só porque diminui a incidência de radiação solar, co-
mo também reduz a temperatura do ar através da evaporação de suas 
folhas. Além disso, permite uma movimentação adequada do ar sob sua
copa (ARMSTRONG, 1994). Esta é uma maneira eficiente de incremen-
tar o conforto dos animais evidenciado por redução na diferença da 
temperatura retal e do ritmo respiratório obtidos pela manhã e à tarde 
(BARBOSA et al., 2004). 

A sombra nos sistemas silvipastoris (SSPs)
Provisão de sombra é uma das primeiras medidas a ser usada para ame-
nizar estresse calórico, constituindo, assim, um elemento essencial para 
melhorar o conforto dos animais. 

Os sistemas silvipastoris (SSPs), modalidade de sistema agroflorestal 
(SAF) baseado no consórcio entre árvores (madeiráveis ou frutíferas), 
pasto e animais, têm sido recomendados para diversos ecossistemas da 
América Latina (COSTA et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2003), pois, 
além de aumentarem a eficiência na utilização dos recursos naturais,
pela complementaridade entre as atividades envolvidas, tornam o siste-
ma de produção mais sustentável, menos impactante ecologicamente 
(FRANKE; FUTADO, 2001) e melhoram o conforto dos animais (PIRES 
et al., 2008). 
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Neste contexto, o efeito das variáveis ambientais sobre os hábitos de 
pastejo e a utilização da sombra por vacas secas, em SSPs, constituiu-
se parte complementar dos estudos desenvolvidos na Embrapa Gado de 
Leite, que têm como objetivo geral estabelecer indicadores de eficiência 
de SSPs. Observou-se que o ambiente, no inverno, mostrou-se termica-
mente confortável, enquanto, no verão, na parte da tarde, o ITU eleva-
do (Tabela 1) pode resultar em estresse moderado para os animais (LE-
ME et al., 2005).

Tabela 1. Médias do Índice de Temperatura e Umidade (ITU) e Temperatura do 
Globo Negro, por época, observadas pela manhã e à tarde, nos dias em que 
foram realizadas as medições do padrão comportamental

Época Período ITU
Globo Negro (ºC)

Sol Sombra

Inverno
Manhã 61,3 (1,4) 17,9 (2,1) 16,9 (1,7)

Tarde 70,1 (0,3) 30,2 (1,2) 26,9 (0,6)

Verão
Manhã 72,6 (0,8) 29,7 (2,1) 26,4 (1,7)

Tarde 80,0 (0,5) 38,2 (1,4) 32,7 (0,9)

Fonte: Leme et al. (2005).

Do ponto de vista do comportamento de pastoreio, no inverno, a radia-
ção solar, provavelmente, não constituiu um fator desencadeante do 
estresse calórico, uma vez que os animais preferiram manter-se ao sol 
enquanto deitadas e, na posição de pé (consequentemente pastejando 
na maior parte do tempo), permaneceram tanto ao sol quanto à sombra 
(Tabela 2) indicando que estavam em conforto térmico. Já a preferência 
geral pela sombra durante o verão, independentemente da postura do 
animal (em pé ou deitado), sinaliza que as condições climáticas, nesta 
estação, podem ser termicamente estressantes, o que confirma a ne-
cessidade de prover sombra para os animais.
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Tabela 2. Percentual médio de tempo dedicado pelos animais em posição 
deitada ou em pé, ao sol ou à sombra, por época

Época
Deitada (%) Em pé (%)

Sol Sombra Sol Sombra

Inverno         19,3          6,2         38,2             36,4 

Verão          5,0         17,5          26,4             51,1 

Fonte: Leme et al. (2005).

No verão, no período da tarde, houve uma diferença aproximada de 
6 ºC na temperatura do globo negro, obtida ao sol e à sombra (Tabela 
1). Esta diferença pode significar um aumento de 1 ºC na temperatura 
retal e quase o dobro dos movimentos respiratórios (COLLIER et al., 
1982). Além disso, o ITU atingiu um valor considerado acima do limite 
(72) de conforto térmico para os animais. 

Pode-se considerar que, em geral, para o gado de leite, o sombreamen-
to representa uma redução de 0,5 ºC na temperatura retal e de, no mí-
nimo, 30 movimentos respiratórios por minuto, além de um incremento 
de 1,5 a 2,0 litros de leite/vaca/dia (MELLACE, 2009).    

Reafirma-se, assim, a ideia de que os SSPs poderão propiciar um am-
biente de conforto térmico para os animais, facilitando a realização de 
atividades essenciais para a maximização do desempenho em sistemas 
de produção de leite em pasto.

Embora trabalhos recentes monitorando o comportamento e os parâme-
tros fisiológicos de ruminantes, com acesso ou não à sombra, estejam 
disponíveis (PEREZ et al., 2008; TUCKER et al., 2008; FERREIRA, 
2010; MORAIS JUNIOR et al., 2010; SILVA et al., 2010; SOUZA et 
al., 2010; SILVA et al., 2011; CAROPRESE et al., 2012), ainda são 
escassos na literatura os resultados sobre o desempenho de animais 
mantidos em sistemas silvipastoris. 
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Neste aspecto, estudos avaliando os ganhos de peso de novilhas leitei-
ras mestiças em sistema silvipastoril comparados com aqueles obtidos 
em pastagem de braquiária solteira foram conduzidos por Paciullo et al. 
(2009). Os maiores ganhos foram observados no sistema silvipastoril, 
provavelmente devido a diferenças nutricionais da forragem a favor da
pastagem arborizada e ao conforto térmico. Neste experimento, verifi-
cou-se, em condições de sombreamento, no período da tarde, a atenua-
ção de 1 ºC da temperatura do ar em relação aos valores aferidos sob 
sol pleno (Tabela 3). A mesma tendência foi observada nos valores da
Carga Térmica Radiante (CTR) sob sombra, evidenciando que o forneci-
mento de sombra na pastagem é um método eficiente para reduzir a ra-
diação incidente sobre o animal, melhorando seu conforto térmico.

Tabela 3. Médias da temperatura ambiente (TA), Carga Térmica Radiante (CTR) 
Índice de Temperatura do Globo e Umidade (ITGU) em sistema silvipastoril e em 
pastagem de B. decumbens, registradas às 9 e 15 horas

Sistemas

Silvipastoril Braquiária

Sombra Sol Sol

9h 15h 9h 15h 9h 15h

T A (ºC) 21,5 27,4 21,9 28,5 21,9 28,5

CTR (W.m2) 477 516 585 671 644 707

ITGU 71 76 78 85 80 85

Fonte: Adaptado de Pires et al. (2008).

Segundo Morais (2002), a CTR traduz o total de energia térmica troca-
da entre o indivíduo e o ambiente e deveria ser a menor possível, para
se obter conforto térmico. Assim, a autora, em seu experimento, consi-
derou como altos os valores entre 666 e 801. Observando a Tabela 3, 
nota-se que todos os valores da CTR obtidos sob sombreamento (ma-
nhã e tarde) e no período da manhã, sob sol, apresentaram-se abaixo 
do limite inferior mencionado por Morais (2002) para o conforto térmi-
co. Ressalta-se também que no sistema silvipastoril o microclima a ple-
no sol, representado pelos valores da CTR, apresentou-se mais adequa-
do às condições de conforto térmico do que nos piquetes de braquiária 
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solteira nas mesmas condições de insolação, o que enfatiza a importân-
cia de provisão de sombra para animais em pastejo.

O Índice de Temperatura e Umidade (ITGU) é a variável que melhor tra-
duz a sensação térmica imposta ao animal e, neste experimento, foi 
influenciado pela arborização das pastagens (Tabela 3). Sob a sombra,
o ITGU manteve-se, no período da manhã, dentro dos limites de confor-
to térmico e, no período da tarde, reduziu-se a valores próximos dos 
considerados indicativos de ambiente confortável (até 74). Bunffington 
et al. (1983) obtiveram correlações mais altas entre ITGU e respostas 
fisiológicas dos animais do que entre essas mesmas respostas e os ele-
mentos climáticos isolados, confirmando ser o ITGU o mais preciso na 
caracterização do conforto térmico ambiental. O fato de grande parte 
da área da pastagem arborizada ser sombreada permitiu aumento no 
número de horas de pastejo e ruminação (Tabela 4), diminuindo ainda 
a temperatura da superfície corporal dos animais (Tabela 5) em relação 
ao grupo de novilhas que foi mantido em pastagem sem árvores, não 
sombreada. 

Tabela 4. Tempo médio em minutos despendido por novilhas mestiças Holandês 
X Zebu nas atividades de pastejo, ruminação e ócio em sistema silvipastoril e 
braquiária

   Sistema Silvipastoril Braquiária

Comportamento 

Pastejo 459,2 433,5 

Ruminação 128,7 103,5 

Ócio 142,0 193,3 

Total 729,9 730,3

Fonte: Adaptado de Pires et al. (2008). 

Pode-se inferir que o fornecimento de sombra no sistema silvipastoril 
contribuiu para o conforto térmico dos animais, uma vez que o tempo 
de pastejo foi maior nos piquetes arborizados, quando comparado com 
aquele observado na pastagem de braquiária a sol pleno. 
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O tempo de ruminação das novilhas na pastagem de braquiária não ar-
borizada foi menor do que aquele no sistema silvipastoril, enquanto o
tempo de ócio foi maior, indicando que os animais, na ausência de som-
breamento, reduziram o tempo dedicado às atividades ingestivas (paste-
jo e ruminação), na tentativa de diminuir a produção de calor metabóli-
co, permanecendo mais tempo em ócio (Tabela 4). A sombra pode re-
duzir em 30 % ou mais a carga de calor radiante, permitindo que os 
animais mantenham seu padrão normal de comportamento. 

Roman-Ponce et al. (1977) verificaram padrão semelhante no compor-
tamento alimentar de animais com acesso ou não à sombra. Segundo
os autores, as vacas, embora livres para se movimentarem, permane-
ceram sob a sombra durante o dia, com alimento e água disponíveis, 
mas se locomoveram para uma área relvada adjacente ao entardecer e 
à noite, mantendo o padrão normal do comportamento ingestivo. Já os 
animais do lote sem acesso à sombra usualmente deitavam-se no pasto 
ou em locais úmidos durante as horas quentes do dia. Assim, o padrão 
de comportamento diferiu consideravelmente e as vacas sem sombra 
preferiram alimentar no final da tarde e à noite reduzindo o tempo de 
alimentação. Estes dados, mais uma vez, comprovam a viabilidade dos
SSPs na criação dos bovinos em pasto. Nestes sistemas, durante os 
períodos mais quentes do dia, os animais terão disponibilidade de gra-
míneas sob a sombra, permitindo manter padrão normal de pastejo e de 
consumo (Figura 1).
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Figura 1. Novilhas em SSP pastejando sob a sombra de árvores

Os dados apresentados na Tabela 5, obtidos no experimento já mencio-
nado, realizado na Embrapa Gado de Leite, sobre o comportamento e 
desempenho de novilhas mestiças manejadas em SSP e braquiária sol-
teira, mostram que, em ambos os tratamentos, a FR das novilhas obser-
vada no período da manhã foi inferior à observada no período da tarde 
e permaneceu dentro dos valores considerados normais (60 mov/min). 
A menor FR na parte da manhã pode ser consequência das condições 
climatológicas favoráveis neste período do dia (Tabela 3). No entanto, 
os animais que permaneceram nas pastagens sombreadas conseguiram 
manter a FR dentro dos níveis normais (Tabela 5), inclusive na parte da
tarde, considerado o período mais quente do dia (Tabela 3). Hahn 
(1999) comenta que, com a frequência respiratória em torno de 60 
mov/min, o animal encontra-se em ausência de estresse térmico ou
que este é mínimo. O sombreamento das pastagens contribuiu para a 
redução da FR provavelmente por fornecer um ambiente com melhor
conforto térmico. Essa redução na FR indica que os animais emprega-
ram menos os mecanismos termorreguladores e isso pode fazer com 
que haja maior direcionamento de energia da dieta para o crescimento 
deles.
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Tabela 5. Médias da frequência respiratória (FR), temperatura de superfície 
(TSC) e taxa de sudação (TS) de novilhas leiteiras em sistemas silvipastoril 
(SSP) e braquiária

       SSP  Braquiária

Manhã Tarde Manhã Tarde 

FR 40,3 51,35 43,5 60,7 

TSC 28,2 27,0 32,9 31,3 

TS(g/m2/h) 197,5 243,7

Fonte: Adaptado de Pires et al. (2008).

O reflexo da CTR do ITGU e da TA no sistema sem sombreamento (Ta-
bela 3) pode ter contribuído para os valores mais elevados da tempera-
tura da superfície corporal (TSC) dos animais neste sistema, tanto de 
manhã (32,9 ºC) quanto à tarde (31,3 °C), comparada à TSC dos ani-
mais manejados no sistema silvipastoril: 28,2ºC de manhã e 27,0 °C à 
tarde (Tabela 5) provavelmente em razão do maior aquecimento da su-
perfície corporal nos animais que não dispunham de sombra por esta-
rem mais expostos à radiação solar. Do mesmo modo, houve uma ten-
dência de maior taxa de sudação (TS) nos animais em pastagens sem 
sombreamento (243,7 g/m2/h) comparada com novilhas em sistemas 
silvipastoril (197,5 g/m2/h).

Bunffington et al. (1983) também mostraram os benefícios do sombrea-
mento quando compararam dois grupos de vacas: as vacas com acesso 
à sombra apresentaram frequência respiratória e temperatura corporal 
mais baixas, produziram aproximadamente 11 % a mais de leite, a taxa 
de concepção foi 19 % maior e a incidência de mamite 10 % abaixo 
dos índices apresentados pelos animais do grupo sem sombra.
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Considerações finais

O conhecimento das relações funcionais entre o animal e o meio am-
biente contribui na adoção de procedimentos que elevam a eficiência da
exploração leiteira atendendo aos requisitos do bem-estar animal. Den-
tro deste contexto, os Sistemas Silvipastoris possuem grande potencial 
para proporcionar benefícios econômicos e ambientais tanto para os
produtores como para a sociedade. A integração do componente arbó-
reo nestes sistemas, além de melhorar a produção, qualidade e a sus-
tentabilidade das pastagens, contribui para o bem-estar dos animais, 
pela provisão de sombra, atenuando as temperaturas extremas, dimi-
nuindo o impacto da chuva e vento e servindo de abrigo para os ani-
mais. As vantagens mencionadas posicionam os SSPs como prioridade 
ao se pensar a estrutura de um sistema de produção de leite de base 
agroecológica. 
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Introdução

A otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponí-
veis no agroecossistema e o respeito a integridade cultural das comuni-
dades rurais são pressupostos que norteiam a agricultura agroecológica 
(ANA, 2012). Baseado nisto, espera-se que os alimentos assim produzi-
dos sejam mais adequados tanto do ponto de vista nutricional, como 
ambiental e social. 

A expectativa em relação à qualidade do leite agroecológico não é dife-
rente, espera-se dos mesmos uma qualidade diferenciada. É sabido que 
a qualidade do leite é afetada por diversos fatores, tais como estágio de 
lactação, idade e raça dos animais. No entanto, é o manejo nutricional 
um dos fatores mais importantes, tendo a alimentação à base de pasto 
efeitos positivos sobre a qualidade do leite e de seus derivados. De ma-
neira geral, encontra-se descrito na literatura o efeito da alimentação à 
base de pasto para a produção de um leite contendo compostos biologi-
camente ativos, tais como o ácido linoléico conjugado (CLA), carotenoi-
des, vitamina A e vitamina E (ELLIS et al., 2006; BUTLER et al., 2008; 
SLOTS et al., 2009). 
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Os CLAs são um conjunto de isômeros do ácido linoleico (C18:2) pro-
duzidos no rúmen, a partir da sua incompleta biohidrogenação ou, na 
glândula mamária, pela dessaturação do ácido vacênico (C18:1, t-11), 
que é também resultado da biohidrogenação ocorrida no rúmen. Os 
CLA são gorduras fisiologicamente importantes, atuando como anticar-
cinogênicos, antidiabéticos, antiadipogênicos, antiaterogênicos e mo-
dulando a formação de células sanguíneas, a resposta imune e a saúde
do sistema cardiovascular (KHANAL; DHIMAN, 2004). Os isômeros 
mais importantes na gordura de ruminantes são o c9,t11 e o t10,c12, 
com o primeiro compreendendo 80 a 90 % do total de CLA (PARODI, 
2003). Além destes, o leite pode conter outros compostos bioativos, a
exemplo dos carotenoides e vitaminas lipossolúveis, os quais também
desempenham efeitos benéficos sobre a saúde humana. Os carotenoi-
des são pigmentos amplamente distribuídos na natureza que conferem 
coloração amarela aos produtos de origem animal, influenciando no aro-
ma e sabor do alimento. Dentre os carotenoides, destaca-se o β-carote-
no por sua ação pró-vitamínica A que, por sua vez, é essencial a diver-
sos processos como na reprodução, ciclo visual e diferenciação celular, 
afetando o crescimento, desenvolvimento fetal e a integridade do siste-
ma imunológico (LINDMARK-MANSSON; AKESSON, 2000). Além do
β-caroteno, o leite pode conter as xantofilas luteína e zeaxantina que,
embora não possuam atividade pró-vitamina A, estão entre os três mais 
abundantes carotenoides do soro humano (ELLIS et al., 2007; BUTLER 
et al., 2008). Estes são reconhecidos por sua ação antioxidante (LIND-
MARK-MANSSON; AKESSON, 2000). Da mesma forma, a vitamina E é 
um potente antioxidante lipofílico, contribuindo para a manutenção da 
integridade das membranas celulares (TRABER; ATKINSON, 2007). É 
importante também considerar o efeito desses compostos bioativos na 
dieta sobre a manutenção da saúde dos próprios animais, incluindo a 
fertilidade e a imunidade (LINDMARK-MANSSON; AKESSON, 2000). O 
período após o parto e a lactação são situações fisiológicas onde os
animais estão mais suscetíveis ao estresse oxidativo (LOHRKE et al., 
2005), o qual está associado ao desenvolvimento de desordens patoló-
gicas, como pneumonia, sepse e mastite (LYKKESFELDT; SVENDSEN, 
2007). 
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Para além da presença dos compostos bioativos, é importante conside-
rar o efeito do manejo nutricional sobre a composição dos macronu-
trientes do leite. É sabido, por exemplo, que dietas contendo grandes 
quantidades de concentrado acarretam na diminuição do teor de gordu-
ra no leite, em decorrência do elevado conteúdo de carboidratos pronta-
mente fermentáveis e a reduzida quantidade de componentes fibrosos.
O mesmo efeito é observado quando se tem a redução excessiva no ta-
manho da partícula do concentrado, uma vez que se tem a diminuição 
da capacidade da fibra em manter a atividade normal do rúmen. Conco-
mitante a isso, quando os nutrientes da dieta não são bem balancea-
dos, como, por exemplo, ao fornecer altas suplementações lipídicas, 
além de haver um decréscimo no teor de proteína, irá ocorrer um menor
teor de gordura do leite (GRIINARI et al., 2004). Dessa forma, é possí-
vel que diferentes sistemas de produção leiteira possam influenciar a 
composição e a qualidade do produto. Por fim, outros aspectos relacio-
nados ao sistema de produção, além do manejo nutricional, podem in-
fluenciar na qualidade do leite, como na sua higiene e sanidade. Ani-
mais estabulados, por exemplo, têm uma microbiota nos tetos maior do 
que animais criados a campo (GOLDBERG et al., 1992), assim como
na ordenha manual a carga é maior do que na ordenha mecânica (FILI-
POVIC; KOKAJ, 2009). Além disso, no sistema convencional de pro-
dução de leite, o aumento no uso de concentrado na dieta tem sido as-
sociado com maior defecação e dificuldade de manter a limpeza das va-
cas (WARD et al., 2002). Assim, condições ambientais, a rotina de ma-
nejo e características dos próprios animais podem afetar a qualidade do 
leite e de seus produtos.

No Brasil, apesar da produção crescente de leite agroecológico ou orgâ-
nico, são raros os estudos comparativos entre os sistema de produção. 
Na literatura, as evidências apontam para a existência de diferenças, 
em grande parte, devido ao manejo alimentar à base de pasto e ao uso
de genótipos mais adaptados (BUTLER, et al., 2008; HONORATO, 
2011; STIBUSKI, 2013; MOACYR, 2013). Recentemente, nosso grupo 
de pesquisa avaliou a qualidade do leite agroecológico produzido na re-
gião oeste de Santa Catarina, onde a produção de leite à base de pasto 
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tem predominado, até mesmo com reflexos sobre a paisagem agrícola 
do local. Estima-se que existam, naquela região, cerca de 150 estabele-
cimentos rurais certificados, entre produção vegetal e animal, através 
da rede de certificação Ecovida (ROVER, 2011). Neste estudo, foram 
encontrados teores significativamente superiores de gordura no leite 
agroecológico amostrado durante o inverno comparado ao convencional 
(STIBUSKI, 2013). Esses resultados foram atribuídos à composição e 
à qualidade distinta das pastagens nas unidades de produção agroeco-
lógica, conforme já demonstrado por outros autores (TEIXEIRA et al., 
2003; LOPES, et al., 2004). Além disso, a análise do perfil lipídico re-
velou um maior teor do ácido graxo C18:0 no leite produzido no manejo 
agroecológico, o qual esteve acompanhado de um aumento dos ácidos 
graxos nutricionalmente desejáveis, o ácido vacênico (AV) e seu deri-
vado, o CLA c9 t11 (MOACYR, 2013). Resultados similares foram ob-
servados por outros autores no leite produzido no Hemisfério Norte 
(JAHREIS et al., 1996; BERGAMO et al., 2003; BUTLER et al., 2008; 
SLOTS et al., 2009; PRANDINI et al., 2009), embora existam exceções 
(TOLEDO et al., 2002; ELLIS et al., 2007). Considerando que o teor de
CLA no leite bovino é afetado pela ingestão de ácidos graxos poli-insa-
turados oriundos das pastagens (GRIINARI et al., 1998; ADLER et al., 
2013), podemos sugerir que no trabalho realizado por Moacyr (2013) 
uma maior ingestão desses precursores tenha ocorrido pelo maior con-
sumo de pastagens frescas ou pela qualidade superior da pastagem dis-
ponibilizada. 

Por outro lado, em relação aos teores de β-caroteno, luteína, zeaxantina 
e vitamina A, não foram encontradas diferenças entre os grupos (MOA-
CYR, 2013), embora muitos trabalhos tenham verificado maiores teores
desses compostos no leite produzido a pasto e/ou em sistemas orgâni-
cos quando comparados ao convencional (JAHREIS et al., 1997; JEN-
SEN et al., 1999; BUTLER et al., 2008). É importante destacar que ao 
comparar os resultados encontrados no leite agroecológico/orgânico do 
oeste catarinense aos do Hemisfério Norte produzido em sistema orgâ-
nico foram encontrados conteúdos 32, 36, 82 e 61 % superiores de β-
caroteno, luteína, zeaxantina e vitamina A, respectivamente (CALDE-
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RÓN et al., 2007; BUTLER et al., 2008). Por outro lado, quando com-
parados com os resultados do leite produzido em sistema extensivo, 
i.e., a pasto, do Hemisfério Norte, os valores para β-caroteno (9,3 μg. 
g-1 de gordura) são similares aos do estudo realizado no oeste catari-
nense (SLOTS et al., 2009). Dessa forma, fica evidenciado o papel dos
carotenoides no leite como marcadores da produção a pasto, mas não
do sistema de produção agroecológico ou orgânico. Da mesma forma,
ficou evidente que é através do consumo de pasto que tem-se a trans-
ferência dos carotenoides da matriz vegetal para a glândula mamária e, 
dentre os alimentos utilizados na produção animal, são as pastagens 
frescas as que possuem maior potencial para a produção de um leite
com alto teor de carotenoides e outras vitaminas (NOZIERE et al., 
2006). No entanto, no trabalho realizado por Moacyr (2013), os teores
de carotenoides nas amostras de pasto diferiram entre os sistemas, 
com maiores teores no grupo convencional durante o inverno, e no gru-
po agroecológico, na primavera. Esses resultados sugerem o potencial 
distinto das espécies forrageiras ou do manejo adequado das pastagens 
à produção de um leite contendo maiores teores de vitaminas e/ou 
seus precursores. Resultado similar foi encontrado quando se realizou 
a determinação de polifenois e a atividade antioxidante das amostras 
de pastagens consumidas nos diferentes grupos. No outono e inverno, 
foram encontrados conteúdos inferiores de compostos polifenólicos nas 
pastagens das unidades agroecológicas comparados ao convencional 
(MOACYR, 2013). Para o leite, foram encontrados teores inferiores de 
compostos polifenólicos no leite agroecológico comparado ao conven-
cional no outono e verão, sugerindo que as espécies ou manejo utiliza-
do nas unidades agroecológicas não favorecem a produção de um leite 
com maior atividade antioxidante (MOACYR, 2013). 

Com relação à qualidade higiênico-sanitária, diferentes trabalhos têm 
mostrado que não há uma relação entre os valores de CCS e CBT e o 
sistema de produção empregado (HONORATO, 2011; BALCÃO, 2012; 
STIBUSKI, 2013). Balcão (2012), por exemplo, verificou que dentro
de um mesmo sistema de produção pode haver altos ou baixos valores
de CBT ou CCS, sendo possível que vários fatores de risco estejam as-
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sociados, não diretamente aos sistemas, mas aos manejos diferencia-
dos (MÜLLER; SAUERWEIN, 2010; CICCONI-HOGAN et al., 2013). No 
entanto, é importante destacar que em um número expressivo de unida-
des de produção de leite foram encontrados valores acima dos permiti-
dos pela IN 62 (BALCÃO, 2012; STIBUSKI, 2013) e que haverá a ne-
cessidade de redução desses valores até 2014, de acordo com a Ins-
trução Normativa 62 do Mapa.  

De maneira geral, os resultados de diferentes estudos têm mostrado o 
efeito positivo do manejo agroecológico sobre os teores de gordura e de
ácidos graxos nutricionalmente desejáveis no leite devido ao manejo ali-
mentar à base de pasto. No entanto, o sucesso desta atividade depen-
de do conhecimento dos fatores ecológicos envolvidos no manejo, bem
como na procura de uma composição botânica de espécies fisiologica-
mente adaptadas às condições climáticas de cada região e estação do
ano. Além disso, é importante o conhecimento fenológico das pasta-
gens e o estabelecimento de um ponto ótimo para proporcionar ao ani-
mal alto fornecimento de energia e de constituintes bioativos.
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Introdução

A Associação das Cooperativas dos Produtores Rurais do Oeste Catari-
nense (Ascooper), a partir de um processo organizativo, identifica a 
existência de uma crescente demanda por produtos certificados, que 
assegurem ao consumidor qualidade e atendam a sua demanda ética 
(HÖTZEL et al., 2005) sem agredir o meio ambiente. Segundo Machado 
Filho et al. (2004), a criação de bovinos à base de pasto, na qual se 
prioriza a utilização da energia solar como o insumo principal, por ser 
infinita e sem custo, proporciona a produção de carne, leite e derivados 
sem o oneroso custo da degradação ambiental, ao contrário da atual 
agricultura “moderna”. 	

Para o autor, o manejo das pastagens é de fundamental importância a 
fim de manter o sistema de produção estável, através da utilização de 
pastagens perenes que garantem uma boa cobertura e biocenose do so-
lo. Essas pastagens, se manejadas de forma correta, promovem a me-
lhoria das condições físico, químicas e biológicas do solo, através do 
processo biocenótico. O sistema de manejo do denominado Pastoreio 
Racional Voisin (PRV), promove essas melhorias através do manejo 
racional das pastagens, que consiste na colheita do pasto pelo animal 
em seu ponto ótimo de repouso, o retorno dos excrementos animais em 
alta concentração ao solo e o repouso das pastagens para um rebrote 
vigoroso. Isso garante a perenização das espécies forrageiras e uma 
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alimentação de alta qualidade biológica para os animais, resultando em 
produtos socialmente, economicamente e ambientalmente corretos.

A Ascooper vem há seis anos, a partir das parcerias estabelecidas com
o Laboratório de Etologia Aplicada (LETA) e o Núcleo de PRV, fomen-
tando e implantando unidades referência em várias cooperativas singu-
lares associadas. Esta tecnologia vem se expandindo na região Oeste 
Catarinense, em unidades de produção de agricultores familiares produ-
tores de leite. Nesta região, principal bacia leiteira do Estado de Santa
Catarina, o PRV vem se disseminando em função dos baixos custos de
implantação e de produção. A perenização das pastagens e seu melho-
ramento com espécies hibernais garantem uma drástica redução de 
custos com silagem e ração. A parceria com as instituições menciona-
das anteriormente permitiram acessar os projetos realizados através do 
edital do CNPq 36/2007, que proporcionou resultados muito positivos, 
com dezenas de agricultores participando e adotando tecnologias agroe-
cológicas de produção de leite com excelente resultado econômico.

O tema do PRV e da produção agroecológica tem despertado muita cu-
riosidade e polêmica no meio produtivo e acadêmico. Tratados mais co-
mo experiências bem ou mal sucedidas, esses temas têm recebido pou-
ca atenção da pesquisa científica. Entretanto, um número crescente de
agricultores familiares produtores de leite e carne vem adotado essa 
proposta. Um número ainda pequeno de pesquisadores tem dado aten-
ção ao tema, mas esse número também é crescente. Este projeto, além 
dos resultados positivos proporcionados nos sistemas de produção dos 
produtores de leite e carne, permitiu que 16 profissionais realizassem 
um curso de mestrado profissional, aprofundando a pesquisa a partir 
da tecnologia do PRV e de outros temas relevantes para a agricultura 
familiar. 

Além destes resultados mencionados, este trabalho possibilitou a reali-
zação do 1° Encontro de PRV das Américas, no qual, com a presença 
de pesquisadores, produtores, técnicos, estudantes e gestores, produzi-
ram-se questões originais de pesquisa, bem como respostas a muitas 
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dificuldades práticas eventualmente encontradas por produtores, além 
de possibilidades concretas de se construir um projeto de Ater para a 
cadeia do leite e um projeto que se articularia em rede nacional. 

A Ascooper

A Ascooper desenvolve seus trabalhos especialmente com a atividade 
leiteira, fundada no final de 2002. Inicialmente, foi constituída como as-
sociação, mas quando começou a fazer compras coletivas, parcerias e
comercialização, tornou-se uma central de cooperativas. Atualmente, 
estão associadas a ela 20 cooperativas de produção, uma de serviços 
técnicos - Ater e um de transportes, abrangendo em torno de 40 muni-
cípios da região Oeste de Santa Catarina, perfazendo 3 mil famílias as-
sociadas. Cada família contribui com R$ 2,00 por mês com a coopera-
tiva. A produção de leite dos associados no ano de 2013 foi de 50 mi-
lhões de litros.

A Ascooper mobiliza esforços para o planejamento, formação, assistên-
cia técnica e produção de leite orgânico produzido a pasto no sistema 
Voisin, compras coletivas, elaboração de projetos, produção ecológica 
de outros produtos, produção local de sementes crioulas, vendas cole-
tivas e industrialização. Os agricultores coordenam as pequenas coope-
rativas que se articulam entre si na forma de rede, unificando a repre-
sentação política, as estratégias de produção, a industrialização e a co-
mercialização.

Na Figura 1 temos uma visão de como o sistema está espacializado.
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Fonte: Associação das Cooperativas de Produtores de Leite do Oeste Catarinense (2012).

Figura1. Região de abrangência da Ascooper

Organizações parceiras da Ascooper 

A Ascooper desenvolve seus projetos e atividades com uma diversidade 
de organizações governamentais e não governamentais parceiras que 
lhe dão suporte nas várias dimensões do desenvolvimento da agricultu-
ra familiar. Nesta perspectiva, buscamos construir um processo que dê 
o máximo de sustentabilidade possível para os agricultores familiares, a 
partir das demandas locais, numa ação em rede. Citamos a seguir os 
vários projetos desenvolvidos pela Ascooper a partir de 2002, ano de 
seu nascimento, e os diferentes parceiros que de alguma forma se so-
maram nesta estratégia coletiva.     
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Quadro 1. Projetos e parcerias

Organizações parceiras Projetos desenvolvidos

Projeto de Desenvolvimento 
Sustentado do Oeste de SC, 
através do Método Participativo 
e do Uso Integrado da Unidade 
de Produção Familiar

Ascooper; Prefeituras; Centro de 
Elaborações Assessoria Desenvolvimento 
de Projetos (Cesap); Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC)

Projeto de Agrobiodiversidade Ascooper; UFSC, Núcleo de Estudo em 
Agrobiodiversidade (Neabio); Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS); Núcleo 
Regional da Rede Ecovida

Projeto de produção de 
Sementes e Estruturação de 
Banco de Germosplasma

Ascooper; UFSC/Neabio; UFFS; Núcleo 
Regional da Rede Ecovida

Análise da Diversidade de 
Variedades Locais de Milho-
comum e Milho-Pipoca (Zea 
mays l) Conservadas por 
Agricultores Familiares do Oeste 
de Santa Catarina Visando 
a Definição de Estratégias 
Integradas de Uso e Conservação

Ascooper; UFSC/NEABIO; UFFS; Núcleo 
Regional da Rede Ecovida

Projeto Repensa - Rede 
Interinstitucional da Cadeia 
Produtiva do Leite Agroecológico

Executora UFSC 
Colaboradoras: Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS); 
Centro Paranaense de Referência em 
Agroecologia (CPRA); Universidade 
Estadual de Maringá (UEM); Universidade 
Federal de Viçosa (UFV); Universidade 
de Brasília (UnB); Ascooper; Empresa 
Matogrossense de Pesquisa Assistência e 
Extensão Rural (Empaer-MT); Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do 
DF (Emater-DF); Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM); Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)
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Chamada de Ater e 
Capacitação para Projeto de 
Conversão de Sistemas na 
Produção Industrialização e 
Comercialização Coletiva de 
Leite de Agricultores Familiares 
e Indígenas na Região Oeste 
e Norte do Estado de Santa 
Catarina

Cooperoeste; CLAF Porto; Conselho de 
Cooperação do Extremo Oeste; UFSC; 
UFFS; Instituto de Desenvolvimento 
(SAGA); Cesap; Rede Ecovida de 
Agroecologia; Ministério da Agricultura 
(Mapa); Ministério de Desenvolvimento 
Agrário (MDA)

Estruturação da Cadeia do Leite 
através do Programa Nacional de 
Desenvolvimento Sustentável de 
Territórios Rurais (Pronat)

MDA

Projeto de Formação para 
Agricultores Familiares 
Organizados em Pequenas 
Cooperativas de Produção 
Familiar

MDA

Tele centros Digitais Rurais MDA

Projeto de Extensão em Gestão 
de Cooperativas

MDA

Aquisição e distribuição de 
Sementes Crioulas – PAA

Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab)

Aquisição de Alimentos da 
Agricultura familiar – PAA

Conab

Apoio à Aquisição e Distribuição 
de Resfriadores de Leite para as 
Famílias de Baixa Renda

Secretaria de Estado da Agricultura e 
Pesca - SC

Contrapartidas em projetos 
de infraestrutura para as 
cadeias produtivas de grãos, 
apicultura, leite e estruturação 
das cooperativas em transporte, 
produção, industrialização, 
comercialização e estruturas 
físicas e escritórios

Prefeituras
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Apoio à comercialização – Penae Prefeituras

Apoio a Desenvolvimento e 
Transferência de Tecnologias de 
Agroecológicas para Produção 
de Carne e Leite Bovino, Ovos, 
Galinha e Suínos

Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa)

Projeto de Produção 
Agroecológica, com apoio 
através de convênios e liberação 
técnica

Cooperativas de Crédito Rural com 
Interação Solidária – Cresol Pedra Branca 
e Formosa do Sul

Apoio com alocação de recursos 
para estruturação de unidades 
agroindustriais, centro de 
resfriamento e produção local

Cooperativas de Crédito Rural com 
Interação Solidária – Cresol Pedra Branca 
e Formosa do Sul

Apoio a estruturação de 
Cooperativa de transportes – 
Cooper Transportar

Cooperativas de Crédito Rural com 
Interação Solidária – Cresol Pedra Branca 
e Formosa do Sul

Capacitação Técnica em Manejo 
e Avaliação de Fertilidade 
e Saúde do Solo através da 
tecnologia de Cromatografia de 
Pfeffer

Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó – Unochapecó

Apoio à Eventos – 1° Encontro 
Pan-Americano sobre Manejo 
Agroecológico de Pastagens em 
PRV nas Américas

Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó – Unochapecó; Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST); 
Saga; Cooptrasc/MST – Cooperoeste; 
Conselho de Cooperação do Extremo 
Oeste Cooperativas da Agricultura 
Familiar; Cooperativa de Leite da 
Agricultura Familiar - CLAF Porto; Cesap; 
Associação dos Pequenos Agricultores 
do Oeste Catarinense (Apaco); União 
Nacional das Cooperativas e da Economia 
Solidária (Unicafes)
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Apoio com escolas de formação 
– formação técnica para 
educandos/as oriundos das 
famílias envolvidas na Ascooper

MST

Produção e comercialização de 
sementes crioulas locais

Movimento dos Pequenos Agricultores 
(MPA)

Apoio à estruturação do Centro 
de Formação da Agricultura 
Familiar no Oeste Catarinense

Federação Nacional dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras na Agricultura Familiar 
(Fetraf)

Parcerias em curso de formação 
em sistematização popular 
e estruturação de planos de 
formação

Associação de Estudos, Orientação e 
Assistência Rural (Assesoar)

Apoio à formação técnica 
para filhos de agricultores/as 
pertencentes à Ascooper

Assesoar

Apoio com infraestrutura de 
resfriadores através do Programa 
de Sustentabilidade de Espaços 
Sub-regionais (Promeso)

Instituto de Desenvolvimento (Saga)

Projeto de produção ecológica 
através da elaboração dos 
cadastros de conversão das 
famílias

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae)

EVT - Estudo de Viabilidade 
de Estruturação da Unidade de 
Industrialização de Leite Orgânico 
com SIF

Sebrae

EVT para Estruturação de 
Fábrica de Ração Orgânica e 
Convencional

Sebrae

Projeto de produção ecológica Rede Ecovida de Agroecologia/Núcleo 
Noroeste Catarinense de Agroecologia

Projeto de Produção de Leite 
Orgânico

Rede Ecovida de Agroecologia/Núcleo 
Noroeste Catarinense de Agroecologia
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Projeto de industrialização 
e comercialização de leite e 
derivados

Cooptrasc/MST – Cooperoeste

Parcerias de Marca Sabor 
Colonial

Apaco

Parcerias em comercialização de 
derivados de leite para centros 
urbanos, em São Paulo e Rio de 
Janeiro – em andamento.

Sistema de Cooperativa de Leite da 
Agricultura Familiar com Interação 
Solidária (Sisclaf)

Projeto Fórum Sul do Leite Sisclaf

A introdução do Pastoreio Racional 
Voisin (PRV)

A Ascooper em conjunto com a Universidade Federal de Santa Catari-
na, através do Leta e do Núcleo de PRV desenvolveu o “Projeto de De-
senvolvimento Sustentado do Oeste de Santa Catarina”. Metodologica-
mente, este projeto funda-se na participação e no “Uso Integrado da 
Unidade de Produção Familiar”. As ações realizadas neste projeto fo-
ram: pesquisas, resgates de sementes, dias de campo, formação, estru-
turação de unidades referência e elaboração de propostas em políticas 
públicas para agricultura familiar e camponesa. 

Inicialmente, o projeto, contou com a aprovação do edital CNPq  
36/2007, que se deu de forma paralela à festa da agrobiodiversidade 
que acontecia no município de Novo Horizonte, promovida pela Ascoo-
per. A partir de sua aprovação, e neste mesmo evento, reuniram-se pre-
feitos da região para se apropriar da proposta que se objetivava cons-
truir. Após os prefeitos de municípios da região compreenderem as ra-
zões pelas quais deveriam apoiar um projeto produtivo que baixasse os 
custos de produção e elevasse a autonomia dos agricultores familiares 
com aumento da renda, firmaram-se convênios entre prefeituras que 
alocaram uma contrapartida dos trabalhos no valor de R$ 6 mil cada. 
Na área de abrangência da Ascooper foram envolvidos, diretamente, 
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quatro municípios com 10 unidades referência e em torno de 150 famí-
lias envolvidas. A seleção destas famílias referência ficou a cargo das 
cooperativas singulares, a partir do conhecimento de seu quadro social. 
A partir da definição das famílias referência foi realizado um seminário, 
aprofundando e compreendendo a tecnologia com os agricultores e com 
as equipes técnicas das secretarias da agricultura, da Epagri, sindicatos 
e das cooperativas associadas à Ascooper. 

Quando identificados os técnicos parceiros das secretarias da agricultu-
ra dos municípios, dos sindicatos dos trabalhadores rurais, Epagri e das 
cooperativas, iniciou-se um processo de capacitação técnica para que 
os mesmos se apropriassem da tecnologia e consequentemente sua 
aplicação. Iniciaram-se dias de campo com práticas de estruturação do
sistema de pastoreio com participação dos agricultores em todo o pro-
cesso de implementação com questionamentos e esclarecimentos de 
dúvidas surgidas.

O projeto contou com a participação de profissionais de diversas áreas 
para capacitar os agricultores em manejo do PRV, uso de produtos ho-
meopáticos, gestão de propriedades e peletização de sementes, junta-
mente com bolsistas da UFSC. Este processo possibilitou a construção 
de um conhecimento coletivo no qual os envolvidos se apropriaram da 
tecnologia para que na ausência dos técnicos da UFSC o processo de 
construção de um novo sistema produtivo na área da produção de leite 
e carne se sustentasse com os técnicos e agricultores locais.

Este projeto ainda possibilitou que os técnicos envolvidos participassem
de uma seleção para cursar Mestrado Profissional em Agroecossiste-
mas. Na seleção, foram aprovados 16 profissionais, que ao realizar o 
curso aprofundaram sua capacitação na tecnologia do PRV. No proces-
so de formação do curso de mestrado, muitos dias de campo foram 
realizados, envolvendo técnicos e agricultores. Paralelo a todo o traba-
lho desenvolvido nesse processo de implantação do pastoreio Voisin, 
sempre esteve no horizonte o desejo de se construir um evento mais 
amplo para disseminar esta tecnologia. 
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Após discutir várias possibilidades, encaminhou-se a proposta de reali-
zação do 1° Encontro de PRV das Américas, realizado de 29 a 1º de 
outubro de 2011. Este evento reuniu pesquisadores, produtores, técni-
cos, estudantes e gestores, para serem avaliadas e compiladas as expe-
riências e resultados científicos e empíricos que envolvem o PRV em to-
da a América. Nesse evento, produziram-se questões originais de pes-
quisa, visibilizaram-se respostas a muitas dificuldades práticas eventual-
mente encontradas por produtores, bem como a continuidade do pro-
cesso quando outras universidades assumem a proposta de realização 
desse evento a cada dois anos. Paralelo ao evento nasceu a possibilida-
de concreta de se construir um projeto de Ater, naquele momento vá-
rias entidades participantes fizeram parte da discussão para concretizar 
a proposta, dentre elas: Cooperoeste; CLAF Porto; Conselho de  Coope-
ração do Extremo Oeste; UFSC; UFFS; Instituto de Desenvolvimento 
(Saga); Centro de apoio a assessoria de Projetos (Cesap); Rede Ecovida 
de Agroecologia; Ministério da Agricultura (Mapa); Ministério de Desen-
volvimento Agrário (MDA) e Ascooper. No ano de 2013, é lançada a
chamada, e a Ascooper, juntamente com a cooperativa de Ater, Coope-
rativa de Serviços Técnicos (Unitagri) associada à Ascooper, emplacam 
o projeto para execução no ano de 2014 a 2016.

Outros resultados foram proporcionados pelos trabalhos desenvolvidos 
sendo iniciados neste evento do PRV e o Projeto Repensa sendo um 
deles. Este projeto envolveu as seguintes organizações: como entidade 
executora UFSC; e como colaboradoras: UFRGS, CPRA, UEM, UFV, 
UnB, Ascooper, Empaer-MT, Emater/DF, UFSM e Embrapa. Este projeto 
teve com principal foco a pesquisa e extensão e o apoio a intercâmbios 
entre os trabalhos desenvolvidos pelas organizações envolvidas numa 
estratégia de rede nacional. Neste emaranhado de ações, nasceu o Pro-
jeto de Produção de Leite Orgânico, que contou com a iniciativa de 
96 unidades familiares articuladas pelas cooperativas, sendo que 
parte delas já foi certificada. Junto a isso se estruturou o Núcleo de 
Certificação da Rede Ecovida de Agroecologia para dar condições e 
respaldo à certificação das unidades familiares envolvidas. 
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Considerações finais

A Ascoper desenvolve suas ações em forma de rede. A principal refe-
rência construída, referente aos sistemas de produção, é a implantação 
da tecnologia do PRV, com práticas de pesquisa participativa. Entende-
mos que este trabalho só foi possível de ser desenvolvido por conta das
parcerias existentes. Nesta perspectiva identificamos que a universida-
de possui uma enorme responsabilidade em promover a pesquisa asso-
ciada à extensão, bem como a responsabilidade por promover tecnolo-
gias limpas e apropriadas às condições dos agricultores envolvidos. 

Buscamos, a partir da organização, inovar com um horizonte definido 
pelo objetivo de diminuir a dependência dos mercados. Ao mesmo tem-
po, faz-se necessário dar respostas para as cooperativas nas compras 
coletivas de maneira eficiente para que sejam competitivas em relação 
a preços e produtos de qualidade. O maior desafio que se apresenta no 
momento é a inserção nos mercados com produtos industrializados na
estratégia de agregação de valor e geração de autonomia. Esta agrega-
ção só se torna possível com produtos diferenciados. Este diferencial, 
segundo nosso entendimento, deve se dar em toda a cadeia, passando 
pelos sistemas de produção, industrialização e distribuição. 

A estrutura de Ater, tal qual está organizada atualmente, ainda é limi-
tada para dar condições de viabilização de um projeto que promova este 
diferencial em maior escala. Assim, buscamos estabelecer as parcerias 
necessárias para suprir parte da demanda de acompanhamento das fa-
mílias em relação à produção através da organização da Ascooper. 
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Introdução

O parasitismo de ruminantes constitui um dos principais entraves à pro-
dução animal em pastagens em regiões tropicais, subtropicais e tam-
bém em zonas temperadas, ocasionando efeitos prejudiciais como cres-
cimento retardado, perturbações na fertilidade dos adultos, perdas de 
peso e consequente diminuição da produção de carne e leite. Honer et 
al. (1990) citam que os parasitos estão entre os principais fatores limi-
tantes ao desempenho da produtividade de bovinos. As infecções por
nematódeos gastrintestinais causam prejuízos extremamente significati-
vos à criação de ruminantes. O déficit produtivo em infecções subclíni-
cas acarreta o maior impacto econômico (FORBES et al., 2002). Além
disso, há perdas produtivas em infecções clínicas, custos com trata-
mentos e, em casos extremos, mortalidade de animais, especialmente 
jovens e fêmeas no periparto. As doenças parasitárias podem, ainda, 
forçar a seleção de animais menos susceptíveis aos parasitas em detri-
mento da sua performance produtiva (MOTA et al., 2003). O controle 
destas infecções é, portanto, imprescindível para o sucesso dos siste-
mas de produção de ruminantes. Estudos relativos aos impactos econô-
micos ocasionados por ectoparasitos na América do Sul determinaram 
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que no Brasil as perdas foram de 2,5 milhões de cabeças de gado, o 
que representou a perda de 75 milhões de quilogramas de carne, 1,5 bi-
lhão de litros de leite, 8,6 milhões de dólares por danos secundários e 
25 milhões de dólares em acaricidas químicos para combater as infesta-
ções por carrapatos (LIBERAL, 2009). 

Segundo pesquisas da Embrapa Gado de Corte, quatro tipos de pragas 
afetam a produção animal em sistemas de criação extensiva: as vermi-
noses, os carrapatos, a moscas dos chifres e o berne. Grisi et al.(2002) 
avaliaram os impactos econômicos das principais ectoparasitoses no 
Brasil e estimaram gastos anuais superiores a 2,650 bilhões de dólares, 
destacando-se os danos provocados pelo carrapato Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus estimados em dois bilhões de dólares por ano. 
A mosca Haematobia irritans e a larva da mosca Dermatobia hominis 
soma-ram gastos da ordem de 400 milhões de dólares. 

Dentre os principais problemas parasitários vivenciados pelos produto-
res de leite no Brasil, destaca-se a presença do carrapato dos bovinos 
R. microplus e, consequentemente, a ocorrência das doenças do Com-
plexo Tristeza Parasitária Bovina (CTPB), que tem sido relatada pelos
produtores como as principais causas de mortes e gastos com trata-
mento, juntamente com processos diarreicos e as pneumonias, todas 
acometendo principalmente animais jovens (GRISI et al., 1997; GRISI 
et al., 2002). No Rio Grande do Sul, dentre as enfermidades parasitá-
rias, as doenças do CTPB têm sido as maiores causas de prejuízos eco-
nômicos em função da mortalidade de bovinos (ALMEIDA et al., 2006).
Em Minas Gerais, a Anaplasmose tem sido considerada uma das doen-
ças de maior importância e um fator limitante à criação de bezerros 
(RIBEIRO et al., 1983). Neste contexto, com o desenvolvimento da re-
sistência dos carrapatos aos produtos químicos, tem se buscado o con-
trole estratégico (FURLONG, 1993). Com o crescimento do mercado 
para produtos orgânicos, utilizar e desenvolver métodos alternativos pa-
ra o controle do carrapato tem se tornado uma preocupação crescente 
como: a seleção de bovinos resistentes aos carrapatos; cultivo de pas-
tagens que dificultam a sobrevivência das larvas (SUTHERST et al., 
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1982); rotação de pastagens (ELDER et al., 1980); manejo de predado-
res naturais, como Egretta ibis, garça-vaqueira (ALVES-BRANCO et al.,
1983); uso de entomopatógenos como o fungo Beauveria bassiana 
(CORDOVÉS, 1997; BITTENCOURT et al., 1999); bactérias como a Ce-
decea lapagei (BRUM, 1988), fitoterápicos e homeopatia (ARENALES, 
2001; ARENALES et al., 2006).

Dermatobia hominis é um díptero cujas larvas são parasitos, que têm
os bovinos como principais hospedeiros (SANAVRIA,1987). Porém, po-
dem parasitar também: caninos, caprinos ovinos, felinos, suínos e rara-
mente equinos, assim como o homem. O berne alimenta-se de tecidos 
e líquidos de seus hospedeiros, e como consequência provoca perda na 
produção do animal, febre, perda de peso e estragos no couro, dimi-
nuindo o preço de venda. Essas larvas desenvolvem-se no tecido sub-
cutâneo de animais. A principal forma de combate ao parasito tem sido 
feita por meio de higienização dos estábulos, manejos das fezes, além 
do uso de inseticidas comerciais.

No Brasil, é comum o uso de produtos químicos organofosforados, lac-
tonas macrocíclicas descoberto há mais de 25 anos. Vilela et al., 
(2001), ao estudarem os efeitos da utilização de formulações comer-
ciais tópicas a base de óleo de nim (Azadirachta indica) em infestações 
experimentais seriadas de Dermatobia hominis (Diptera: Cuterebridae) 
em bovinos, verificaram que as formulações comerciais de óleo de nim 
tiveram baixa eficácia no controle da evolução parasitária durante os 
três períodos de infestação (3, 7 e 14 dias após o tratamento) e não 
provo-caram modificações no desenvolvimento de D. hominis.

A mosca-dos-chifres (Haematobia irritans) é um díptero hematófago. 
Elas parasitam os bovinos 24 horas por dia, e quando suficientemente 
numerosas, resultam em perda de peso do animal, além da queda de 
produção, devido ao desconforto causado ao rebanho (METCALF; 
FLINT, 1962). Bezerra da Silva et al. (2009) ao avaliaram a utilização 
de nim (Azadirachta indica) no controle parasitário em bovinos de pro-
dução leiteira em sistema orgânico. Observou-se que tanto a determi-
nação da concentração do produto a ser utilizado, quanto o acompa-



nhamento das variáveis climáticas, associadas ao manejo, são essen-
ciais para que se alcancem resultados satisfatórios.

Quanto às verminoses gastrintestinais, existem várias espécies de hel-
mintos que afetam o sistema de produção. Assim sendo, conhecer im-
portantes aspectos da epidemiologia parasitária não somente é uma 
questão científica, já que também nos fornece a importância da produ-
ção animal e a necessidade de argumentar a importância da implanta-
ção de um programa adequado para o controle da enfermidade. Sob o 
ponto de vista da produção, os óbitos determinados pelos parasitos são 
a forma mais extrema e economicamente de reduzir a produtividade 
(PERRY; RANDOLPH, 1990). Entretanto, as perdas ocasionadas pele di-
minuição da produção de carne ou leite dos animais enfermos direta-
mente ou indiretamente afetando suas crias também são muito impor-
tantes. 

Moya Borja (2003) cita que, para o controle do parasitismo de ruminan-
tes, têm-se utilizado, quase que exclusivamente, produtos químicos de 
síntese; porém, o uso excessivo de tais produtos não tem resultado em
melhorias significativas da produção animal. O tratamento químico con-
vencionalmente empregado é de alto custo, poluente para o meio am-
biente e tem seu uso restrito devido ao aparecimento do fenômeno de
resistência. Lumaret (2002) descreveu os efeitos secundários dos prin-
cipais antiparasitários empregados rotineiramente sobre a fauna copró-
faga e sobre a degradação das fezes nas pastagens. A elevada quanti-
dade de resíduos na carne e leite deve ser considerada como uma bar-
reira ao comércio entre países.

O controle integrado dos nematódeos gastrointestinais nos ruminantes 
possui grande importância em nível internacional, uma vez que dessa 
forma pode-se evitar o uso indiscriminado de antihelmínticos (MICHEL 
et al., 1997). Tendo como objetivo principal maximizar os benefícios 
das aplicações com um número menor de aplicações, tornando o con-
trole mais efetivo (WALLER, 1996). Além disso, para um controle inte-
grado eficaz, é necessário ter um bom conhecimento da dinâmica dos 
parasitas no hospedeiro e levar em conta fatores ecológicos associados 
com a continuidade da fase exógena do ciclo evolutivo dos parasitas e 
sobrevivência dos estágios de vida livre na pastagem (WALLER, 1996). 
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Significa que o controle de pragas não se restringe apenas à utilização 
de tratamentos antiparasitários com quimioterapia (HERD, 1996).

No Brasil, o controle integrado de parasitas gastrointestinais pouco tem
acrescentado no impacto desejado sobre os produtores, uma vez que
as medidas de controle praticadas são isoladas com tendências a inefi-
ciências, entre os quais podem ser mencionados: a aplicação repetida 
de produtos, em épocas erradas e para espécies errôneas de parasitas, 
por vezes, respondendo a uma droga da mesma família e com o mesmo 
modo de ação, além do que em muitas propriedades não se realiza um
manejo zootécnico adequado dos animais para realização de uma me-
lhor forma do controle parasitário.

O conhecimento de aspectos epidemiológicos e de controle parasitário 
em sistema de criação convencional e orgânica e sua correlação com as 
formas de produção pecuária é fundamental para a recomendação de 
estratégias de controle que resultem em relação custo/benefício favorá-
vel, assim como parte a identificação de predadores naturais com viabi-
lidade de utilização como componente biológico no controle integrado. 

O objetivo deste trabalho será descrever algumas das alternativas para 
controle sanitário estratégico de ecto e endoparasitos em sistemas or-
gânicos de produção de leite.
 

Controle sanitário alternativo

Manejo do rebanho e das pastagens
A opção das práticas de manejo adotadas em um sistema de produção 
de ruminantes pode influenciar tanto na manutenção do equilíbrio para-
sita/hospedeiro quanto no agravamento dos prejuízos, dificultando o 
controle das parasitoses. Stafford; Coles (1999); Waller (2003); Molen-
to (2004), comentam que há diversas estratégias de manejo possíveis 
para o controle de nematódeos gastrintestinais, as quais baseiam-se no
fato de que parte do ciclo biológico destes parasitas ocorre na pasta-
gem. Em resumo, estas visam impedir ou diminuir o contato entre as 
formas infectantes dos parasitas e os hospedeiros susceptíveis. Para 
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isto, é necessário conhecimento de fatores epidemiológicos variáveis 
em função do clima, das espécies de parasitas e hospedeiros, do tipo 
e da utilização da pastagem e de outros fatores ambientais (BARGER, 
1999; URIARTE et al., 2003; EYSKER et al., 2005). 

O pastejo rotacionado
Consiste em uma metodologia de divisão de áreas das pastagens em pi-
quetes que recebem elevada densidade animal em curtos períodos. Pos-
teriormente à retirada dos animais, realiza-se um intervalo para a recu-
peração do ponto ideal de pastejo. Este manejo tem como objetivo pro-
ver o melhor aproveitamento da pastagem do ponto de vista nutricional, 
porém, pode ser compatível a um propósito antiparasitário caso o perí-
odo de permanência em cada piquete seja inferior ao período de desen-
volvimento das larvas infectantes oriundas de ovos depositados nas fe-
zes dos animais e o período de intervalo seja suficiente à destruição/
inviabilidade destas larvas (BIANCHIN et al., 1993; BARGER, 1999). 
Condicionar o aproveitamento da pastagem ao ciclo dos parasitas em 
detrimento do valor nutricional e custo/benefício acarreta perdas eco-
nômicas (CATTO, 1987).
 

Descontaminação prévia das pastagens
Pastagens livres de contaminação parasitária são ambientes benéficos 
aos animais, principalmente para os jovens ao desmame, ao mover os
mais susceptíveis para estas áreas (AMARANTE, 2004). A descontami-
nação pode ser realizada mantendo-a vazia por tempo suficiente à invia-
bilidade de ovos e/ou larvas (BARGER, 1999); alternar atividades pecu-
árias e agrícolas (STUEDEMANN et al., 2004); utilizar pastejo rotaciona-
do com alternância de espécies de herbívoros (AMARANTE, 2004); ou 
implantar nova pastagem (ECHEVARRIA et al., 1993), WALLER (2003).
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Sistemas agrossilvipastoris
A integração de cultivos de árvore em sistemas SSPs possibilita que a
produção animal tenha um papel complementar nas atividades da pro-
priedade. Ao mesmo tempo, pode-se reduzir o número de larvas no pas-
to e o desafio parasitário (FIGUEIREDO; SOARES, 2012).

O consórcio triplo está sendo disseminado entre produtores que querem 
maior variedade de produtos em sistemas integrados. Embora neste sis-
tema os animais devam ser criados em menor concentração, devido à 
menor disponibilidade de área, é errôneo assumir que o controle parasi-
tário será sempre parte das vantagens. Chong e Tajuddin (1990) relata-
ram que as árvores podem proteger o pasto, preservando os parasitas, 
entretanto. Os mesmos autores determinaram que as fezes podem ser 
decompostas em 48h quando na sombra do consórcio silvo-pastoril, 
comparado com 96h em um sistema sem árvores. 

Combinação de produtos 
A razão mais aceita para se optar pelo uso da combinação de produtos 
é que se reduzirá significativamente o número de genes heterozigotos 
resistentes, com aumento do efeito químico.

Pastejo com alternância de categorias (faixas etárias) e/ou 
espécies de hospedeiros
Este método tem como objetivo reduzir o contato do parasita com o 
hospedeiro mais susceptível. Compartilhando a pastagem com animais
adultos, os jovens competem com os primeiros na ingestão de larvas in-
fectantes que, assim, diminuem. Além disso, adultos já suficientemente 
expostos aos parasitas apresentam maior imunidade, eliminando gran-
des volumes fecais com baixo OPG, o que reduz a concentração de lar-
vas na pastagem (COLES, 2002). No caso de pastagem compartilhada 
por diferentes espécies, como equinos, bovinos e pequenos ruminantes, 
seja em conjunto ou em períodos sucessivos, a diminuição das infec-
ções por nematódeos gastrintestinais se deve à especificidade dos para-
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sitas em relação aos hospedeiros. Assim, quando uma larva é ingerida 
por um hospedeiro não-preferencial, seu desenvolvimento, seu estabe-
lecimento e sua reprodução ficam impedidos ou dificultados. Amarante 
(2004), revisou estudos que validam a alternância de espécies de hos-
pedeiros na redução da contaminação das pastagens e das nematodía-
ses dos ruminantes. Souza (2004), cita este método como adjuvante 
no controle integrado das parasitoses.

O controle biológico

Consiste em uma alternativa com uso de antagonistas naturais para 
manter em níveis subclínico e economicamente aceitável a ação de pa-
rasitas por meio da diminuição da fonte de infecção para os hospedei-
ros definitivos. Há vários antagonistas naturais de nematódeos descri-
tos, entre eles: vírus, bactérias, amebas, fungos, nematódeos, vermes 
de vida livre, anelídeos e artrópodes (GRØNVOLD et al., 1996). Segun-
do Waller (2003), os atuais métodos de controle biológico de nemató-
deos enfrentam barreiras de custo/benefício. São necessárias mais pes-
quisas para determinar os procedimentos mais adequados para que se 
obtenha êxito na sua utilização a campo. 

Fungos nematófagos
Fungos nematófogos são micro-organismos oportunistas, parasitos de 
ovos; endoparasitos, capazes de infectar os nematódeos, realizando  
aprisionamento das larvas, seguido pela penetração das hifas e digestão
dos conteúdos internos destas (MOTA et al., 2003). Sua utilidade de-
pende da capacidade de sobreviver à passagem pelo trato gastrintesti-
nal dos animais, germinar nas fezes e capturar larvas infectantes. Entre
os predadores, os gêneros Arthrobotrys, Monacrosporium e Duddingto-
nia têm sido apontados como alternativas viáveis para o controle bioló-
gico das nematodíases em ruminantes e outros animais domésticos 
(FONTENOT et al., 2003; ARAÚJO et al., 2006). A espécie Duddingto-
nia flagrans, com resultados positivos em diversos estudos conduzidos 
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em várias regiões do mundo (FAEDO et al., 1998; LARSEN, 2002; 
CHARTIER; PORS, 2003). Segundo Waller et al., (2004), não há formu-
lações seguras e eficazes para comercialização do material fúngico e a 
forma de administração (em curtos intervalos por via oral) dificulta o 
manejo em sistemas de produção que não utilizam suplementação ali-
mentar diária. 

Besouros coprófagos
São ácaros que atuam como controle biológico indireto sobre os parasi-
tas, atuando na decomposição das massas fecais nas pastagens, com-
petindo com os parasitas dos animais domésticos que as utilizem em al-
guma fase de seu ciclo biológico (como moscas e helmintos) (GRØN-
VOLD et al., 1996). A espécie Digitonthophagus gazella tem demons-
trado adaptabilidade a diferentes condições climáticas e satisfatória 
ação competitiva aos nematódeos gastrintestinais em suas fases de 
vida livre nas fezes (GRØNVOLD et al., 1996; BERTONE et al., 2005). 

Resposta imune do hospedeiro

Basicamente, há três diferentes meios estudados neste sentido: seleção 
genética, nutrição e vacinação, com os quais objetiva-se promover au-
mento da resposta imunológica do hospedeiro para expulsar vermes 
adultos ou evitar o estabelecimento das larvas ingeridas.

Seleção genética
Este método tem sido aplicado principalmente na ovinocultura (GRAY, 
1997; GRUNER et al., 2002; BAKER et al., 2003) e pode basear-se na 
escolha de raças resistentes (puras ou cruzadas) ou indivíduos mais re-
sistentes dentro de uma raça, especialmente quando esta supera as de-
mais em termos produtivos ou de mercado. A contagem de OPG é o 
parâmetro mais utilizado para seleção de animais resistentes aos nema-
tódeos gastrintestinais. Pesquisas a respeito da herdabilidade da conta-
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gem de OPG e sua correlação com a resistência aos parasitas têm de-
monstrado resultados diversos, o que torna difícil uma avaliação do te-
ma.  

A resistência (ou capacidade do animal de evitar a infecção) e a resiliên-
cia (ou capacidade do animal de, uma vez infectado, sofrer nulas ou 
baixas perdas produtivas) (WOOLASTRON; BAKER, 1996) sobrepõem-
se na prática, o que dificulta tratá-las de forma isolada em um processo 
de seleção genética. Porém, os resilientes (ou tolerantes) tendem a ser
responsáveis pela maior parte da contaminação ambiental. Em acordo
a isso, Gray (1997) aponta redução de perdas produtivas, da contami-
nação das pastagens e dos custos com tratamentos anti-helmínticos 
como benefícios diretos da seleção genética para resistência aos nema-
tódeos gastrintestinais. Muitas destas pesquisas relacionam-se a nema-
tódeos gastrintestinais (DOMINIK, 2005; ESCOBEDO et al., 2005; HU; 
GASSER, 2006), o que sugere que será possível aperfeiçoar os méto-
dos de seleção genética de hospedeiros resistentes e resilientes. A sele-
ção de hospedeiros resistentes é uma das alternativas bastante promis-
soras do manejo integrado.

Nutrição
Há uma relação de proporcionalidade entre a qualidade da dieta e a in-
tensidade da infecção do hospedeiro, sendo que sua imunidade aos
parasitas é diminuída em condições de restrição nutricional (WALK-
DENBROWN; EADY, 2003). Knox e Steel (1996), reuniram estudos
que apontam a ação dos nematódeos gastrintestinais como causa de 
alterações no metabolismo do nitrogênio e na síntese proteica pelos 
ruminantes, acarretando déficit produtivo. A adequada suplementação 
nutricional, especialmente a proteica, é capaz de ampliar a resiliência 
dos animais às nematodíases e, possivelmente, incrementar o desen-
volvimento de resistência aos parasitas. Porém, estes mecanismos ca-
recem de estudos mais esclarecedores.
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Vacinas
Segundo Meeusen e Piedrafita (2003), uma vacina anti-helmíntica efi-
ciente deve incorporar os diferentes componentes que geram a resposta 
imune natural que consiste no reconhecimento de antígenos, na indu-
ção da resposta e na ativação dos mecanismos de defesa contra o pa-
rasita. Ainda não se chegou à formulação de vacinas anti-helmínticas 
de eficácia e aplicabilidade comprovadas. São dificuldades inerentes a
variações genéticas dos parasitas; variações dos mecanismos da res-
posta imune; não-invasividade de alguns parasitas (que dificulta a atua-
ção dos mecanismos de defesa); e a identificação de possíveis antíge-
nos (VERCRUYSSE et al., 2004). Há ainda dificuldades mercadológicas 
como a ausência de vacinas de amplo espectro; necessidade de pratici-
dade de uso e efeito duradouro para minimizar o manejo; e custos ele-
vados de produção, transporte e armazenamento (SONSTEGARD; 
GASBARRE, 2001). Avanços em biologia molecular (KNOX et al., 
2001), mapeamento de genomas (KNOX, 2004), identificação de antí-
genos (KNOX; SMITH, 2001) e de proteínas que interagem na respos-
ta imune (KNOX, 2004) e técnicas de interferência em RNA (RNAi) 
(KNOX et al., 2007) têm aumentado as perspectivas de desenvolvimen-
to de vacinas anti-helmínticas eficazes.

Fitoterapia

Segundo Cabaret et al. (2002), esta prática geralmente baseia-se em 
conhecimento empírico, sem comprovação científica de seus benefí-
cios, embora o uso de plantas, sementes ou extratos de vegetais seja 
comum no combate às nematodíases de ruminantes. A ação terapêutica 
dos extratos vegetais (ou óleos essenciais) está frequentemente asso-
ciada a metabólitos secundários, os quais não têm função aparente no 
metabolismo primário da planta, e sim um papel ecológico, por exem-
plo, na defesa a eventuais predadores (CHAGAS, 2004). Diversos fito-
terápicos com suposta ação anti-helmíntica têm sido testados cientifi-
camente (CABARET et al., 2002; FAJIMI; TAIWO, 2005). Testes in vi-
tro apenas podem demonstrar um efeito potencial da planta ou do ex-



trato. Nos testes in vivo, além da análise das reais propriedades anti-
helmínticas em condições naturais, é necessário avaliar possíveis efei-
tos negativos na performance dos animais, os quais podem ser provo-
cados por fatores antinutricionais do fitoterápico (KETZIS et al., 2006) 
ou toxicidade aguda ou crônica (CABARET et al., 2002). Isso significa 
que muitos dos fitoterápicos utilizados popularmente podem não ter o
efeito a eles atribuído ou mesmo causar efeitos adversos não conheci-
dos, sendo necessária cautela na adoção destes tratamentos. Entre as 
plantas ricas em metabólitos secundários denominados taninos, as mais 
pesquisadas têm sido forrageiras leguminosas da família Fabacea (HOS-
TE et al., 2006). Os taninos podem exercer ação anti-helmíntica direta 
ao interferir no ciclo natural dos helmintos, ou indireta, ao proteger a 
proteína ingerida da degradação ruminal (com incremento da disponibi-
lidade proteica no trato gastrintestinal inferior), o que dificulta a deter-
minação do seu real efeito antiparasitário (BUTTER, 2000; KETZIS 
et al., 2006). Além disso, os resultados de testes in vivo conduzidos 
com estas forragens podem ser influenciados por variações naturais 
na composição da planta (por fatores ambientais ou próprios do seu 
ciclo) que alteram a concentração de taninos na ingesta dos animais 
(ATHANASIADOU; KYRIAZAKIS, 2004). De uma forma geral, tanto as 
plantas ricas em taninos quanto os demais fitoterápicos carecem de 
estudos que comprovem cientificamente sua aplicabilidade no combate 
aos nematódeos gastrintestinais.

A medicina com ervas é uma área com apelo estratégico e pode ser uti-
lizada como terapia antiparasitária (ANTHONY et al., 2005). Muito em-
bora esta estratégia esteja baseada em conhecimentos tradicionais e 
culturas indígenas, várias agências governamentais estão aceitando o 
tratamento de pacientes humanos, mesmo utilizando dados empíricos. 
A maioria dos produtos etnoveterinários bioativos e óleos essenciais de 
plantas estão sendo extensivamente testados com o objetivo de esta-
belecer a eficácia da atividade contra endo e ectoparasitas, o mecanis-
mo de ação e os parasitas-alvo (ATHANASIADOU; KYRIAZAKIS, 
2004). Alguns cuidados devem ser tomados na avaliação dos produtos, 
relacionado ao tamanho dos grupos e os níveis de toxicidade.
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Homeopatia

Um fenômeno da grande utilização da homeopatia (PINTO; ALMEIDA, 
2002) tem sido observado no Brasil, onde produtores passaram a ado-
tar de forma rápida o uso de produtos homeopáticos no tratamento de 
todos os animais do rebanho, dito “homeopatia populacional”, na maio-
ria, sem nenhuma comprovação do efeito antiparasitário. Esta atitude é 
o oposto ao que se está observando em outros países. Rijnberk e Ra-
mey (2007) relataram que a Federação Europeia de Veterinários publi-
cou um aviso rejeitando o uso de medidas sem evidência como a ho-
meopatia, e a Comissão de Especialidades em Veterinária pode retirar 
o título de especialista de qualquer profissional uma vez que esteja uti-
lizando tratamentos “implausíveis”. Na Holanda, a Associação de Vete-
rinários concordou em descontinuar com o status oficial de veterinários 
aqueles que trabalham com homeopatia. 

Métodos de controle integrado
O controle parasitário com base em estratégias alternativas de manejo
tem o objetivo de reduzir o uso de medicamentos, a seleção de parasi-
tas resistentes e a emissão de produtos químicos no meio ambiente. 
Simultaneamente, isto permite expor a diferentes níveis de infecção 
e a oportunidade dos animais para manifestar sua imunidade natural. 
Molento (2009) comenta que os benefícios do uso de medicamentos 
antiparasitários são inquestionáveis, e muito embora esta estratégia se-
ja a de maior uso no controle parasitário, os índices de mortalidade al-
cançaram níveis similares aos anteriores a sua introdução, com a total 
falha de eficácia. Esta situação tinha sido prevista, resultado da falta de
eficácia dos produtos, particularmente devido à utilização dessa estraté-
gia como única alternativa de controle. 

Desta forma, a agroecologia e a agricultura holística envolvem a utiliza-
ção de métodos alternativos como o tratamento seletivo do rebanho, a 
fitoterapia, homeopatia, entre outros. Os métodos agroecológicos de-
vem ser utilizados com critérios técnicos e científicos. Estas tecnologias 

173Anais do curso de produção de leite orgânico



não são uma ciência jovem e estão experimentando um momento de 
real apelo por sua possibilidade de implantar medidas voltadas à susten-
tabilidade das criações animais.

A proposta da agroecologia se embasa em estudar os agrosistemas, 
reconhecendo que não existe uma fórmula universal para a criação ani-
mal (CONWAY, 1985). Muito embora se deva ter em mente que a 
produção agroecológica possa não ser um exemplo econômico de agri-
cultura de precisão, mas sim focada na produção agrícola ótima ao in-
vés da produção máxima. A teoria agroecológica não se opõe ao uso de
todas as formas tecnológicas. Entretanto, requer-se um completo co-
nhecimento de como, quando e quais técnicas podem ser utilizadas 
conjuntamente englobando recursos naturais, sociais e humanos 
(PRETTY, 2008).

Conclusões

A ameaça de resistência determinadas pelos parasitas, bem como resí-
duos dos quimioterápicos, indicam que somente estes não são a melhor 
solução para o controle de nematódeos gastrintestinais. 

Os quimioterápicos têm sido muitas vezes utilizados de forma equivoca-
da levando a resultados abaixo do esperado, aumento dos custos de 
produção e à ampliação dos seus efeitos nocivos no meio ambiente.

O controle parasitário é mais eficiente se baseado em um bom conheci-
mento epidemiológico básico e de particularidades regionais ou mesmo 
específicas do local e do tipo de sistema produtivo.

O conceito de tratamento alternativo no controle parasitário trouxe no-
vos desafios, quebrando velhos paradigmas, criando mudanças sociais 
e benefícios diretos para a saúde de animais e do homem, devendo se 
reduzir a distância entre os técnicos, produtores e centros de pesquisa. 
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Muitos dos métodos de controle alternativo pesquisados, embora pro-
missores, apresentam restrições ou limitações para uso em larga esca-
la, porém, dão a perspectiva de diminuição da dependência aos quimio-
terápicos conforme evoluam as pesquisas nesta área.

Tecnologias ainda em desenvolvimento, como o controle biológico de 
nematódeos, a determinação de parâmetros mais acurados na seleção 
genética, as vacinas e fitoterápicos anti-helmínticos, dão perspectivas 
da validação de novos métodos de controle alternativo de nematódeos 
gastrintestinais no futuro.

O uso do controle sanitário alternativo é uma recomendação que deve 
conter uma abordagem de condições sustentáveis, economicamente 
justas e ecologicamente corretas, fundamentados na utilização de técni-
cas apropriadas para cada sistema, e avaliados sob condições de produ-
ção em grande escala, a fim de comprovações de uso prático. Este será 
um grande desafio para pesquisadores, extensionistas e produtores ru-
rais no próximo século.
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Introdução

A vaca leiteira é uma das mais perfeitas criações da natureza, pois toda
a sua fisiologia é voltada para transformar alimentos de menor valor nu-
tritivo para o ser humano (ricos em fibra) em um dos alimentos mais 
completos para o ser humano: leite. É consenso que o leite secretado 
pela vaca nada mais é que um produto da transformação do alimento 
que esta consome. Dessa forma, atenção especial deve ser dada ao 
bem nutrir deste valioso animal, de forma que sejam mantidas suas fun-
ções vitais, que este animal cresça de maneira adequada, apresente de-
sempenho reprodutivo compatível com os objetivos do produtor, não
desenvolva distúrbios metabólicos e, por fim, produza leite em volume
e qualidade desejados. A alimentação de bovinos leiteiros, bem como o 
balanceamento de dietas, seguem princípios universais, independente-
mente do sistema de produção adotado. Os autores não tem o objetivo 
de apresentar receitas prontas para serem seguidas, mas sim apresentar 
alguns princípios norteadores clássicos e discutir alguns novos aspectos
da nutrição e alimentação de vacas leiteiras para que o técnico respon-
sável pela assistência a propriedades leiteiras tenha uma noção básica 
destes conceitos, sendo capaz de aplicá-los às situações vivenciadas 
em seu dia a dia. Como o tema aqui tratado é extremamente extenso, 
sendo objeto único, inclusive, de diversos cursos de pós-graduação, se-
rão tratados apenas algumas questões consideradas primordiais para o 
sucesso da atividade leiteira e, mesmo estas, de uma maneira bastante 
introdutória, ressaltando-se a necessidade do profissional que consultar 
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este material buscar outras fontes bibliográficas para um desempenho 
profissional satisfatório.

As exigências nutricionais

Pode-se conceituar “exigência nutricional” como sendo a quantidade de 
cada nutriente necessária para manutenção, crescimento, reprodução e 
produção de uma determinada espécie ou categoria animal (SALMAN et 
al., 2011).

Na Tabela 1, são apresentadas as exigências nutricionais de vacas lei-
teiras, segundo o National Research Council (1989). Para o cálculo de 
vacas em lactação, deve-se somar as exigências nutricionais de acordo 
com a produção às exigências de mantença. Como recomendação ge-
ral, deve-se aumentar em 20 % as exigências de vacas primíparas, pois 
estas ainda estão em crescimento.

É interessante perceber que os animais necessitam os nutrientes em de-
terminadas quantidades, não em determinadas concentrações. Assim, 
a ingestão destes nutrientes é função direta da capacidade de consumo 
de alimento. Entretanto, conhecendo-se a capacidade de ingestão de 
alimentos do animal é que se obtém a concentração adequada de cada 
nutriente na sua dieta, unidade utilizada na formulação de rações com-
pletas. 
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Tabela 1. Exigências nutricionais de vacas leiteiras (SALMAN et al., 2011, 
adaptado de National Research Council, 1989)

Manutenção de vacas em lactação

Peso vivo

 (kg)

Energia
PB (kg)

Minerais

Em (Mcal) NDT (kg) Ca (kg) P (kg)

400 12,01 3,13 0,318 0,0160 0,0110

450 13,12 3,42 0,341 0,0180 0,0130

500 14,20 3,70 0,364 0,0200 0,0140

550 15,25 3,97 0,386 0,0220 0,0160

600 16,28 4,24 0,406 0,0240 0,0170

650 17,29 4,51 0,428 0,0260 0,0190

700 18,28 4,76 0,449 0,0280 0,0200

Manutenção de vacas secas em final de gestação

Peso vivo

 (kg)

Energia
PB (kg)

Minerais

Em (Mcal) NDT (kg) Ca (kg) P (kg)

400 15,26 4,15 0,890 0,0260 0,0160

450 16,66 4,53 0,973 0,0300 0,0180

500 18,04 4,90 1,053 0,0330 0,0200

550 19,37 5,27 1,131 0,0360 0,0220

600 20,68 5,62 1,207 0,0390 0,0240

650 21,96 5,97 1,281 0,0430 0,260

700 23,21 6,31 1,355 0,0460 0,0280

Produção de leite (kg Nutrientes/kg de leite)

Peso vivo

 (kg)

Energia
PB (kg)

Minerais

Em (Mcal) NDT (kg) Ca (kg) P (kg)

3,00 1,07 0,280 0,078 0,00273 0,0017

3,50 1,15 0,301 0,084 0,00297 0,018

4,00 1,24 0,322 0,090 0,00321 0,0020

4,50 1,32 0,343 0,096 0,00345 0,0021

5,00 1,4 0,364 0,101 0,00369 0,0023
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Os nutrientes

Os nutrientes são divididos em carboidratos, proteínas, lipídeos, mine-
rais, vitaminas e água (esta última, frequentemente esquecida). Para o 
balanceamento de dietas, são considerados os cinco primeiros, bem co-
mo suas subdivisões, além da entidade energia (que não é um nutrien-
te). Lipídeos (expressos como gordura bruta ou extrato etéreo) encon-
tram-se em uma concentração bastante baixa em plantas forrageiras e 
especialmente em pastagens (normalmente, menos de 3 % nestas). Os 
ruminantes, ao contrário das outras espécies, têm a capacidade de sin-
tetizar as vitaminas do complexo B, quando fornecidos os substratos 
para tal. Na produção leiteira, os minerais de maior interesse são o cál-
cio e o fósforo. Os principais nutrientes constituintes dos alimentos são 
os carboidratos e as proteínas, assim, estes serão tratados com maior 
atenção.

Carboidratos
Também chamados de hidratos de carbono ou glicídios, constituem de 
60 a 70 % da dieta do ruminante, são a principal fonte de energia para
os microrganismos ruminais e influenciam, como nenhum outro nutrien-
te, a composição do leite.

De forma geral, os carboidratos das plantas podem ser divididos em 
carboidratos constituintes da parede celular e carboidratos constituintes 
do conteúdo celular (Figura 1). Mas mesmo estes podem ser subdividi-
dos em carboidratos fibrosos e carboidratos não fibrosos – nem todos 
os carboidratos constituintes da parede celular são fibrosos (caso da 
pectina, por exemplo), pouco estimulando a mastigação e, por conse-
quência, possuindo limitado poder tampão.
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Figura 1. Carboidratos das plantas (TEIXEIRA; ANDRADE, 2001). FDA = fibra 
em detergente ácido, FDN = fibra em detergente neutro, CSDN = carboidratos 
solúveis em detergente neutro, FSDN = fibra solúvel em detergente neutro, 

Açúcares = mono e oligossacarídeos
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Tabela 2. Biodisponibilidade dos componentes de forrageiras (TEIXEIRA; 

ANDRADE, 2001, adaptado de VAN SOEST, 1994) 
Componente Digestibilidade verdadeira% Fator limitantea

CLASSE 1

Carboidratos solúveis 100 Ingestão

Amido 90 ou + Passagem, com perda fecal

Ácidos orgânicos 100 Ingestão e ou toxicidade

Proteína 90 ou + Fermentaçãob

Pectina 98 Fermentaçãoc

CLASSE 2

Celulose Variáveld
Lignificação, silicificação, 

cutinização

Hemicelulose Variáveld
Lignificação, silicificação, 

cutinização

CLASSE 3

Lignina Indigestível Limita uso da parede celular

Cutina Indigestível Limita uso da parede celular

Sílica Indigestível Limita uso da parede celular

Taninos, óleos 

essenciais, polifenois
Indisponívele Inibe protases e celulases

Classe 1: completamente disponível;
Classe 2: parcialmente indisponível devido à lignificação;
Classe 3: indisponível.
a primeiro fator limitante relativo à utilização animal;
b fermentação pode variar pelo catabolismo a AGVs e amônia;
c pectina pode ser usada somente pela fermentação microbiana a AGVs e outros produtos 

microbianos;
d fermentabilidade da celulose e hemicelulose é limitada pela lignificação;
e componentes com baixo peso molecular podem ser absorvidos mas são excretados na urina sem 

serem utilizados.

Sniffen et al. (1992), através do Cornell Net Protein and Carbohydrate 
System, propuseram a divisão dos carboidratos nas seguintes frações, 
de acordo com a sua biodisponibilidade e taxa de degradação (Tabela 
3).
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Tabela 3. Composição, degradação ruminal e digestão intestinal das frações de 

carboidratos, segundo o CNCPS (TEIXEIRA; ANDRADE, 2001)  

Fração Composição
Degradabilidade 

ruminal, %/hora

Digestibilidade 

intestinal, %

A
Açúcares

Ácidos orgânicos
200 a 350

Chega muito pouco 

100 %

B1 Amido, pectinas e glucanas 20 a 40 75 %

B2

Fibra disponível, celulose e 

hemiceluloce
2 a 10 20 %

C Lignina e fibra associada à lignina 0 0

Por ser a principal fonte de energia para os microrganismos ruminais, 
inclusive durante a síntese de proteína microbiana, é necessário que 
haja um ajuste entre o fornecimento e velocidade de degradação dos 
carboidratos com a taxa de degradação das proteínas. Caso contrário, 
mesmo que haja um suprimento adequado de proteína, caso o forneci-
mento de energia seja insuficiente, haverá uma perda adicional de amô-
nia (NH3), excretada como ureia.

Proteína bruta
Em relação ao metabolismo da proteína os animais ruminantes apre-
sentam uma grande vantagem sobre as outras espécies: eles possuem 
a capacidade de transformar compostos nitrogenados de baixo valor 
nutritivo em proteína microbiana. E também uma desvantagem: eles 
possuem a capacidade de transformar proteína verdadeira de alto valor 
biológico em proteína microbiana. 

A análise de proteína bruta (PB) é considerada apenas a concentração 
de nitrogênio nos alimentos e não apenas a proteína verdadeira dos ali-
mentos. Dessa forma, é considerada também a fração chamada de ni-
trogênio não-proteico (NNP), mas a distinção mais comum que se faz 
entre as frações de PB encontradas nas forragens é entre proteína de-
gradável no rúmen (PDR), degradada e utilizada pelos microrganismos 
ruminais, e proteína não-degradável no rúmen (PNDR), absorvida no 
intestino. A primeira função da PDR é manter os microrganismos rumi-
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nais ativos, sendo transformada em proteína microbiana e absorvida 
nas células epiteliais ruminais. Excesso desse tipo de proteína não resul-
tará em um incremento da produção e, inclusive, pode ser maléfico 
(este assunto será abordado com mais detalhes posteriormente). Vacas 
leiteiras de alta produção necessitam de um aporte de PNDR, além de 
PDR.
 

Figura 2. O metabolismo da proteína em vacas leiteiras (WATTIAUX, 2013)
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A exemplo do que acontece com os carboidratos, atualmente, busca-se 
trabalhar com um fracionamento maior das sua partes, considerando, 
principalmente, a sua natureza e taxa de degradação. Assim, foi criado 
o Cornell Net Protein and Carbohydrate System (CNPCS), no qual A = 
NNP, B1 = proteína verdadeira solúvel (totalmente degradável no rú-
men), B2 = proteína verdadeira insolúvel mas rapidamente degradável, 
B3 = proteína verdadeira insolúvel mas lentamente degradável, C = 
indisponível.

A composição dos alimentos

Conforme citado no início do capítulo, o objetivo desta seção não é for-
necer receitas prontas para serem utilizadas pelos técnicos, dessa for-
ma, não serão apresentadas tabelas de composição de alimentos. Exis-
tem tabelas nacionais bastante acuradas, como é o caso do programa 
de Composição Química e Bromatológica de Alimentos (CQBAL). Exis-
tem também tabelas internacionais criadas com a mesma finalidade, co-
mo é o caso das tabelas do National Research Council (2001). Entretan-
to, normalmente se observa uma grande diferença entre a composição 
dos alimentos descritas nestas tabelas e os valores observados em ali-
mentos brasileiros.

O ideal é que sejam realizadas análises bromatológicas básicas nos ali-
mentos disponíveis na propriedade leiteira: matéria seca (MS), matéria 
orgânica (MO), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), 
fibra em detergente ácido (FDA), e extrato etéreo (EE). Se possível, é 
recomendado realizar também as análises de lignina, energia bruta (EB) 
e minerais, especialmente cálcio e fósforo. Uma estimativa de outros 
minerais, como o potássio, é recomendado principalmente em situações 
em que se pretende manipular a diferença catiônica-aniônica da dieta.

O fracionamento da PB em proteína insolúvel em detergente neutro 
(PIDN) e proteína insolúvel em detergente ácido (PIDA) também é reco-
mendado, especialmente em situações em que não é possível realizar 
um fracionamento mais acurado da PB, com sistemas como o CNPCS, 
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por exemplo. Estas análises fornecem um indicativo da velocidade de 
degradação e disponibilidade da PB.

A concentração de fibra bruta (FB) não é um bom indicativo em rumi-
nantes, devido à capacidade destes em degradar (por meio dos micror-
ganismos ruminais) carboidratos fibrosos como a celulose e a hemice-
lulose.

Atualmente, além de se balancear as dietas com a utilização de dados
de exigências e concentração de FDN, tem sido considerado também o 
fornecimento de carboidratos não fibrosos (CNF), no qual se enquadram 
o amido, açúcares e pectina. A sua concentração nos alimentos é obti-
da a partir do seguinte cálculo: CNF = 100-(FDN + PB + EE + MM). 
A concentração ótima de carboidratos não estruturais e não-fibrosos 
ainda não está bem definida. Acredita-se que a máxima concentração 
do primeiro seja de 35 a 40 % da MS consumida (NOCEK, 1997) e do 
segundo seja cerca de 2 a 3 % superior. A concentração ótima está 
relacionada com (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2001): 

1. Efeitos dos CNF na digestão ruminal da fibra. 
2. O total de carboidratos não-fibrosos e não-estruturais que substituem a 

FDN da dieta, já que isso afetará a fermentação e salivação.
3. Local da digestão. 
4. Consumo e estado fisiológico do animal.
5. Conservação e processamento usado para alterar a digestão desses 

carboidratos.

 

O consumo de pastagens

Em sistemas de produção baseados no consumo de pastagens, os 
maiores questionamentos para um adequado balanceamento das dietas 
são: o quê o animal come? Quanto ele come? 
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Evidentemente, a pesquisa consegue responder a estas duas perguntas 
de maneira bastante acurada. Entretanto, a maioria destas soluções não 
é aplicável em situações práticas de campo.

A primeira pergunta é fácil de responder em situações em que a pasta-
gem for homogênea. Johnson (1982) relata que quando o objetivo for 
avaliar as plantas como alimentos, deve-se utilizar uma parcela o mais 
próxima possível daquela que o animal efetivamente consome.
 
O que não é tão simples assim. Brown (1954) recomenda a colheita de 
8 a 20 amostras/ha com forragens temperadas. Em condições mais difí-
ceis de obter uma amostra representativa, como é o caso dos campos 
naturais, é preferível selecionar uma amostra estabelecendo uma varia-
ção aceitável do que tentar obter uma amostra representativa de toda a 
área (BROWN, 1954).

O consumo pode ser calculado utilizando-se métodos diretos, principal-
mente o da gaiola de exclusão, medindo-se a disponibilidade inicial, na 
entrada dos animais no piquete e a pastagem remanescente, na saída 
dos animais. Ou, utilizando-se métodos indiretos de disponibilidade de 
forragem: estimativa visual, sonda eletrônica, estimativa baseada na 
altura e na densidade do dossel.

O grande inconveniente dessas técnicas é que ela fornece uma estima-
tiva do consumo somente após a saída do piquete, o que, por outro la-
do, serve como indicativo de consumo de matéria seca (CMS) nos ou-
tros piquetes. Mas, e para o balanceamento das dietas antes dos ani-
mais entrarem no piquete?

O consumo de alimentos é influenciando por inúmeros fatores. Porém, 
em dietas exclusivamente ou quase que exclusivamente baseadas em 
pastagens, o principal limitante para o CMS diz respeito às característi-
cas da forrageira, especialmente teor de FDN e componentes desta fra-
ção.

195Anais do curso de produção de leite orgânico



Forbes et al. (1995) sugeriram que quando os animais são submetidos 
a dietas de baixa qualidade a ingestão é predita com mais acurácia por 
fatores que descrevem o limite físico da ingestão, digestibilidade da 
dieta, “output” fecal (índice da capacidade física) e peso vivo. Porém, 
quando os animais são submetidos a dietas de melhor qualidade, a in-
gestão seria predita por fatores metabólicos como demanda fisiológica 
do animal. 

Existem vários modelos para predição de CMS por vacas leiteiras. O 
modelo mais simples e que fornece uma boa estimativa da capacidade 
de ingestão de uma determinada dieta com base em sua composição 
bromatológica considera o pressuposto de Mertens (1997) de que a 
ingestão potencial está relacionada com a FDN presente na dieta, ou 
seja, cada animal possui a capacidade de ingerir, no máximo, por dia, 
1,2 % de seu peso vivo de FDN. Assim, a estimativa é produto do se-
guinte cálculo: CMS (% do peso vivo) = 120/FDN (% da dieta). Deve-
se prestar atenção ao se utilizar este método, pois trata-se de uma 
maneira bastante simplificada de se estimar o CMS, sem que haja a 
pretensão de que este forneça a massa ingerida com exatidão. 

O manejo da alimentação

Como no presente curso o tema é a produção de leite em sistema orgâ-
nico, com a utilização bastante pequena de alimentos concentrados 
(apesar de ser permitida a utilização de até 50 % de concentrados na
dieta, no máximo 15 % dos alimentos utilizados na alimentação dos
animais podem ser proveniente de sistemas de produção não-orgânicos, 
e mesmo assim em situações excepcionais de escassez de alimentos 
orgânicos. Como os grãos são quase que em sua totalidade produzidos 
em sistemas convencionais, os sistemas de produção de leite orgânico 
baseiam-se fortemente em alimentos volumosos, principalmente pasta-
gens), não serão abordados temas relacionados à forma de fornecimen-
to dos alimentos atendo-se ao tema do agrupamento dos animais.
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É impossível realizar a alimentação individualizada dos animais, entre-
tanto o manejo dos animais em um grupo único apresenta diversos in-
convenientes, principalmente a grande variabilidade nas exigências nu-
tricionais dos animais do rebanho e as disputas hierárquicas dentro 
deste.

Segundo Hutjens (1990), o agrupamento das vacas de um rebanho de-
ve respeitar os seguintes princípios:

•	 Amplitude de produção dentro do grupo ≤ 13 kg/dia.
•	 Fatores de correção (nível de prod. de leite a ser formulado acima da 

média de prod. do lote): 30 % - um grupo; 20 % - dois grupos; 10 % - 
três grupos.

•	 	As vacas de 1ª cria deverão ser agrupadas separadamente, 
especialmente em rebanhos grandes.

•	 	Para mover as vacas entre os grupos considerar a PLC, ECC, a idade da 
vaca e o estádio reprodutivo.

•	 O ideal é possuir três lotes de vacas em lactação, sendo um formado 
pelas vacas primíparas e dois lotes de vacas secas, sendo um lote de 

animais em pré-parto (três últimas semanas de gestação).

Período de transição

O período de transição em vacas leiteiras é definido como as três últi-
mas semanas de gestação e as três primeiras de lactação (GRUMMER, 
1995). Este período apresenta duas fases distintas: 21 dias até o parto,
caracterizado por uma redução de até 30 % no CMS; e do parto até os 
21 dias de lactação, durante o qual há um incremento gradual no con-
sumo de alimentos (GRANT; ALBRIGHT, 1995). A maioria dos proble-
mas metabólicos surge ou tem origem nesse período (hipocalcemia, ce-
tose, retenção de placenta, deslocamento de abomaso, laminite) em 
decorrência das diversas modificações pelas quais o animal passa du-
rante essa fase. Até mesmo a incidência de mastite é maior durante es-
se período devido à diminuição da resposta imune (GOFF; HORST, 
1997).
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O principal objetivo de qualquer programa de manejo para o período de 
transição é prevenir excessos ou deficiências energéticas que podem 
ocasionar problemas de saúde no inicio da lactação (BEEDE et al., 
1996; DYK; EMERY, 1996). Desta forma, três funções básicas devem 
ser mantidas: adaptação do rúmen às dietas do início da lactação, com 
um maior teor energético e uma maior inclusão de grãos; manutenção 
da normocalcemia; e manutenção do sistema imunitário em bom funcio-
namento (GOFF; HORST, 1997).

No final da gestação, há um grande aumento no crescimento fetal, ele-
vando a pressão interna nos órgãos digestivos, diminuindo desta forma 
o espaço ocupado pelos alimentos (o rúmen fica com cerca de 1/3 de 
seu tamanho normal) (GOFF; HORST, 1997). Este fato, associado com 
a grande variação hormonal no período pré-parto (aumento nas concen-
trações sanguíneas de estrógeno e corticóides e uma diminuição na 
concentração de progesterona) (CHEW et al., 1979), reduz o CMS em 
até 30 %, predispondo o animal a um balanço energético negativo 
(consumo de energia é menor do que as exigências do animal). Com 
isso, aumenta o catabolismo de gordura, elevando as concentrações 
de ácidos graxos não-esterificados (AGNE) em duas ou três vezes na 
circulação (GRUM et al., 1996; VAN SAUN, 2000) (Figura 3). Estes, 
por sua vez, serão posteriormente acumulados no fígado, podendo 
causar problemas metabólicos (lipidose hepática e cetose) e diminuindo 
a posterior produção leiteira. 
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Figura 3. Relação entre o consumo de MS e a concentração de ácidos graxos 

no sangue com o tempo pré e pós-parto (GRUMMER, 1993)

Logo após o parto, a ingestão de MS aumenta gradualmente (1,5 a 2,5 
kg/semana) (GRANT; ALBRIGHT, 1995) até chegar ao ponto máximo
por volta da 10ª a 14ª semana de lactação, enquanto o pico de produ-
ção de leite ocorre por volta de 4 a 8 semanas pós-parto (NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL, 2001). Esta diferença na curva de produção de 
leite e ingestão de MS faz com que o animal experimente, durante um 
período de ± 60 dias, um desequilíbrio nutricional negativo (SANTOS 
et al., 1993) (Figura 4).
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Figura 4. Balanço energético da vaca leiteira durante um ciclo produtivo 

(SANTOS et al., 2002).

Como resultado do intenso déficit energético sofrido no início da lacta-
ção, a vaca passa a mobilizar seu tecido adiposo como uma fonte de 
energia. Essas reservas, que entram na circulação na forma de AGNE, 
podem seguir três rotas no fígado:

•	 Completa oxidação a dióxido de carbono para fornecimento de energia. 
•	 Oxidação parcial para produção de corpos cetônicos que são liberados 

no sangue e servem com fontes de energia para outros tecidos. 

•	 Serem reconvertidos a triglicerídeos (GOFF; HORST, 1997). 

Obviamente, a primeira rota a ser seguida é a da oxidação completa, 
entretanto, há um limite para que o fígado consiga realizar esta tarefa 
fazendo com que os AGNE entrem no ciclo de Krebs. O passo seguinte 
seria exportar estes ácidos graxos como lipoproteínas de muito baixa 
densidade (VLDL), porém os ruminantes possuem baixa capacidade pa-
ra síntese e secreção de VLDL para exportação de triglicerídeos do fíga-
do (KLEPPE et al., 1988; PULLEN et al., 1989), no entanto, apresentam 
capacidade semelhante a outros mamíferos em recuperar AGNE em tri-
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glicerídeos (KLEPPE et al., 1988). Junta-se a isto o fato destes animais 
terem sua capacidade do tecido hepático em esterificar AGNE em trigli-
cerídeos aumentada com a aproximação do parto (GRUM et al. 1996; 
LITHERLAND et al., 2003). Assim, estes triglicerídeos acumulam-se nos 
hepatócitos, e o acetil CoA que não entra no ciclo de Krebs é conver-
tido em acetato e BHBO. Animais com mais reservas corporais (escore 
de condição corporal elevado), obviamente mobilizam mais estas 
reservas e são mais suscetíveis a estes distúrbios. 

Por isto, torna-se vital um adequado controle da condição corporal dos 
animais. Recomenda-se que na primeira fase de lactação a perda de pe-
so vivo seja inferior a 1 kg/dia; ou o equivalente a uma unidade no es-
core de condição corporal (escala de 1 a 5), aproximadamente 57 kg do 
peso corporal (para vacas da raça Holandesa) nos primeiros 60 dias 
pós-parto (CHASE, 1992). Santos et al. (2002) recomenda que a vaca 
se apresente ao parto com um ECC de 3,5 a 3,75.

Um problema bastante comum neste período é a hipocalcemia (febre 
vitular, febre do leite, paresia puerperal). É uma doença metabólica agu-
da caracterizada por hipocalcemia e paresia, sendo mais frequente nos 
três primeiros dias do pós-parto, geralmente em vacas de alta produção 
(GONZÁLEZ; SILVA, 2003).

Como desencadeadores da doença estão envolvidos o estresse do par-
to, a ruptura do padrão normal de alimentação e o início da secreção de 
leite (especialmente colostro, rico em Ca). De 5 a 20 % das vacas não 
se adaptam a estes eventos e podem desenvolver a febre do leite 
(GONZÁLEZ; SILVA, 2003). Estima-se que, se não tratada, pode ter 
uma mortalidade de até 70 % (HORST et al., 1997). O tratamento é 
bastante simples, porém o prejuízo pode ser alto, pois além do 
tratamento implica em perda de parte da produção. Por esse motivo a 
prevenção torna-se imprescindível.
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Alguns fatores de risco são discutidos no National Research Council 
(2001): idade (vacas mais velhas têm maior incidência por produzirem 
mais colostro, terem menos osteoclastos e menos receptores de vita-
mina D); raça (Jerseys são mais suscetíveis por produzirem leite com
mais cálcio); dietas ricas em sódio e potássio (dietas alcalinas); hipo-
magnesemia (pode reduzir a secreção de PTH e a resposta dos tecidos 
a este hormônio).

Vários métodos já foram adotados para prevenir a hipocalcemia (reduzir 
o sódio e potássio da dieta, dietas com pouco cálcio, vitamina D e PTH
exógeno, etc.). Atualmente, a metodologia que encontra maior aceita-
ção é a da manipulação da diferença catiônica-aniônica (DCAD) da dieta 
através da inclusão de sais aniônicos com o objetivo de tornar a dieta 
levemente ácida. 

Tabela 4. Principais sais aniônicos e o seu poder acidificante (BEEDE, 1992)

Sal
Fórmula 

química

meq/100 

g MO

%

 N

% 

Ca

% 

Mg

%

 S

% 

Cl

% 

MS

Sulfato de 

Amônio
(NH4)2SO4 -1519 21,2   24,3  100

Sulfato de 

Cálcio
CaSO4.2H2O -1162 23,3 18,6 79,1

Sulfato de 

Magnésio
MgSO4.7H2O -812,5 9,9 13,0 48,8

Cloreto de 

Amônio
NH4Cl -1870 26,2 66,3 100

Cloreto de 

Cálcio
CaCl2.2H2O -1359 27,3 48,2 75,5

Cloreto de 

Magnésio
MgCl2.6H2O -984   12,0  34,9 46,8
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Horst et al. (1997) sugerem uma DCAD de – 50 meq/kg até – 100 
meq/kg para a prevenção da febre do leite. Esta DCAD é calculada atra-
vés da seguinte fórmula: DCAD (meq/kg) = (meq de Na+/kg + meq 
de K+/kg) – (meq de Cl-/kg + meq de SO4

-2/kg). Apesar de ser 
larga-mente utilizada esta equação tem algumas limitações: nela são 
ignorados outros cátions e ânions (Ca+2, Mg+2, PO4

-3); considera SO4
-2 

e Cl- como tendo o mesmo potencial de acidificação quando, na ver-
dade, o Cl- é bem mais absor-vido que o SO4

-2 e, dessa forma, é um 
acidificante bem mais potente. Para contornar estes problemas, uma 
nova equação foi sugerida: DCAD (meq/kg) = (0,38 meq de Ca+2/kg + 
0,3 meq de Mg+2/kg + meq de Na+/kg + meq de K+/kg) – (meq de 
Cl-/kg + 0,6 meq de SO4

-2/kg).

O monitoramento do pH da urina pode ser utilizado como importante 
ferramenta de diagnóstico para a prevenção da hipocalcemia, sendo o 
ideal obter um pH inferior à 6,5 próximo ao parto.

O manejo da condição corporal

Apesar de ser uma medida subjetiva, o escore de condição corporal 
(ECC) é uma importante ferramenta de manejo, especialmente, nutricio-
nal na bovinocultura leiteira. No Brasil, normalmente são utilizados os 
sistemas norte-americanos (WILDMAN et al., 1982; EDMONSON et al., 
1989) (Figura 5), em que é seguida uma escala de 1 a 5, sendo 1 para 
vaca extremamente magra e 5 para vaca extremamente gorda. O mais 
comum é utilizar partições de 0,25 entre este intervalo. 
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Tabela 5. ECC recomendado para diferentes fases produtivas (CROOKER; 
OTTERBY, 1991)

Fase ECC Intervalo

Parto 3,5 3,0 - 4,0

Piso lact. 2,5 2,0 - 2,5

Metade lactação 3,0 3,0 - 3,5

Seca 3,5 3,0 - 3,5

Figura 5. Classificação e os critérios propostos por Edmonson et al. (1989) para 

avaliação do escore de condição corporal
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Recomendações gerais: 
•	 	Animal não deve perder CC durante o período seco.
•	 	Animal não deve perder mais de 1 ponto ECC 45 dias pós-parto.
•	 	Depois de 45 dias voltar a ganhar peso.
•	 	Menor escore corporal não deve ser inferior a 2,5.
•	 	Vacas secas com menos de 3,5 devem ser beneficiadas para se 

recuperar e ganhar mais peso.

A importância da qualidade dos 
alimentos volumosos

Em sistemas de produção de leite exclusivamente a pasto ou, no míni-
mo, fortemente baseados em pastagens como os preconizados pela 
produção orgânica, a qualidade nutricional é ainda mais importante do 
que em outros sistemas produtivos. Muitos autores prestam atenção 
apenas às características agronômicas da pastagem, principalmente 
produção de MS. Obviamente, mesmo com teores moderados de PB,
quando produzida em grande volume, a forragem é capaz de ofertar
uma grande quantidade deste nutriente. Porém, conforme já demons-
trado, o principal regulador do consumo de pastagem pelos ruminantes 
são suas características estruturais, principalmente, fibrosidade e reple-
ção ruminal. Dessa forma, uma forrageira muito fibrosa pode não dispo-
nibilizar ao animal as quantidades adequadas de nutrientes.

Tabela 6. Critérios para classificação de forrageiras segundo a sua qualidade 
(OSPINA et al., 2000)

Padrão de qualidade PB FDA FDN DMS CMS (% PV)

Excelente >19 <31 <40 >65 >3,0

Bom 14-19 32-40 41-53 58-65 2,3-3,0

Regular 8-13 41-45 54-65 53-57 1,8-2,2

Baixo <8 >45 >65 <53 <1,8
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É interessante perceber a relação entre teor de FDN e potencial de 
CMS, em que é respeitado o consumo máximo de FDN (1,2 %) preconi-
zado por Mertens (1997).

Na Tabela 7, é apresentada a composição bromatológica de algumas 
forrageiras do planalto rio-grandense e região das missões, na qual é 
evidenciado o alto valor nutritivo e potencial de consumo destas espé-
cies.

Tabela 7. Composição bromatológica de algumas forrageiras das missões e do 
planalto rio-grandense e potencial de CMS por bovinos leiteiros

Espécie PB (%) FDN (%) FDA (%)
EL 

(Mcal/kgMS)
CMS

 (% do PV)

Milheto 16,59 64,01 34,16 1,45 1,9

Sorgo Forrageiro 15,12 63,21 35,02 1,44 1,9

Trevo Branco 27,46 28,25 20,67 1,79 4,2

Quicuio 20,36 59,92 26,93 1,57 2,0

Tiftons 16,5 68,86 34,52 1,44 1,7

Silagem de milho 8,1 62,23 30,09 1,52 1,9

Entretanto, a repleção ruminal e a capacidade de CMS não são influen-
ciado somente pelo teor de FDN da pastagem. É importante considerar 
a relação lignina:FDN da forragem. Por exemplo, como uma silagem 
milho com 30,88 % de FDN pode ter um maior consumo pelos animais 
do que uma cana-de-açúcar com 20,52 % de FDN? Simples, enquanto 
a silagem de milho possui uma relação Lignina:FDN de 8,42 %, a cana-
de-açúcar possui uma relação Lignina:FDN de 14,75 %. Dessa forma, 
enquanto a silagem possui apenas 28 % de sua FDN indigestível, este 
valor chega a 51,8 % na cana-de-açúcar e é justamente esta fração 
da FDN que é a maior responsável pelo efeito de repleção ruminal 
(OLIVEIRA et al., 2011).
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A questão proteína bruta

Os principais objetivos do balanceamento de PB na dieta de ruminantes 
leiteiros são: 

•	 Prover níveis necessários para a manutenção da atividade ruminal 
microbiana (PDR) – NNP/peptídeos e aminoácidos. 

•	 Prover níveis necessários para a produção (em vacas de alta produção, 
através de fontes de PNDR). 

•	 Promover um uso eficiente do nitrogênio dietético ofertado; reduzir a 

excreção de nitrogênio.

De modo geral, o nitrogênio ingerido pelos ruminantes é fermentado ge-
rando amônia, a qual é utilizada pelos microrganismos ruminais para a 
síntese de proteína microbiana. Entretanto, há um limite para que os mi-
crorganismos ruminais consigam utilizar esta amônia, que é um subs-
tância tóxica e é transformada em ureia, no fígado, e posteriormente, 
excretada. Esta transformação da amônia em ureia não acontece sem 
gasto de energia.

Atualmente, em muitos sistemas de produção e frequentemente induzi-
dos por técnicos com limitado conhecimento sobre o tema, observa-se
um fornecimento excessivo de proteína bruta aos animais, principal-
mente a animais de produções leiteiras modestas.

Os principais inconvenientes de um fornecimento excessivo de PB, es-
pecialmente de PDR, dizem respeito às perdas financeiras, já que as 
suas principais consequências são um desperdício de nitrogênio, geral-
mente fornecido através de alimentos concentrados caros; um gasto
energético para excretar este excesso de nitrogênio; e um comprometi-
mento da função reprodutiva.

Na Tabela 8, é demonstrado o efeito de diferentes níveis de PB na dieta 
sobre a produção e a composição do leite (COLMENERO; BRODERICK, 
2003). Pode ser observado que dietas com mais de 16,5 % de PB não
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incrementaram a produção ou o teor de PB no leite, entretanto, eleva-
ram a concentração de nitrogênio uréico do leite (NUL) e diminuíram a 
eficiência de utilização do nitrogênio ingerido, evidenciando o desperdí-
cio de nitrogênio.

Tabela 8. Efeito de diferentes níveis de PB na dieta sobre a produção e a com-
posição do leite (COLMENERO; BRODERICK, 2003)

PB da dieta (% na MS)

 13,5 15,0 16,5 17,9 19,4

CMS (kg/d) 22,2 21,9 22,7 22 22,7

Produção (kg/d) 36,3b 37,2ab 38,3a 36,6b 37,0ab

GB (kg/d) 1,14 1,20 1,24 1,23 1,24

PB (kg/d) 1,10b 1,15ab 1,18a 1,13ab 1,15ab

NUL (mg/dL) 7,71d 8,50d 11,2c 13,0b 15,6a

Nleite/Ningerido 0,37a 0,34b 0,31c 0,28d 0,25e

 a,b,c,d,eLetras diferentes na mesma linha indicam médias diferentes (P<0,05)

Como exemplo do desperdício energético decorrente do consumo ex-
cessivo de nitrogênio, pode-se realizar uma simulação com uma vaca 
consumindo 20 kg de MS, sendo necessária uma concentração de 
17 % de PB em sua dieta. Com o fornecimento de uma dieta com 
20 % de PB, há um desperdício de 600 g de PB (96 g de nitrogênio = 
208 g de ureia). Para a síntese de cada grama de ureia, são gastos 7 
Kcal de energia líquida de lactação (ELl). Ou seja, neste caso são gastos 
quase 1,5 Mcal de ELl/dia, energia equivalente a, aproximadamente, 
dois litros de leite com 4 % de GB.

Na Tabela 9 é apresentada a influência do nível de PB da dieta sobre al-
guns parâmetros reprodutivos. Segundo Santos et al. (2001), as princi-
pais hipóteses para as alterações reprodutivas em decorrência do ex-
cesso de PB são: 
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•	 Alteração na atividade folicular; 
•	 Redução nos níveis de progesterona; 
•	 Compostos tóxicos afetando sobrevivência do embrião; 
•	 Alteração do ambiente uterino; 
•	 Potencialização da secreção de prostaglandina pelo excesso de 

nitrogênio.

Tabela 9. Influência do nível de PB da dieta sobre parâmetros reprodutivos de 
vacas leiteiras (JORDAN; SWANSSON, 1979)

% PB

Medida 12,7 16,3 19,3

Dias em aberto 69 96 106

Dias até 1º cio 36 45 27

Serviço/concepção 1,47 1,87 2,47

O monitoramento da concentração de NUL, associado à concentração 
de PB no mesmo, é um excelente indicativo do balanceamento de PB 
(especialmente PDR) via dieta (Tabela 10).

Tabela 10. Interpretação das concentrações de NUL

Dias em 
lactação

% de 
proteína 
no leite

MUN (mg/dl)

Baixo (<12) Médio (12-18) Alto (>18)

Até 45 
dias

<3,0 Def. PB ou PD PD e PS normal, 
baixo PI e CHOf

PS, PD em excesso 
em relação à CHOf, 

desbalanço AA

3,0-3,2 PD baixa em relação 
à energia

PD, PI e AA em 
equilíbrio

Excesso de PD, AA 
e energia

>3,2
PD baixa, AA em 
equilíbrio, excesso 

energia

PD, PI e AA em 
equilíbrio, excesso 

de energia

Excesso de PD, AA 
em equilíbrio, exces-

so de energia

46-150 
dias

<3,0 Def. de PD, PB e/
ou PI

PS, PD, PI e AA em 
equilíbrio

PS, PD em excesso 
em relação à CHOf  
desequilíbrio AA

3,0-3,2 Def. PD e PS Proteína e CHO em 
equilíbrio

Excesso de PD, PS e 
CHO em equilíbrio

>3,2
Def. de PD e ex-

cesso de energia de 
CHO

Proteína, AA e CHO 
em equilíbrio

Excesso de PD, PS 
em relação a CHO e 

energia líquida
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>Até 
45 dias

<3,0 Def. de PD, PS e 
CHO

PS, PD em equilí-
brio, AA em dese-

quilíbrio

Excesso de PS, PD 
em relação à CHOf, 
desequilíbrio AA e/
ou falta de energia 

líquida

3,0-3,2
Def. de PS e PD em 

relação à energia 
líquida

PD, PS e AA em 
equilíbrio

Excesso de PD, 
deficiência parcial 

de AA

>3,2 AA em equilíbrio 
Def. de energia

AA e energia em 
equilíbrio

Excesso de PD, 
equilíbrio de AA e 

energia líquida
Fonte: Adaptação da tabela do Northeast DHI, Ithaca, NY, Estados Unidos da América)

Além do excesso de PDR, para prevenir os problemas citados é neces-
sário atentar para o adequado balanceamento PDR:carboidratos, inclusi-
ve para a sincronia entre as suas degradações já que para que o nitro-
gênio ingerido seja utilizado pelos microrganismos ruminais estes neces-
sitam de um adequado aporte de energia para tal. Então, mesmo em 
situações em que o fornecimento de PDR é adequado, esta pode estar 
sendo desperdiçada.

Ferramentas para a formulação de 
dietas

Existem vários softwares gratuitos, a maioria utilizando-se de programa-
ção linear, que auxiliam o nutricionista na tarefa de formular dietas para
bovinos leiteiros. Conforme descrito no título desta seção, estes soft-
wares são ferramentas auxiliares e o técnico jamais deve usá-los como
tábua de salvação. A maioria realiza a formulação das dietas com custo
mínimo, entretanto, estas ferramentas nada mais fazem do que se utili-
zar de matrizes de exigências nutricionais e composição de alimentos 
baseadas em tabelas nacionais e internacionais e, também, da sua fun-
ção de calculadora. É o formulador, com os seus conhecimentos, que 
será o responsável por uma dieta adequada. A seguir, serão breve-
mente descritos três destes softwares:
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Programa prático para formulação de rações
Conjunto de planilhas em Excel desenvolvidas pelo Prof. Manoel Garcia 
Neto, da Faculdade de Veterinária da Unesp – Araçatuba. Possibilita 
que o formulador opte por uma formulação linear, formulação não-
linear ou lucro máximo. Utiliza as tabelas de composição dos alimentos 
da Universidade de Viçosa e do National Research Council (2001) e 
exigências nutricionais do sistema Viçosa de Formulação de Rações. 
Fácil de utilizar, permite que o usuário insira novos alimentos, porém 
não permite que este realize alterações na composição dos alimentos 
nem nas exigências dos animais.

Spartan Dairy Ration Evaluator/Balancer Version 2.0
Programa desenvolvido pela Michigan State University. Um dos mais 
utilizados em todo o mundo, devido a sua boa qualidade, facilidade de 
uso e gratuidade. Atualmente, o programa encontra-se na versão 3.0, 
porém esta é uma versão paga, em que é possibilitado ao usuário so-
mente um período de gratuidade através de uma versão Demo. A ver-
são 2.0 utiliza as matrizes de composição dos alimentos e exigências 
nutricionais dos animais do National Research Council (1989). Permite 
que sejam feitas alterações em todas as suas matrizes e realiza a for-
mulação através do método de custo mínimo. O usuário deve ter uma 
noção básica de inglês para utilizá-lo.

Nutrient Requirements of Dairy Cattle (NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL, 2001)
Muitos técnicos tratam o programa desenvolvido pelo National Resear-
ch Council como um software de formulação de dietas, porém, na ver-
dade, este é um programa de avaliação de dietas. O usuário define as 
características do animal, inclusive produtivas, e insere a sua dieta. O 
programa apenas avalia se a dieta inserida atende às exigências nutri-
cionais deste animal. É bastante interessante quando associado a pro-
gramas de formulação de dietas a custo mínimo. Um inconveniente no 
seu uso é a impossibilidade de utilizá-lo em sistemas computacionais 
com 64 bits (caso do Windows 7, por exemplo). Uma alternativa para 
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solucionar este problema é a instalação da chamada máquina virtual, 
com o sistema Windows XP, por exemplo.

Considerações finais

A alimentação e o balanceamento de dietas de vacas leiteiras, especial-
mente em sistemas de produção baseados em pastagens, é uma das ta-
refas mais complexas da produção animal. Frequentemente, nos depa-
ramos com situações em que técnicos utilizam verdadeiras receitas de 
produção, pensando que estas serão adequadas a qualquer situação. 
Esse é um dos maiores riscos à produção leiteira nacional. E este risco
só será superado com a solidificação dos conhecimentos destes técni-
cos que atuam diretamente na atividade primária. 
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